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3. — Um dispositivo segundo .o pon-
to 1, caracterizado porque dito dispo-
sitivo de contrôle de resposta, com-
preende uma válvula de resposta à
velocidade de fluido, para impedir o
escoamento rápido de fluido.

49 — Um dispositivo segundo os
pontos 1, 2 ou 3; caracterizado por-
que dito acionador hidráulico com-
preende um cilindro tendo um pistão
formando duas ~aras de secções
transversais diferentes, sendo que di-
to dispositivo de válvulas controladas
de inércia determina a pressão na
câmara de secção, transversal maior,
e dito dispositivo de válvulas que res-
ponde ao espaçamento entre ditas
massas, determina a pressão na câ-
mara de secção transversal menor.

59 — Um dispositivo segundo quais-
quer dos pontos precedentes, caracte-
rizado por ter um reservatório de
fluido e uma válvula de entrada de
emergência, ligada entre dita outra
câmara e dito reservatório, a fim de
impedir a cavitação na alta outra
câmara durante a expansão rápida
da câmara.

69 — Um dispositivo segundo quais-
quer dos pontos precedentes, caracte-
rizando porque dito dispositivo de
válvulas rontrelades de inércia com-
incende válvulas de admissão e de
exaustão para controlar dita primeira

câmara, uma massa seriai ., ei piutadm
em uni ponto distante de seu centro
de gravidade, e um dispositivo de comi- I
trôle piloto operado por dita massa
sensível e ligado a ditas valvulas de
admissão e de exaustão, para pro-
porcionar pressões de contrôle varia-
veis para ditas válvulas, em resposta'
ao movimento pivotado da dita mas-
sa sensivel.

— Um dispositivo, segundo o pon-
to 6, caracterizado porque dito dis-
positivo de contrôle piloto é um dis-
positivo de fluido separado do dito
dispositivo de válvulas controladas de
inércia, proporcionando estabilidaa. aa
dispositivo piloto.

89 — Um dispositivo segundo os
pontos 6 ou 7, caracterizado por ter
um amortecedor de fluido para dita
massa sensível, dito amortecedor com-
preendendo uni orifício variável com
a temperatura, dita abertura do ori-
fício variando em oposição -á tempe-
ratura.

99 — Um dispositivo segundo os pon-
tos 6, 7 ou 8, caracterizado porque
dar; dispositivo de válvulas controla-
das de inércia compreende uma mas-
sa sensível pivotada, e um dispositivo
de forçamento respondendo as pri-
meira e segunda referências de pres-
são de fluido indicativas 'de pressão
numa dita câmara de fluido e na ou-
tra dita câmara de fluido, respectiva-
mente, para manter a posição pivo-
tada da dita massa sensível Indepen-
dente das variações das ditas primei-
ra e segunda ' referências de pressão
de fluido.

10. — Um dispositivo absorvedor de
choque de potências e de equilíbrio,
caracterizado por ser substancialinen-
te conforme descrito com referência
a, o ilustrado nas figuras 1, 2 e 4
ou conforme modificado na figura 3
dos desenhos anexos.
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TERMO N9 125.123

20 de dezembro de 1960

Requerente: Bert Light — Inglês.
Titulo: "Aperfeiçoamentos introdu-

zidos na manufatura de Colarinhos".
Privilégio cle Invenção.
19 — Aperfeiçoamento introduzidos

na manufatura de colarinhos com
referência a dispositivos para incor-
porar, num colarinho, um agente es-
ticador com a forma de uma tira
flexivel a vencer a tendência das
pontas do colarinho para se enrola-
rem, afastando-as do corpo do uten-
te, ceracterizado pelo fato de com-
p. derem um pedaço de tecido ti-
do uma forma complementar do ca-

99 — Aperfeiçoamentos de acôrda
com o ponto 5, caracterizado peloDeçao do colarinho e suscetivel, as- fato de que o pedaço de tecido tem

sim, de se ajustar no interior da me- dois pares de fendas espaçadas; e
lei-ida parte do cabeção, e pelo fato pelo fato de que a tira esticadora

tem nos seus bordos opostos, enta-
lhes afastados da distância entre os
pares de fendas do pedaço de tecido,
de modo que a tira é entrelaçada eo-s
o referido pedaço de tecido de ma-
neira a que a parte do mesmo bo-
cado de tecido entre cada par de fen-
das entre em contato com a parte da
tira situada entre entalhes opostos.

10 — Aperfeiçoamentos de acórdo
com o ponto 9, caracterizado pelo
fato de que o comprimento das fen-
das de cada par é, substancialmente,
Igual à distância entre as respectivas
partes do fundo do entalhe oposto.

de apresentar o pedaço de tecido ten-
das ou aberturas intervaladas, desti-
nadas a permitir o entrelaçamento de
uma tira flexivel com o pedaço cie
tecido, de moa'o a localizar, conve-
nientemente, a tira quando o ,pedaço
de tecido e ajustado no interior do
cabeção cio colarinho.
2 ‘e Aperfeiçoamento introduzido
na manufatura de colarinhos, de
acoito com o ponto '1, caracteriza-
cio peio fato de compreenderem um
pedaço de tecido tendo uma aza me
complementar de uma parte te.. aaai
do cabeça() cie uma capa cie eaae-
teia do colarinho, pape final essa su-
cenvei de se ajusvar dentro cio cola- 11 — Entretela pré-fabricaeta para
rinho; e pelo fdto de apresentar o colarinho, caracterizado pelo fato de
citado clepaço de tecido fendas ou compreender um elemento alongado
aberturas intervaiadas, destinadas a de tecido tendo uma forma que cor-
permitir o entrelaçamento de uma ti- responde, suostancialmente ao cabe-
ra tlexivei com o pedaço de tecido, çao do colarinho; dois pedaços de te-
de modo a localizar, cenvenientemen- cicios dispostos na vizinhança das es-
te, a tira quando o pedaço de tecido tremidades, respectivamente, opostos
é fixado, por meio de uni aglutina- do elemento cie tecido e tendo. cada
te, na parte terminal correspondente um fendas ou aberturas; e agentes
dacap a de entretela do colarinho. 	 esticadores com a forma de tiras 11°-

39 — Aperfeiçoamento de acôrdo ativeis, respectivamente, entrelaçados
com o ponto 2, caracterizado pelo mil os pedaços de tecido, estando
fato de que os comprimentos das êstes pedaços cie tecido ligados por

..fendas sao tais que impedem qual- aglutinantes com o elemento alonga
quer movimento lateral de uma tira do de tecido . e estando as aberturas
esticadora, quando esta é entrelaçada
com o pedaço de tecido.

49 — Aperfeiçoamento de acôrdo
com os pontos 2 ou 3, caracterizado
pelo fato de compreenderem uma 12 — coiarinno caracterizado pelotira flexível entrelaçada com o peda- fato de compreender um cós e um
ço de tecido. cabeçao, incorporando este tintino59 — Aperfeiçoamento c2e acôrdo uma en tretela pré-fabricada compre-

fato de que a tira tem uma parte
curva das suas extremidades e uma
parte adelgaçada na outra extremi-
dade.

do bocado de tecido dispostas da
maneira a disporem convenientemen-
te, os agentes esticadores em rela-
çao ao elementos de tecido.

com o ponto 4, caracterizado pelo endendo um elementos alongado da
fato de que parte da tira com lar- taciao conformado de maneira a
gura reduzida são dispostas, respec- compreender, substancialmente, àtivamente, para entrar em contato parte do cabe Çao dd colarintea; doiscom as fendas.	 pedaços de tecido dispostos na limai-69 — Aperfeiçoamento cl€ actirdo midade das extremidades opostascom o ponto 4, caracterizado pelo respectivamente cio elemento de teci-fato de que a tira tem uma parte do e tendo cada um deles fendas oucentral mais larga do que os compri- aberturas; o agente esticador coin a
mentos das fendas e partes termi- forma de tiras flexíveis, respectiva-nais cujas larguras respectivas, ad- mente, entrelaçados com os pedaçosjacentes à parte central, são subs- de tecido, estanao êstes últimos 11-tancialmente, iguais aos comprimen- gados por aglutinante com o 

elemen-tos das fendas, tornando, assim tni- to alongado de tecido e estando 
11.4possível qualquer movimento' longitu- aberturas do depaço ae tecido dis-

dinal da tira erd relação ao pedaço
de tecido,	 postas de forma a colocarem, couve-

nientemente, os agentes esticadores79 — Aperfeiçoamento de acôrdo em relaçao ao elemento do tecido.com o ponto 6, car
acterizado pelo fa- 13 — Colarinho de acordo tom oto de que as partes terminais dat	 qual dela ponto 12, caracterizado pelo fato deira se adelgaçam cada 

DEPARTAMENTO NACIONAL. -
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

Privilegio de Invenção

TERMO In19 123.165

de 30 de setembro de 1965

Westinghouse Electric Corporation
—Estados nidos da América.
Titulo: Dispositivo de Esaabiliza-

ção, oscilação e nivelaçao de veiculos.
— Privilégio de invençao. Mom-
sen, Leonardos & Cia.

19 — .Um dispositivo absorvedor de
choques e de equilíbrio para um vei-
culo tendo massa sõbre e fora de
molas, compreendendo uni acionador
hidráulico ligado entre ditas miasses
sabre e fora de molas, tendo dito
acionador hidraulico duas caznaras de
fluido, caracterizado por ter válvulas
de inércia controladas para determi-
nar a pressão em urna das ditas câ-
maras de fluido, e um dispositivo de
válvulas ligadas para responder ao es-
paçamento entre ditas massas, deter-
minando a pressão na outra das di-
tas câmaras de fluido.

29 — Um 'dispositivo segundo o pon-
to 1, caracterizado por ter um dispo-
sitivo de contrôle de resposta para
impedir variações de pressão na dita
outra câmara, em resposta ao deslo-
camento rápido do dispositivo de vál-
vulas.

que a costura superior periférica dano sentido do afastamento d.a parteCCntuni	 Pi..,'eaa tira.	 colarinho se destina a fixar os aor-gv — Aperfeiçoamento de acardo dos de ciois pedaços de tecem na
entretela e nas capas anterior e'com e ponto 5, caracterizado P ela posterior do colarinho.
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— As Repartições Públicas
deverão remeter o expediente
destinado à publicação nos
jornais, diàriamente, até ' ás
15 horas.

As reclamações pertinen.
tes à matéria retribuída, •nos
casos de erros ou omissões,
deverão ser formuladas por
escrito, à Seção de Redação,
das' 13 ás 16 horas; no (rubi.
mo até 72 horas após a salda
dos órgãos oficiais.

— Os originais deverão,ser
dactilografados e autentica-
dos. ressalvadas, por quem de
direita, rasuras e emendas.

— Excetuadas as para o,
exterior, que -serão sempre'
anuais, as assinaturas poder-
se-ão tomar, em qualquer
época, por seis ,rneses ou um.
'no.

— As assinaftiras vencidas
poderão ser vis pensas sela
aviso prévio.

.•
Para facilitar aos assinan-

tes a verificação do pCazo de
validade de suas assinaturas.
na parte superior do enderèço

vão impressos o número do
latão de registro, o mês e u
ano em que findará
• A fim de evitar solução de!
continuidade no recebimento

•

dos jornais, devem, os as.

sinuntes . providenciar' a .res.
pectiva -renóvação -emn 'ante-
cedência minima de trinta
(3n) dias.

As Repartições Paliem.,
cirgir-setão às assinaturas
finais „ré:Infladas até 28 de„

'fe:vereiro de cada ano e as
iniciada*, em qualquer época,
pels órgiioà- competentes.. •

- A :fim -de possibilitar atr.rt •
essa' de valores- acompa-

nhados de esclarecimentos
:quanto a , sua aplicação, sou.
;citamos usem. os interessados
:preferencialmente cheque ou
-vale postal, emitidos a favor
'do Tesoureiro do Deporta.
•mento 'de ltnPrensa Nacional.

— -Os suplementos ás edi-

'
ções dos'órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes que
as ,solicitarem no ato • da as-
sinatura..

— O funcionário 'público
federal, para fazer jus ao des-
conto indicado, deverá provar
esta. condição . no alo da as.
sinalara.

— O custo' de • cada exem.
piar atrasado dos órgãos ofi.
ciais será, na venda avulsa,
acrescido de Cr$ 5 se do MCS,
mo ano, e de Cr$ 10 por ano
decorrido.

EXPEDIENT	
sf„mo,. DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL'''''

)• O In TOR GE RAI.
.;t

•ALBERTODE BRITO PEREIRA •	 .

.DIÁRIO,OFICIAL,'
IMO O rit

-11*.•• e. pombo, ~mo ee ~monto da Ompwartabre~0

Weaweneo mis Projari 	 	 de MIne.té,le
•

de	 • COm•rGi*

lenssibeo ene OIc,nesdc Ot patena nio de -imsrense aistionei

ASSINATURAS,

friEPAIRTrçuEs . at a-ARTICULARES I	 FliNCION.(111(1$
Capital e. InteWor: • • 	 Capital e Intertor:

Semestre	 . . Cr$ 6 000 Semestre	 . Cr$-- 4.500
Ano •	 Cr 12.000 Ano . 	 . Cr$ 9 000

Exterior: Exterior-r
Ano 	 Cr$ 13 000 Ano . .	 . •Cr$ 10 000

••n••

12RMO N.° 127.409

De 7 de março dz..

Requerente: Westind,house Eletric
Corporation — Norte-americana.

Título: "Cristal dentritico de mate-
rial semicondutcr e processo de fa-
bricação dos mesmos".

Privggio de Invenção.	 o

- 1.°) Cristal dentrítico de material
---sem:candutor, caracterizado por duas

porções de preferência substancial-

men simétricas, dispostas era tôrno de
um plano de referencia perpendicular
às faces planas e substancialmente

¡paralelas do -cristal e estenderido-se
ea• longo do sentido longitudinal . do

'cristal, cada porção compreendendo
ipelo Menos duas pernas de um tipo
de condutividade alongando-se em sen-
tido substancialmente perperx:icular

!ao referido plano de referencia, em
vcle do que as pernas externas de-

' finem as faces planas do cristal den-
tr:tico, uma travessa do mesmo .tipo
de -condutisridade, ligando as pernas
nas vizinhanças do plano de referencia
• pelo menos urna região de tipo de
condutividade oposta, situada entre as
pernas de cada lado do plano de fe-
ferência e estendendo-se lateralmente
a partir da travessa para -o ledo ex-
terno do cristal dentritico.

2.°) Cristal dentritico. conforme
descrição feita no Ponto 1, caracteri-
ze-J.o pelo fato da seção reta transver-
sal do cristal dentritico compreender
uma região que apresenta susbtanci-
almente um forinado de H, com um
tipo de condutividade, e -duas regiões
do tipo de condutivichede oposto, si-
tuados entre as pernas e -reparadas
pai% travessa da região em forma de
H.

3.°) Cristal dentrítico, conforme
descrição -feita no Ponto 1, caracteri-
zado pelo fato da seção reta transver-
sal do cristal compreender uma reg-
gux iom. o 'formato substancial em
duplo E, com um tipo de conduti vi-
dade, e duas regiões do tipo de Can-
dutividade oposta ; rituades entre as
partes de cada região configurada em

4.°1 Cristal 'clentritice, conforme
Jeserição feita rios Pontos 1, 2 e 3,
caracterizado- pelo fato da travessa,
apresentar co menos cm grupo de
planos geminadoii "perpendiculares- ao

dito plano de referência, cada grupo
con.preendendo pelo menos diais pia-

i nos geminados e, de preferência, três.
5.°) Dendrito, de acôrdo com 41

descrição - feita no Ponto 4, caracte-
rizado pala fato das duas faces planas
e substancialmente paralelas do den-

/ rirão serem paralelas à orientação cria-
i telegráfica- (111) do cristal e o plano
ou plantai gêmeos conter ou conterem
o sentido cristalográfico <211> do
cristal.	 •-•

6.°) ...Dentrito, conforme descrição
, feita noS:Pontos 4 ou 5, caracterizado
I pelo fato de cada grupo de planos
gêmeos ser espaçado dos grupos adja-
centes de, pelo menos, 1 mil (milési-
mo de polegada 0.025 mm)..

7.0 ) Cristal dentritico, substancial-
mente constituído de acôrdo com a
descrição aqui feita com referência •
ilustrado nos desenhos anexos.

8.°) Processo de puxamento de
cristais dentr:tricos da fase líquida
de substâncias-- semicondutores que
cristalizam segundo a estrutura do
malhas losangulares, caracterizado pe-
las etapas de preparar uma infusão
da substancia semicondutora, conten-
do' ingredientes tanto do tipo P como
tipo N da diferentes coeficientes de
segregação; tocar a infusão-com urna
semente de cristal tendo pelo menos
uns plano geminado para/elo ao plano
cristalográfico (111) da ' semente • 4,
pelo mentis, aquela superfície da ae-
rnen-te que deverá entrar em contacto
com a infao, sendo o cristal orienta-
do com uma direção <111> substan-
cialmente -perpendicular • com uma
direção <' 211> "substancialmente si-
tuada na direção do puzareento, de
modo que a referida semente de cris-
tal, quando causticada, apresenta pelo
mencs uma face (111) dos poços da
ataque triangulares de semente cem
'eus vértices dirigidos anisbtancialmen-

te na lireção do puxamento e voltado
para cima em relação à superfície de
infusão, * retirar, a semente de crista
da infusão *o mamo tempo que esti
é super-resfriada ;.pelo menos na ima
dieta vizinhança da semente, a uma
velocidade relacionada com o grau de
super-resfriamento, de modo que
material da infusão se solidifica !II

semente de cristal sob forma de uai
cristal sientriticd . alongado • plano
apresentando regiões da diferentes ti.
pos de condutividade através da se•
ção-sransversal do cristal dentraico.
. 9.0) Processo, e conforme den:riçãe
do Ponto 8, destinado a produzir uni
cristal dentritrico de acôrdo com e
descrição feita em qualquer dos Pon-
tos precedentes de 1 a 7, caracteriza.
do pelo fato da infusãoconter cada
um "dos referidos ingredientes P e N

13	 20
numa .concentração entre 10 e 10
átomos por eenttimetro cúbico de
infusão, e •Onde -coeficientes relativos
de segregação dos ditos ingredientes
são de tal ofrnus correlacionados com
suas -quantidades que o ingrediente
tipo P predominará nas ditas pernas
• dita -travessa e o ingrediente tipo
N predominará nas referidas regiões
de tipo de condutividade oposta ou
vice-versa.

10.0) Processo, conforme descrição
feita rios Pontos 8 ou 9, caracteriza-
do pelo fato da referida semente de
cristal compreender' um número ímpar
ele planos geminados .paraleics prefe-
rivelmente três,

11 0) Processo de pugamento de
cristais dentriticos'yecobertos, substan.
cialme-",-, constituído conforme des.
crição feita com referência aos
desenhe anexos.

12.°) Em ou ( Para um dispositivo
a~mdutar.. ufa pastilha de cristo'

14 — Colarinho de acordo com os
pontos 12 ou 13, caracterizado pelo
tato de que a costura superior perifé-
rica docolarinh o se destina a fixar
os agentes esticadores na entretela e
nas capas, anterior e posterior do co-.
lariimo.

— Dispositivos para incorporar,
num colarinho, um agente esticador
tendo a forma de uma tira flexível
.detinado a evitar 'a tendência das
pontas do colarinho para se enrola-
rem afastando-se do corpo do uten-
te, construido, dispostos e adaptado
para operar, substancialmente, como
foi descrito com referência a cada
uma das realizações ilustradas .nos
desenhos juntos.

16 — nitretela pré-fabricada ma-
nufaturada, substancialmente, tomo
foi descrito com referência 11 figura
8.

17 — Colarinho manufaturado e
disposto, substancialmente, como .foi
descrito com referência às figuras
8 e 11.

A requerente reivindica de acárdo
com a Convenção Internacional e
o art. 21 do Decreto-lei n9 7903, de
27 de agõsto de 1945, e prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes ra Inglater-
ra, em 22 de dezembro de 1959, rob
o n9 43.507.
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2.9 — Mecanismo de formação de
pontos, de acôrdo com o ponto 1,
earacterizado pelo fato de_ que os
ieferidos dispositivos destinados a im-
por uma resistência de atrito à pes-
agem do fio compreendem elementos
mi mola de tensão do fio, associa-
los ao referido tomador de laçada;
i um canal de guia do fio nesse to-
nadar dede laçada, canal êsse que vai
ler aos dispositivos de mola tenso-
es de fio.

3.9 — Mecanismo de formação de
pontos, de acôrdo com os pontos 1
i 2, caracterizado pelo fato de que
i referida bobina trabalha, livremen-
Se, num estojo de bobina e suscetí-
vel de girar no tomador de laçada
I impedido de girar juntamente com
o mesmo; e pelo fato de que os
dispositivos de mola tensores de fio
e, bem assim, o canal de guia de
io que vai ter aos dispositivos de
ola tensores de fio se acham ins
,12rt-

ulados no referido estojo de bo-
ina.
4.9 — Mecanismo de formação de

pontos, de acórdo com o ponto 3,
Caracterizado pelo fato de que o
referido estojo de bobina apresenta
uma nervura de apoio que trabalha
numa pista formada no tomador de
laçada; e pelo fato de que a refe-
rida nervura de apoio apresenta va-
stos, em número de dois, definindo
um dos bordos de um dessas vazios,
no sentido do qual gira o corpo do
-tomador de laçada, unia bolsa de
entrada de fio, havendo, ainda, dia-
positivos de mola tensores de fio que
ke aplicam, de maneira complacente,
de encontro a unia superfície no re-
ferido estojo de bobina; e pelo fato

) que o referido canal de guia de
formado no referido estojo de

bina vai da referida boita de co-
vida até a Impedida em contato

TERMO N.9 129.10(

De 15 de maio de 1961

United States Stee/ Corporation —
Estados Unidos da América.

Titulo: Aparelho para inspecionar,
vLsualment,e, tiras deslocando-se a
alta velocidade. — Privilégio de In-
venção.

1.9 — Aparelho para inspecionar
visualmente tira que se oesloca a
alta velocidade num linha de exame,
caracterizado por possuir uma lâm-
pada de flash que emite pulsações de
luz dentro da gama de micro-segun-
do que pára eticamente o inovunento
da tira e um sistema de televisão de
circuito fechado, a câmara do qual
possui uma tela eletrônica capaz de
reter a imagem da parte • da tira
momentânea.mente Iluminada pela
limpada de flash na forma de uma
amostra de carga elétrica por um
"tempo suficiente para observação vi-
sual, e receptor do dito sistema da
televisão de televisão mostrando dita
Imagem retida.

2.9 — Aparelho da inspeção visual
de itobrdo eone o ponto 1.9, oaraete-

rizado por peles' tur uni circuito de
disparo ligado a uma tontc de iwt,
um gerador de defleeão e contrôle
de sincronização ligado ao sistema de
televisão de circuito fechado e pelo
fato de o dito circuito de disparo,
dito gerador de deflexão e dito con-
trôle de sincronização peesuirem
positivos capazes de enviar um im-
pulso de contrôle durante o fly-back
entre quadros exploradores.

3.9 — Aparelho de inspeção vieual
de acórdo com o ponto 2.9, caracte-
rizado por possuir um contador pie--;
sincronizado seletivamente ligevel por'
meio de um interruptor, em uma
posição, a um contador de exposição
de sistema de televisão e, em outra
posição, a um gerador tacómetro de
tipo de puleação acionado de acórdo
com a velocidade da fita, e por ser
o dito contador pré-sintonizado tam-
bém ligado ao dito circuito de dis-
paro e ter um dispositivo que opera
após um número pré-determinado de
impulsos para atuação de circuito de
disparo.

Prioridade: EE. ITU. da América,
em 16 de maio de 1960, ne 29.304.

' TERMO N.9 129.187

Requerente: Anstalt por AppliCa-
tions Electronique,s. Etablissement
pour Applications Electroniques, Es-
tablishment for Electronic Applfan-
ces.

Invenção: Circuito transformador
de impedância e aparelhos que o uti-
lizam.

— Circuito de transformação
de inip eciencia que comprende, mon-
tado entre bornes de entrada a ligar
a uma fonte de sinais de impedância
elevada e bornes de salda a ligar
um aparelbo de utilização, pelo me-
nos um circuito oscilatório modulado
em frequéncia pelos sinais de entra-
da, do qual pelo menos uni elemento
capacitron é constituído por tira dio-
do de função semi-condutor de.re-
sistencia muito alta em condição in-
versa cuja capacidade electrostetica
ê tornada variável pela aplicação nos
seus bornes de uma tensão elétrica
colocada sob a dependendo, dos si-
nais de entrada, caracterizado pelo
fato de compreender, associado ao
.circuito oscilatório de maneira a in-
fluenciar ,a variação de tenslo nos
bornes do citado primeiramente cita-
do, um segundo diodo ligado, por
um lado,, ao circuito oacflatorio por
melo de uma resistência e uma fonte
de tensão de polarização escolhidas
e. por outro lado, aos bornes de en-
trada de tal maneira que as variações
da tensão nestes modificam brusca-
mente a condutividade do referido
segundo diodo.

2.% — Circuito de transformação de
impedância de acõrdo com a reivin-
dicação 1.1 que compreende pelo me-
nos um circuito oscilatório excitado
na região linear dos flancos da sua
curva de ressonância, ligado por meio
de um órgão retificador e unia carta
de utilização, compreendendo o cir-
cuito oscilatório um elemento capa-
citivo variável constituido por um
diodo cuja capacidade, epende
tensão aplicada nos seus bornes rca-
pacitroni polarizado no seu sentido
de condução por uma fonte de tensão
em série com os bornes de entrada
do transformador de impedencia, ca-
racterizado pelo fato de compreender,
um derivação sôbre o capacitron e a
sua fonte de polarização e era para-
lelo sôbre os bornes de entrada do
transformador cie impede-nela que aci-
ona este último por meio de uma
resistência em série. uma nbertura
de circuito que compreende uma re-
sistência de valor elevado relativa-

mente à reciatincia do oapacitron •
um diodo semi-condutor de caracte-
rísticas tale que uma variação multo
fraca da corrente que atravessa e
suficiente para modificar bruecarnen-
te o seu estado de condução.

3.* — Circuito de transformação
de impedância de aceaido coin a rei-.
vindicaçâo 2e, caracterizado pela pre-
sença de uma capacidade entre o
capacitron e o elemento induotivo do
circuito oscilatório, e pela presença
de um self de choque entre o capa-
eitron e o diodo de conductividade
variável.

4.e — Circuito de acordo , com a
reivindicação 2.e, e ou a reivindica-
çao 3.e, caracterizado pelo faot de os
valores das resisténcias e das capa-
cidades pré-citadas e as caracteristi-
cas do diodo de conductividade va-
riável serem escollildaa de tal manei-
ra que as varieções da corrente na
resistencia de carga sejam proporcio-nais as variações da corrente na re-
sistencia montada em serie no cir-
cuito de entrada do aparelho.

5.9 — Circuito transiormador deimpedáncia, ceracterizado pele tatode compreender, montadas em opo-sição. dois circuitos oscilatórios iden-
ticos tais como definidos na reivin-dicação ie, e ou a reivindicação 2.1,estando a fonte de polarização mon-
tada entre um berne comum es duas
resistências em serie com os diodos
de conductiviclade variável e um ber-
ne comum aos dois elementos inclue.
tivos dos circuitos ~Baterias mi-
todos por um osclindor comum.

6.! — Circuito transformador deimpeciánela, caracterizado pelo tatode compreender, montados em opo-
sição, dois circuitos oscilaterlos idên-
ticos tais como definidos na reivin-dicação 1.8 , estando a fonte de pola-rização montada numa abertura de
circuito que compreende Um diodo
de conductividade bruscamente vá-
riãvel, único, entre um berne comum
nos dois capacltrons ligados em ti&rie -oposiclio e um !sorne comum Aos
dois elementos inductivon dos cir-
cuites oscilatserlos excitados por um
°senador comum.

7.3 — Circuito transformador deimpedância de acõrdo com a reivin-
dicação 6.e, caracterizado pelo fato
de, ao circuito oscilatório de duas
metades simétricas. estar li gado peio
menos um discrirninador de fase li-
gado a bornes de salda.

— Circuito transformador deimpedância de acórdo cem a reivin-
dicação 8e, caracterizado pelo tato
de, ao circuito oscliatório de duas
metades simétricas setar ligado in-
dutivamente um circuito composto de
dois enrolamentos simétricos "shun-
tados" por dois canacitrons idênticosaos primeiros citados, montados em
oposicao-série, estando os pontos deligcaão dos bornes não comuns dés-tes e dos enrolamentos corresponden-tes ligados por dois retificadores si-métricos a dois elementos de tiltroem si compreendendo Cada • um délesum seif e duas capacidades, estando
as saídas dos referidos filtros ligadas
aos boleies de salda do aparelho, en-
tre os quais se estende uma resistên-
cia de tomada intermedieria ligadanutri ponto de potencial escolhido nafonte de polarização.

9.9 — Circuito de * acento com areivindicação 8e, caracterizada pelofato de compreender um oeciladorIncorporado de transistor cujo cfr.
cuito de tese contém uma termite..térmite, ritkiendo a mesma termistén-eia ou \seletos elementos ternmeensi-vels ser incorporados no circuito para

g r as derivas térmicas do mes-

TÉrtmo Ne 127.932

De 28 de março ' de 19e1

-micondutor obtido da um cristal doa- complacente com os referidos dlimo-
itico recoberto produzido pele pede sitivoe de mole
-sso reivindicado em .qualquer dos 5.e — Mecanlemo de formação de
antas precedentes de 8 e 11. • pontos, de acôrdo com os pontos 3
A reeuerente reivindica de 'acOrdo e e 4, caracterizado pelo fato de que

a Convenção Internacional e o o . referido toniador *de laçada temJrn a forma de um copo e tem um flan-ri. 21 do Derroto-lei n.0 7. 903 u" go de parede lateral provido de uma
7 de agOsto de 1945, a prioridade do piste para a acomodação da referida
orresponderte pedido depositado na 1 aereura de apoio do estojo de bo-
iepartição de 'Petentes nos EE.IJI.J. J bina; pelo fato, de que o referido
a América., em 11 de março de 1960. fiange de parede lateral do tomador
ob n.° 14.396. 'de laçada apresehta um vasio no

,quel penetra o referido bico de co-
lete de nos; pelo fato , de que o re-
ter Ido estojo de bobina apresenta, no
seu interior, uma cavidade na qual
ter, alha a referida bobina e na qual
''ex* te um membro -de suporte de fio
mo tado no referido tomador 'ciç la-

Requerente: The Singer Manufac-tism em forma de copo, suseetivel
sie e movei nue sentido axial sio to-drive Company — Norte-an9ricaim ,

:	 áo	 pára fere da referida cavidadei é'	 -
ore or .fir. laçada, em parte, para deu-

Titulo "Mecanismo de formação	
-

e pontos para máquina- dr. costuras do ,estojo de bobina; e pelo fato de
et ponto de trava".e.,-- Privilégiodou " o referido membro de suporte de
ivenção.	 tiro compreende uni disco dotado de

, um superficie periférica ,cilindrica1.9 — Mecanismo de. 'formação de rete., de diâmetro substancia/mente[tontos para máquina de costura de igual ao diemetro dmáximo da referida'ionto de trava, dotado de ume ame-. 	 .
ha portadora de fio, de um toma- 6P — Ifecanis.frie de formação de'ar de laçada, com uma 'bobina por- pontos,' de acórdo com o ponto 5,
;adora de fio trabalhando no seu-e caracterizado Peei fato de compreen-nterior, de um bico de ,coleta ia- der duin elemento' de aperto do fio
gula destinado a comecem com e a associado ao referido membro de su-wansportar .laçadas de .. tio a ntper-- porte do fio, elemento esse desiocá-la referida agulha, em 'tôrno tia re-
ferida bobina portadora de fio, para
s formação de pontos de trava e de
lispositivos, associados °a° referido
iornador de laçada, destinados a im-
por uma resistência de atrito à pas-
sagem do fio pelos mesmos, carne-
ierizado pelo fato de compreender
lisposirivos para a submissão de uni
los ramos de uma' laçada de fio,
iolhida pelo referido bico de coleta 7. 9 — Mecanismo de formação de
le fio, à ação dos referidos' dispo- pontos, de acôrdo com o ponto 6;
litivos atritante.s do fio; dispositivos caracterizado pelo fato de que o n-
ega puxar o referido ramo de fio ferido elemento de aperto do fio dia-
través dos referidos dispositivos para, radialmente, para fora do re-

itritantes do fio; e dispositivos para ferido membro de suporte de fio, fi-
o enrolamento, sôbre a referida bo- canelo o referido elemento de 'aperto

cio fio puxado através dos re- do tio instalado no vazio formado
feridos dispositivos atritantes de fio, no flange da parede lateral do rei e-
tisando ao seu subseqüente uso na rido tomador de laçada, de modo a
lormação de pontos de -trava. intertravar o referido elemento de

suporte de tio para fazê-lo girar com
o referido tomador de laçada; e pelo
fato- de compreender, ainda, - dispo-
sitivos de acionamento intercoope-
rantes, no referido membro de su-
porte de fio e na referida bobina,
suscetíveis de serem deslocados para
uma posição de acionamento, quan-
do o' referido membro de suporte de
fio é deslocado, em parte, dentro da
referida cavidade do estojo de bo-
bina.

vel em relaçao - -ao referido bico de
coleta de laçada de modo a colher,
de permeio, uma laçada de fio co-
lhida pelo referido bico de coleta,.
quando o referidô membro de e desio-
cemento do sflo é deslocado , para
uma posição, -parcialmente, nó inte-
rior -da referida cavidade do estojo,
de bobina.
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t:go 21 do Decreto-Lei e 7.903 de 271
• de agôsto de 1945, 'e prienedade do

correspondente _ped'do, depositado na- 26 de abril de 1961	 , Repartição de Patentes da Holanda.

	

.	 ,
10.a — Circuito . de acordo 'Com

qualquer das. reivindicações 'preceden-
tes, caracterizado pelo fato , de eaboia
nes de salda serem ligados a' um
aparelho de utilização tal como um
aparelho de medida de' intensidade
de corrente e-ou de tensão, um mie,
um registrador ou uma combinneão
destes, eventualmente per • intermé-
dio dá um ou vários andam de am-

	

plificação. •	 :
.	 .ela o. eerequenchnetre de duas . en-

•todas compreendendo dois oscilado-
res idênticos ' aujos circuitos Osoi12.t0-.
rios são comandados de cada vez
pela associaçOo de um diodo de can-
ductividade yr:relve/ a. dois careci-
troas montados em oposiçao-série,
cujos saldas asclonam, por ,interme-
dio de andaree separados, um raistea-
rocloi. ema' arada • que compreende
doia diodos demoduladorm otte accio-
nam em .montagem • simétrica um
transfortaador de baixa • frequOncia
dliaa salda amplificado é trenefor-
medo em .onda retangulata recebida
por tini Integrador.

— Quaisquer circuitos ç apare-
lhco essencialmente tais como aduna
descritos e representado. nos 'dese-
nhos anexos. e

AssocLaeão de um qualquer
dos circuitos tal Cedi° definidos cem
um transdutos elétrico, geralmente
qualquer, montado nos bernes de en-
trada do aparelho e susceptivel de
provocar . .a respectiva operacão coroo
deserito DA reivindicação 10a, acima:
a Ui-leio exemplificativo este trans-
dutor pode ser representado por ele-
trodos, de medida -de olle de condo-

uma câmara de ionisaeão,
une contador de Gelger-lenaler. uma

•célula fotoelétrica ou fotorratitiplicaa
dor, -um cantador aelezaeletrico de
urna forma geral qualouer. fonte de
corrente cuja earesenca queiramos de-
tecter ou cuees. parâmetros elétricos
queiramos medir ou controlar.

•
14a — QUZISCrtler circuitos, apare-

lhos e associaçOes de circuitos, como
acima definidos, nos quais os tran-
sistores são substituidos por tudos cie
electrónicos, ou diodos de douto con-
tacto. amplificadores 'peramétricos ou
amplificadores magnéticos.

A requerente relvindea ao- otIOri-
dades de' identleos pedidos deposita-
dos na Repartição de Patentes teMa
em 23 de maio de 1260 e 21 de
novembro de 1960 .sob os ns. 4ne.432
e 474.997.

Tala:MO N. 129.2,21

zrequerente: Atílio Rodolfo Penin.
-

Invenção: "Um Nôvo Elemento de
Construção Para Estruturas o'Stuten-
tentes de Tetos'''.

Nõvo elemento de construção
para estruturas austentantes de te-
lhado, caracterizado- pelo fato que a
coberta é constituida por faixas me-
tálicas substancialmente flexiveis e
de configuração corrugada, sendo o
dito elemento corntituido de uma vi-
ga com treliça espaçada, de corte po-
ligonal, completada nos 'seus dois
cantos nas costas paralisares de um
modo que possam. se fôr desejável,
desliee r e capazes de fixarem-se so-
lidariamente à dita viga 'na posição
deeejada, e constituídos na face exe
terna dos ditos alizares para a fixa-
ção da coberta 'corresponden te de LIO--
minas metálicas finas, solidariamente
unidas Com os ditos alizares e limi-
tadas na sua borda superior por sa-

, liéncias verticais do tipo de dentados,
resulormente distanciadas entre si e
que sobressaem até fora doa roesmos,
para enganchar nas partes meduladas
da dita coberta, e meios em ambas as
extremidaes da dita viga para a sua
fixação às guias correspondentes.

2. Nekvo elemento de construção,
de a,côrdo com a Peivindicação 1. ca-
racterizada pelo fato que o elemento
da viga ostenta uru corte substan-
cialmente triangular.
. 3.' Nôvo elemento de construção,
de acárdo com as refirindicaçá- es 1 e
O, caracterizado pelo fato que o ele-
mento que constitui a viga, é forma-
do por barras longitudinais ou por
cordões, superiores e inferiores, liga-
dos entre si por elementos continuas
solid-erironente unidos na sua inter-
seção com as ditad barras por meio
de soldagem.	 •
• 4. .Nôvo elemento de construção,
de acõrcle com qualquer uma dae rei-
Vindicações precedentes, caraèaerizado
pelo fato que os , alizares laterais 'sàO
construídos por =elos de madeiro,
ligados .com as .barras de cordão su-
periorce por meio de elementos anu-
lares. solidários com os ditos alisa-
res e ajustadas cai forma longitudi-
nalmente deslizáveis ao longo das di-
tas barras. .

5. Nôvo elemento de construção,
de acôrdo com qualquer uma das rei-
vindicações precedentes, caracterizado
pelo fato que as barras de cordão cu-
perlares são Solidariamente unidas
com uma multiplicidade de garras de
planem .' com corte transversal em
forma de "17", que circundam par-
cialmente os respectivos alizares late-
raiz e destinados a. serem solidaria-

, mente fixadas ner3 mesmos por .meio
de pinos roscados ou semelhantes.

E. • Nave elemento de construção,
de nardo com as reivindicações 1 a

.3, caracterizado pelo fato que-os ali-
ferros perfilados com corte transver-
zares laterais são - constituídos por
outro e provido nas suas abas de ca-
vidades 'longitudinais, ajustáveis, de
moda deslizdnte um . dentro .da outra,
atuando como guia e 'reei° de trav-
mento lateral entre ambos os alta-
res.	 -

7. Novo • elemento de construção,
de acôrdo com as reivindicações 1 a
3, cdracterizado pelo fato que os ali-
zares laterais são constituídos rior
ferra perfilado com o corte transver-
sal em forma de eL",- que está apoia-
do de modo deslizante era suportes
angularea fixados na viga de treliça,
e de meios nos ditos elementos para
a sua união posterior solidária.

8. Moo elemento de construção,
de acórdo com qualquer =à das rei-
vindicações precedentes, earacterizado
pelo fato que cs dentes das lâminas
metálicas de união coro. a coberta têm
urtm configuração substancialmente
trapezeida/ com a sua base maior até
o alto, ostentando por sua 'vez as zoe
nas. de borda compreendidas entre as
ditas partes dentadas, com a confi-
guração em forma de arco curvado,
cora a parte côncava dirigida para
cima. -

9.. Nõvo elemento de oonstrução,
de s;côrdo com as reivindicaoSes 1 a
8, caracterizado pelo fato que as lá-
mima -metálica.; de união com a co-'
berta são internemerete providas de
pequenos apêndices que se proloneam
desde a sua face interna, constituindo
meios de apóio das ditas lâminas só-
bre uma das faces dos respectivos
carreias.

10. Nemo elemento de construção,
de acôrdo com qualquer uma das rei-
vindicações precedentes, caracterizado
pelo fato que o elemento, que Consta-
tai a viga, é provido em cada extre-
midade e uma barra transversal soli-
dOriamente unida com as barras de
cordão superiores, formando a dita
borra transversal duas extremidades
salientes de comprimento determina-
do e aparelhadas para- serem embu-
tidas em elementos anulares, solidá-
rios com as respectivas aulas.	 •

Em resumo, reivindica *para o prceeía
te pedido os seguintes pontos ' curactei=
ríst:cos:

1 —'1\1(3vo tipo de porta desenhos,
constituído de meta1. plástico ou de
qualquer outro material apropriado pard
esta finalidade em ceircs e tamanho de;
zelado, caracterizado pelo -  de. ser
inn corpo cilíndrico com a parte ante-
rior abaulada e a parte posterior semi
tronco,- com corte paralelos, formando
lugares apropriados para encaixes dos
desenhos.	 • -

II — Tudo como descrito no presta-
te memoria/p e ilustrado nos desenhos éni
anexos.-

TERMO 131.230

De 28 ' de julho de 1961

N. V. Pli'lipsrdoellampeafabrieken
— Holanda — Titulo: Aperfeleonmen-
tos eia ou relativos a dispositivos Am-
plificadores para emprego em apare-
lhos telefónicos — Privilégio de inven-
ção.	 .

1° Uns dispositivo amplificador
peva emprego -num aparelho telefônico
compreendendo dois ampllicadores, no
qual a entrada de um amplificador e a
solda do segundo amplificador são aco-
pladas com os terminais da leha liga-
da com o aparelho e a raida • do pri_
melro amplificador é ,ligado cora :um
receptar e a entrada do segundo ala-

platcador é ligado cone um microfone,
caracterizado pelo lato do segiusdo . ara-
plificador compreender um circuito de
entrada e o primeiro amplificador, com-
preender um circuito limitador, o nível
critico do circuito .de entrada e o nivel
Imitador do circuito liniltador stlidO

selecionados de 'forma que o nivzl de
sinal máximo das sinais produzidos pelo
receptor através o microfone a e arepli-
fiCador do microfone é inferior ao, do
nível de entrada ou critico.

2 — Um aparelho telefônico compre-
endendo um dispositivo amplificador de
conformidade cora o -ponto	 .

3 — Um dispositivo amplificador, de
acôrdo com o ponto I, caracterizado
pelo fato do circuito Jim:tutor compre-
ender uma etapa de transistor em CODC-

Xão emissora ligada à torre, tendo um
elemento realimentador entre, o eletrodo
coletor e o eletrodo base, este eleirtnto
tem uma curva de corrente-voltagem
radial-sitisétrica' não-linear,

•4 — Um dispos tivo amplificador, de
acôrdo com o ponto 1, caracterizado
peto fato do circuito de entrada -com-
preender uns circuito somados tendo a
duas entradas, ao passo que o sina/ do
microfone é alimentado de um rado di-
retamente A entrada do circuito tornador
e por outro lado à outra entrada ter-
ra. tendo um elemento de cargo' ertre
o etetrodo coletor e o' eletrodo emissor,
cujo elemento tem lima curva 'de torren-
te-voltagem- radial-simétrica, ,nrlo-imear.

5 — Une -dispositivo arnpl bradar para
emprego num aparelho telefónico era'
sencialmente conforme descrito proce-
dentemente o conforme ilustrado no de-
senho- apenso.

A recuem:ire reivind.ca de acarde
com o c:ouve:10o Internado/mi e o Ar-

•

Tácito Sampaio Alves — São- Peulo eMlz d,eageisto de 1960, sob o mime-
Ca.—	 pital — Patente, de modelo de I.° 
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utilidade para (No'vo Tipo de Porta
Desenhos. Talail0 N. 9 131.359

'De 1. 9 de agôsto de 1931

Ingerdoll-Rand Company — Esta-
dos Unidos da América. -
«Titulo -- Ferramenta • de Impacto

Privilégio de Invenção.
1. 9 — Uma ferramenta de impacto

caracterizada pelo fato de compreen;
der uni cilindro. uns mergulhadoi
alentado deslizantemente no cilindro
meios rasuras ,fixamente no cilindra

. para • formarem um reservatório na
cilindro, une elemento de válvula
montado moeivelmente no cilindra
adjacente aos meios para dormarent
uma câmara entre o elemento da
válvula e os meios, uni manípulo fie
ando ao cilindro, e uni dispositivo de-
toriador montado movivelmente
manipulo, numa posição do disposita
vo detonador fluido sob pressão cin

culando dentro do reservatório e auras
segunda posição , do dispositivo deto-
nador o fluido na câmera sendo des-
carregado dali, originando o movi-
mento do elemento de ealvtiln e per-
mitindo que o fluido sob preseão

arremesse atrás ao mergulhador para
o "empurrar no sentido da extremida-
de frontal do cilindro.

2 — Uma ferramenta de Impacto,
coracterizada pelo fato de compreen-
der uns cilindro, um êmbolo montado

deslizanteraente no cilindro, meios se-
guros fixamente no cilindro e for-
Mando um reservatório na cilindra
um elemepto de válvula montado
movivelmente no cilindro, uni mani-
pulo fixado ao cilindro e em ccmu-
nicação com uma fonte de fluido sob
pressão, e une -dispositivo detonador
montado moviyeanente no manipulo,
numa posição . do dispositivo detona-
dor e fluido sob pressáo circulando

através do caspas/tiro detonador den-
to do reservatório para pôr o fluido

sob pressão no reservatório e numa
segunda posição de dispositivo deto-:
nado: o elemento de válvula que se
move rio cilindro permitindo que o
fuido sob presaão se arremesse a

partir do re,servtatõrio dentro do es-
paço, no cilindro atrás do êmbolo
para empurrar o, êmbolo no sentido
da extremidade frontal do cilindro,

3 .— Uma ferramenta de impacto,
¡caracterizada pelo fato de compreen-
der um cilindro, um êmbolo montado
;deslizantemente no cilindro, meios se-
gurados fixamente no cilindro para
;formarem um resereatório no cilia-
airo, um elemento de válvula monta-
do movelmente no cilindro adjacente

•aos lneios para formarem uma efe
meara entre o elemento de válvula e
os meios, um manipulo seguro ao ca.
ladro,. um dispositivo detonador mon-
tado anavelmente no manipulo, numa
posição do dispositivo detonador •
fluido sob pressão circulando dentro
do reservatório e numa segunda po-
sição o fluido è descarregado da ca-

mora. originando o movimento do
elemento de válvula e permitindo que
o fluido sob pressão se arremesse por
trás do embolo e o empurre no
tido dada extremidade frontal do d-
l:redro e meios para retornarem o
êmbolo para a sua posição original

depois de ser acionado no sentido da
extremidade frontal do cilindro.

4 — Uma- ferramenta de impacto
caracterizada pelo, fato de comprem-
'der uns cilindro, une tenbolo montada
deslizantemente no cilindro, meios
&gamo fixamente no cilindro for-
mando une reservatório no cilindro
un elemento de válvula montado rno-
,alvelmente no cilindro, um manipule
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segunda passagem estando em mame
:inação com o cilindro através do
dispositivo dein:n.4°r originando que
o movimento do 'elemento de válvula
permita que o fluida sob pressão se
arrumam •a partir do rescrvatório
para o e-Wo atado do ' embolo para
acionar este, no sentido da extremi-
dade frontal do cilindro e estando a
primeira passagora em comunicação
com a amara através do dispositivo
detonador e tenro o retorno do dia-
positivo detonador para a dita po-
sição o fluido na cimeira circula
através do dispositivo detonador deti-
tro da terceira passagem e dentro do
espaço no cilindro que circunda a
biela do êmbolo .pare, mover o embolo
no sentido da extremidade posterior
do cilindro.
• — 'Urna ferramenta de Impacto,

caracterizada pelo fato de compreen-
der, um cilindro, um êmbolo montado
desacate no cilindro, meias seguros
fixamente no cilindro para forma-
rem um reservatório no cilindro, uru
elemento de válvula montado movi-
velmmte no ctindro adjacente soa
meios para formar uma amara
entre e elemento de válvula e os

ó -- 'Uma ferramenta da bp'4044 ~OS, Uni manipulo seguro ao eilin-
caracterizada pelo fato de compreen- dro, um dispositivo detonador 'mon-
da um cilindro, um êmbolo montado tado monireiroonte no manipulo.
desative/monte no cilindro, Meies se- numa poderio do dispositivo detona-r:9z fio:nye/mente no cilindro para dor o fluido sob pressão circulando

em Una reurvatifirkl ati cilia- dentro do reservatório e numa se-
de° um elemento de válvula monta- guride posição do dispositivo detona-
do cabreia:acate no cilindro adjacente dor o fluido é descarregado da ca-
sos meios para formar uma cilmare mora para mover o elemento de Vrtl-
entre o elemento de vãlvulo e os vula e permitir qua0 fluido arab preso
Meios, um manipulo fixado ao dito- ao se arremesse por trás do embolo
dro e previsto com uma efonara si e empurre o fitabolo no sentido da
unia primeira passagem em comuni- extremidade frontal do tilinems, e

'Cação COM Irroa fonte de Cuido sob uma mola engatando o cilindro e o
Pressão e uma regunda Passagem' em êmbolo operante para mover o Oro-
comunicação com a atmosfpra e tuna bolo para dentro do cilindro depois
terceira passagem em comunicação que foi movido para fora do d-
um o espaço no cilindro circundando lindro.
a liaste do êmbolo, e um dispositivo
detonador montado merecimento no
manipulo. numa posição do dispositi- _
vo detonador fluido sob prendo eir- _nau= uni_clitnn,,,drneeei meloa oeaeger°,4„ „ne exot"

miando dentro do ref!tra ti§rin e ..‘"•-•"."°-	 '
numa segunda posies,' 0 servatdrio ro cilindro, rim nommen
VO detonador o fluido é descarregado, de Tálvnla montado "4"ln:tente naproveniente da entoara através (13 cilindro, uin marding° seguroao el-

eegundl passai:em para a eia:ride ...1. IiadrP.._ um dispositiva detonador
permitindo que o fluido :sob pressão " au° Inevivelmezite no raan#mln

provei/Mn:e do reservatório se arre- uma
ora a

bi_ela,tendt_nmt,„„eanemidadee o e,„„eeee-messe por trás do êmbolo e empurre g" diapositivo "'""."'"`"„-"' ""*""'"
o êmbolo no sentido da extremidade a soa outra extremidade saliente além
frontal do cilindro e e numa soo da ~idade frontal do cilindro,
posição o fluido sob prendo na no- um dispositivo de sego/onça monta-

mera no manipulo e sabre o retôtno do movível no manipulo e numa po-
do disposithio detonador pena a dita siçAo de favoniaria do dispositivo
posição o fluido sob pressão na O- detonador, sobre o movimenta do dia-
mexa no manipulo circulando através Podiddo de segurança Pira uma
da terceira passagem dentro do capa- se gunda Posição o disPesitieo deto

-ço que circunda a bleiti de embolo e no.dor é destravado e zebre o impo-
retornando o êmbolo para a sua po- liamento da biela no sentid do =a-
gido original. 	 lúpulo o elemento de válvula é mo-

'6 — unta ferramenta de ImPacent°,. p"ressãoParaprovPermitienienj doquereservo ilautigrolowseb.
caracterizada rei° fato de etimPrdnd" arremessepor detrás do êmbolo Parader um cilindro, um embalo montado
dadizáve no cilindro, meios seguros empurra-10 no sentido da extremi-

dade frontal do cilindro.fixatnente no cilindro formando uni
reservatório no cilindro, um chinion- 9 — Uma ferramenta de impacto,.
to de válvula montado moam/men- coracterizada pelo fato de compreezon

te no cilindro, um znardpulo fixaeo der um cilindro, um êmbolo montado
ao cilindro e dota de um recesso es- deslizantemonte no enindro e dotado
tendido transversalraente e unia ca- de um espaço encerrado ali, meios so-
mara e unia primeira passagem em guros fixamente no cilindro e for-
comunicação' com uma fonte de mando um reservatório no cilindro,
fluido sob pressão e uma segunda um elemento de válvula montado
passagem em comunicação com a monivemenie no cilindro adjacente
atmosfera a uma terceira passagem aos meios para formarem uma Cáem comunicação com o espaço no mora entre o elemento de válvula e
lindro que circunda a biela do ém- a meios, um manipulo fixado ao cl-
bolo, um dispositivo detonador moo- lantro, om dispositivo detonador
todo deslizonte no recesso no zna- montodcnniovivelmente no manipulo,
:doudo, meios em engottrmento com o um tubo em comunicação com o
dispositivo detonador e o manipule o ineriatório e estendido através dosempurrando o clispc ,. :Can 'cicion^d ,•• netos e do elemento de válvula deu-pais fora do ilinni'MP ntirn , rns f^'", to do' espaço encerrado no embolo ¡
do dispositivo detonador o fluido sob c dotado de um furo em comunicação'pre sada cireuLrndi através da o.. e com o espaço encerrado no êmbolo,

ateira passagem através do dispositivo 'numa posição do dispositivo detona-
detonador e dentro do reservatório no dor o fluido sob pressão circula deu-
cilindro para encher o cilind-o coon tro do reservatório e numa segunda
fluido sob pressão e uma segunda :sondo do dispositivo detonador o

pondo do dispositivo dal:IL.: 	 .kt fluido é . descarregado proveniente da

fixado ao cilindro e tendo um recesso
(atendido transversalmente ali e uma
primeira passagem eminanunicaçãO
bom o recesso e em comunicaçdo com
uma fonte de ar sob pressão e uma
segunda passagem em corMnicaoão

roem o recesso e em coniamicação com
• atmosfera, um dispositivo detono-
dor montado deslizdvelmente rio re-
Ceai° no manipulo e dotado de um
rosgo ali, e meios em engatansento
com o dispositivo detonador. o ma-
nipulo e empurrando o dispositivo de-
tatute.or para fora do manipulo, numa
posição do dispositivo detonador
primeira passagem o o rasgo no dia-
positivo detonador e o reservatório no
cilindro estando em comunicação,
permitindo que o fluido sob pressão
preencha o *reaervatório e numa se-
gunda posição do dispositivo detono-
dor a segunda passagem e o rasgo no
dispositivo detonador estando em co-
municação um com o outro originan-
do o movimento do elemento de vil-
Tula e permitindo que.. fluido aob
prendo no reservatório ao arremesse
por trás do êmbolo e o empurre no
sentido da extremidade frontal do
cilindro.

• Uma ferramenta de impacto,
caracterizada peio fato de comprem-
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topdo nele =ressono em Cemumcao
em com os Uma no membro 'e sendo
tomada urna datara entre o mem*
bre • o elemento de válvula, uma
vevuia de retende) no membros, uma
primeira passagem no cilindro ora
coo:mit:agia com a válvula de re-
tenção, utna válvula montada dose-,
santemenie na extremidade frontal do
cilindro, estando a abertura no mem-
bro era comunicação com a câmara
e a primeira passagem, um manipu-
la no cilindro e dotado ali de um
'acesso transversal e uma segunda
passagem em coirmoileaç5.oc mo o re-
cesso e uma terceira passagem soa
comunicado com o receoso •e aner-
ta para a atmosfera e uma quarta
passagem ani comunicação com o roo
ce.sso, iro clisoositivo detonador mon-
tado deolisanteraente no . \recesso
transversal 110 manipulo e dotado da
um rasgo ali e fixado a manga, 'um
Mis:toiro condutor disposto no nao
Moldai em commileadoe mo a senno,

paesaocon e em comunicação -o 11
imm fonte de liquido sob Pffle:10*um segunda condutor em comunica-
ndo com e quarta pasragein oca
comunicando com a atmosfera e oro
?apositivo de segurança montada
deslisantemente ao manipulo e -Oitos
rondo transversalmente e atraWs
:vimeiro e segundo condutores e 'Ja-
tando ali de um rasgo, numa uno
ifel o fluido sob prado movendo-se
dentro do primeiro condutor e atra-
vés dod mato no dispositivo de se-
gurança através de uma segunda
1551easent do i p,sgo to dispositivo sie-
itmodor através, da primeira nanam
rtem dentro as abertura na amara
e obrindo a sedvula de retendo .lara
nerniftir a C irCU1PCII0 do fluido •ob
~ode de entrar nos furos no
*ombro e encher o reoervatório nos
ilidia sob pressão e dbre o ninai-
mento do disnosilivo de amuro ma
o dispondo° de seguranca está oin

MIS Ume tumida posição o oneso
empinleariçn com se medre do se'
enodo emitirar nos lados opostos no
4i r,Nnrliiro de sentira= para a"t")+Ttr
n fuMo no rooesso Rirás do disposto
Ovo de seninmea para a atmosena
'se modo CMe	 erlsnonitire tletrienier
onda soo aturdo e sdbreo nioViirsosta
+ri da ~rire ruo sentido do cilindro •
41enngitivo Optanador é movido no
-orno° no ~nolo de modo oit o o
Posem no cilsonsitivo detonador 1..4

tonsuulcao doe mas primeira e 'ar-
-eira passo otos permitindo quis o
doido na of mora Perste para a
modere abonou da terceira passairml
e atuando e xiuldo sob prendo non-
no o ressalto do elemento do folio
min roroiondo. dote no sentido da -e-
irrenidotie °estertor do cilindro nein
mitiodo rme o ?toldo no rererratorio
^ab ~onda estroina doe foros io
oisordiro redra o embolo # o soma

wenfirin da extremidade frontal do
-Pio dro

A non/emite reivindica de nedrdO
com e nonveroão Internacional e o
art 21 do Derreto-dei 'nf 7.903, lo 21
le andsto de 1943. a prioridade de
nurestondente ?adido depositado na
nencrtlr ao de Patentes dos 'deados
rtnidne . de América. ara 1 de sento
fie 191,P rieb rd' 4•6.433.

TP.R140 N.* 131.744

De 17 de &obsto de 1961

General Motora Corporation — Esta.*
dos Unidos da América.

Titulo — Instalação de Vedaggo pa-
ra porta de refrigerador — Privilégio
de lavando.

I.° Uma instalação para vedri;ão
de portas para um elemento de porta
pivotavelmente apoiado de um creram.
to de gabinete, por exemplo de um 954
binete refrigerador, incluindo dispusitie
voe de vedação num doa ditos &num.

°Amara originando o movimento do
elemento de válvula e permitindo que
o fluido sob pressão entre de roldão
atrás -do êmbolo para o acionar ao
sentido da extremidade frontal do
dlindo e que o fluido circulante pro-

veniente do reservatório através do
tudo e através do furo no tubo den-
tro do espaço encerrado no embolo
para mover o embolo no sentido da
extremidade posterior do cilindro.

10 — rima ferramenta de impacto,
omaeterizada pelo fato de comprem-
dar uno einnciro, ou embolo deslizai-
temente na cilindro, meios seguros no
cilindro para formarem Um reserva-
tório no cilindro, um elemento de
válvula montado movivelmente no
cilindro, uma manta montada desli-
zar:demente no cilindro, um manipu-
lo fixadd no cilindro, um diapositivo
detonador montado movivelmente no
manipulo, fixado à manga,. um dia-
positivo de segurança montado mo-
vivamente no manipulo para travar
o dispositivo detonador numa posi-
ção do diapositivo de amorança,
meios para moi-ereta o /doido através
do dispositivo de segurança e o dia-
positivo detonador dentro do reser-
vatório para encher o reservatório
com Caldos sob pressão, e meiam para

moverem o elemento de válvula para
por:unir que o fluido no reservatório
acione o êmbolo no sentido da mire-
niddatie frontal do cilindro.

11 — Unia Juramento de impacto,
caracterizada pelo tato de compreen-
der um cilindro, um êmbolo montado
deslizautemente no cilindro, um
membro seguro- fixamente no ellizoo
dro entre o embolo e a extremidade
12 — Uma ferramenta ele impacto

caracterizada pelo fato de compreen-
jposterior do cilindro e sendo o =Ma-
nca dotado de uma pluralidade de fu-
ros em comunicação com o reserva-
tório e em comunicação com o es-
paço no cilindro atrás do embolo, um
eleriente de válvula montado desil-
~temente no membro nane o mem-
bro e o êmbolo e tento una ressono
ali em comunicação com a plurali-
da& de furos no membro, umamanga aneonoa desnaantemente no
cillndro, um manipulo fixado ao ci-
lindro, um dispositivo detonador;
manado desaantemente ao manipu-
lo e fixado 41 manga e em comum-'
cação com a câmara, um dispositivo,
de segurança montado deslisante-
mente ao manipulo e em comunica-
ção tom o dispositivo detonador,
meios para etimentorem uma Mie
de fluído do dispositivo de seguran-
ça. numa posição do dispositivo de
segurança o fluido sob pressa' o ou-
sa através do diapositivo de oegueao-
ca e o dispositivo detonador através
de furos no membro para encher o
resorvatorto com fluido sob prendo
e slibre o movimento do diapositivo
de segurança para uma segunda po-
sinto o dispositivo detonador é des-
travado e 'sobre o movimento da
manga no sentido da extremidade
Posterior do cilindro o diapositivo de-
tonador é movido no manipulo nave
por a oimare em comunicado com a
atmosfera e a, pressão maior que a
atmosférica no reservatório atoando
moira c resulto do, elemento de 'vál-
vula poro o mover no sentido da ao
tremidade posterior do cilindro Der-
miMndo lie o Cuido no reservatklo
arremato dentro elo espaço por trás elf•
êmbolo e acione o êmbolo no sentido
da extremidade frontal do cilindro.

Ume ferramenta de impacto.
ntraetenrada pelo fato de compreen-
der um cilindro, um embolo monta-
do desinantemente no cilindro, um
membro tendo uma pluralidade de
furos e uma abertura ali seguro fi-
xamente no cilindro entre o êmbolo
e a extremidade posterior do cilin-
dro para formar um reservatório en-
tre o membro e a extremidade ~-
tenor do cilindro, Um elemento de
válvula montado dealisantemente no
membro entre éste e o embolo e
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August Selas — Noruega.
Titulas: Aperfeiçoamentos em ou *a-

ferentes e aparelhos f ?aturadores de
crosta — Privitêgio de invenção.

1. Aperfeiçoamentos em ou refe-
rentes a aparelhos fraturadores de cros-
tas nem Morno de Mago, caracterizados
pelo fato de compreenderem um tru-
que, um membro de suporte alongado
montado no dito truque e estendido as.
=dentem ente a partir dali, primetros
meios de êmbolo e cilindro pneumáticos,
um martelete pneumático, tendo uma
ferramenta fraturaddra de crosta na sua
extremidade inferior e conectada pela
sua outra extremidade pelos prinatiroa
meios de êmbolo e cilindro pneunViti-
CQS à extremidade do membro de su-
porte mais distante do truque, segundos
meios de embolo e cilindro pneumati-
cos formando uma conexão entre o dito
truque e o dito martelete prottmátioa,
e meios de contrôle para os ditos rad-
atenras e segundos meios de &abalo
e cilindro pneumáticos para ajustarem
a posição do dito ntartelete pneinnáti-
ao em relação à crosta a ser fratura-
da e para iniciar a operação do dito
martelete.

2. Aperfeiçoamentos em ou referen-
tes a aparelhos fraturadorea de crosta
num %ruo de fusão, aaracterizaclos pelo
fato de compreenderem um truque, urna
coluna vertical montada no dito truque,
uma viga cantiléver conectada artiessia-
demente por uma extremidade a dita
coluna, um primeiro cilindro pneumá-
tico de ação dupl tomate acartaf ui ins
tico de ação dup'a conectado por tuna
extremidade a extremidade externa da
dita viga cantiléver e tendo unia pri-
meira biela de êmbolo estendida a par-
tir da sua outra extremidade, uns SP-
guirri() cilindro pneumático de ação du-
pla conectado por uma extremidade a
dita coluna abaixo da dita viga can-
tiléver e tendo uma segunda biela de
êmbolo estendida a partir da sua nutra
extremidade, sendo a dita segunda bie-
la de titubeio pela sua utra extremi-
dade a dita primeira biela de &abolo,
uni martelete pneátnático montado na
extremidade externa da dita Malebo
biela de embo'o e tendo una ferramen-
ta fraturadora de crosta na sua extra
midade inferior, e meios de cont resle pa-
ro os ditos primeiros e segundo çiiixt-
dm" de ação dupla para ajustar a po-

magnéticos longitudinalmente dapostos no e um eixo vertical.
na dita parte de bulbo em cada unia das 4. O aparelho de acbrdo com os
ditas portas e -tendo pólos opostos Ma- ¡ pontes 2 ou 3, caracterizado pelo feto

tos, caracterizada pelo fato dos ditos
diapositivos de vedação compreendaran
uma parte abaulada longitudinalmente
disposta fixada ao dito primeiro ...

..e	 cio* O.. o ." *e* e**

a. Uma Instalação de vedação de
porta para um par de portas montadas
stibre um gabinete, tal como um mie
binete refrigerador, caracterizada por
um dispositivo magnético longitudinal-
mente disposto conduzido por uma das
ditas portas, uma vedação de porta
conduzida pela outra das ditas portas,
a dita vedação de porta sendo dispos-
ta para entrar em justaposição com o

1 dito dispositivo magnetico, dispositivos
magnéticos longitudinalmente dispostos
de forma complementar conduzidos pela
dita vedação de porta, cada um dos
ditos dispositivos magnéticos tendo uma
borda do mesmo formando uni pélo
norte e a borda oposta do mesmo for-
mando uni pólo sul, os pólos num dos
ditos dispositivos . magnéticos sendo in-
vestidos com respeito aos pêlos do ou-
tro dos ditos dispositivos magnéticos,
em conseqüência do que quando as ditas
portas ocupam a posição fechada e os
ditos dispositivos magnéticos se apta-
xitnam um do outro, os ditos dispositi-
vos magnéticos primeiramente se repe-
lem quando pólos iguais se contrapbem
e quando as portas se deslocam para
posição inteiramente fechada, p 610
contrários são dispostos opostos entre
si para .atralrem um ao outro.

4. Uma instalação, de adiado com
o ponto 3, caracterizada pelo fato tias
ditas portas terem partes da nieSala
adaptadas para topejarem tina parede
de gabinete e tendo bordas conjugáveis
adjacentes formando lana junta capas-
ta para o interior do gabinete, a dita
vedação selando a junta entre as bor-
das conjugáveis das ditas portas e
compreendendo uma gazeta que lie ira-
da uma das ditas portas, a dita gazeta
tende ao longo da borda de conjunetio
Incluindo uma parte de montagem fi-
xada a dita primeira porta e uma par-
te abaulada móvel flexível formada sia-
lidariamente com o sobressaindo da dita
parte ck montagem, os ditos dispositi-
vos 'magnéticos longitudinalmente dis-
postos sendo dispostos na dita parte
abaulada ou de bulbo.

5. Um gabinete incluindo um com-
partimento n merino, uma de suas pa-
redes tendo uma abertura proporcionan-
do acesso ao interior do dito comoar-
time:ato, portas nortnahneote fechando
a abertura de acesso ao dito compita-
tanento, as ditas portas tendo partes
das mesmas topejando uma parede do
gabinete e tendo bordas conjugtveis
adjacentes formando uma junta expos-
ta para o interior do dito compota
mento e se estendendo através a ater-
tura de acesso ao mesmo, caracteriza-
de por unia gazeta semelhante ti bor-
racha ou cada tuna das ditas portai
cada gaxeta incluindo uma parte de
montagem fixada a sua porta e nane
de bulbo ou abaulada elástica lareira
ca, uma parte de cada uma das aios
gaxetas se estendendo ao longo da
borda conjugável da porta •sôbre a c:vali
é montada e se estendendo para AIL

~devei • pela outra extremidade	 pino, as sapatas de freio são prései
ue vertical. atai um esfarço de flexão em contaetcad

com uma superfície interior do az
5. Os aperfeiçoamentos de acara° tojo. 	 *

com qualquer men doa pontoe 1 a 4, ck 49 Instrumento mostrador de acôr,ruborizado pelo fato de. incluir kielos do com o Ponto 4, ainda caracterim.de ulonamento de truque pnetuniticomeios de coatme para &, sendo teee do pelo lato de que o pino tem nina
ranhura periférica e o disco transpor,os meios de contrede .para os meie.mandaria de- tr„que. .aliars, urras, tador tem tuna fenda, contrair:mai

, localizada; de buraco da fechalun
late pneumático que operaçaosinnOa cuja extremidade maior é de ditimetre
tatua do mantida pneumático e ..95t, pelo menos tão grande quanto o Olá.
*doe de acionamento de truque ImeE-.. metro exterior do dito pino de apoia
nattleo é Impedido.	 i ;•' e cuja extremidade menor possui uma

6. Os aperfeiçoamen tos e aparelho borda de curvatura circular e de raio
de ae8rdo coai qualquer um substancialmente igual ao da parede
tca

.	 dos pon-
1 a 5, earacterlzacke pelo fatn!We interna da dita ranhura no pino. a

,4 • ranhura ficando a tal distância aci-que os melas de contraia efetivos pa
iniciarem a operação do tnartelete paaa- ma da :superfície interior da base do

titia° samiltáneamente com o smo nia estitijo do instrumento que, uando a
vimento descendente e para operação borda Interna do disco transportador
coseontinua do martelete sabre o leu Co colocada na ranhura no pino as
movimento ascéndente.	 •	 I • • sapatas do freicasão submetidas a uma

-	 tensão por atrito, a fim de serem
A requerente reivindica de acértici coMpriztrIdas contra a superficie inter-

com a Convenção Internacional e: o na da base do est8to.
Art. 21 do Decreto-lei n.9 7.903. de 27,
de ageeto de 1945, a . prioridade do .cor.

fflm Ponto 	 ainda
d    car dearzao

co	
argo

	

'io	 e,	
a te

respondente pedido depositado • na Re-	 -	 •1 fato de que o disco transportadorpartição de Patentes da Noruega. em 14; oé de metal e tem bossas cite se25. de outubro de 1960, sob a.0 137715, salientam para cima em lados 1 •nca-
toa, respectivamente, da dita fenda,

TORMO N9 159.694 	 ceda tuna das ditas bossas tendo um
orifício rosqueado centralmente loca--.
ligado, as bossas constituindo supor-

. De 18 de setembro de 1961 	 tez para o mostrador, e parafusos pra-
- 	 através de frestas no to-mima-

• ¥1"41.41')Ãaxwell Li Moore, 
11143°"." dor e para dentro doa orifícios ros-tad — ratados Unidos da Amé-

m.	 queridos nas bossas respectivas, para
aaeM prender removivelmente o mos-

Tabulo: Instriunento Mostrador com armar ao transportador.
Calibração Externa. 79 Instrumento mostrador de acôr-

PrivileIgio de invenção.	 do com qualquer dos pontoe prece-
p Instrumento mostrador t dentes, ainda caracterizado pelo fato

compreendendo uma bases um pai- d• que o raedanIsmo para girar o
ma transparente de cobertura que disco transportador do mostrador
abriga um inoráador graduado ator- compreende dentes de engrenagem na
malmente estacionário e carseteriaado borda periférica do disco, e um
por um .pmatelro moatado Obre tuna pinhão, sujos dentes se entrelaçam
haste perpeadioular e eoaxia1 ao mos- com os ditos dentes da engrenagem,
trador, um transportador do mostra- o.pinhão sendo montado sobre o eixo
,„„dor„,„..girate!,..,r1° in,"Pen_dente_do_ m_0" giratório que se estende do exterior
ni`—ertes' "'

„
"""para wprenmend'aramau 49,44, gire; ao 	 interior do estalo do Instrumentod.deataodysd o mostrador ao mostrador,1 que pode ser girado pela aplicação

mecanismo odiou para orar a moa_ de Orça à sua extremidade externa,
trador para aesim alugar es Nuas e uni mancai para a haste aponta-
graduagaes relativamente ao ponteiro doia finada num aloquete na extremi-
e diapositivos de atrito normalmente dada superior do pino de apoio, o dito
eficazes para segurarem o mostrador Maneai conitpreendendo uma -parte
em posição ajustada, mas que permita que me ajusta num orifício central
ao mostrador ser girado em resposta no mostrador, centralizando assim o
à aplicadão de farça suficiente	 mostrador e mantendo os dentes do

29 Instrumento mostrador de aottedo transportador do mostradur e mos-
co= o Ponto 1, abada earaatericado trador sem pre em engrenamento.
pelo fato de que o transportador tem 13g Instrumento mostrador de Retardo
uma pluralidade de sapatas do fr4n0 com o Ponto 3, ainda caracterizado
que se apoiam contra a supertioie do pelo fato de que a renda no digno
estójo e que optem em atrito um mo- é de tal comprimento que, após pas-
vimento giratório do transportador, ser o pino através da extremidade

39 Instrumento mostrador de soer. maior da fenda, o disco pode ser des-
de com o Ponto 2, ainda caracteriaa- locado *Iongitudbaalmente à dita fen-

=4-)mdeatilated,z.r.	 iadePen.
ema da outra pese

interromper a vedaelo na dita funte e
abrir uma parte 4a et abertura
acamo sus ~partimento.

A requerente rdvindlea de acara°
com a Convença() Interoaciond e e
Art. 21 do Deserto-lei a. • 7.9b3, de
27 de agasto de 1945, a prioridade do
correspondente peado depositado_ jei Re-
partição de Patentes aos ER.111.1. de
América. em 19 de agente de 194b, sob
11.9 50.803.

TERMO N.° 132.365_

De 6 de setembro de 1961
•

postos contiguamente as bordas AWKIM	 %St . incha Mia biela uattvsl gew-do diegostoe de modo rine, quimo 0
tas dos dlspoetivai magnéticos, cada ,nectada *Sor -uma" tatremidade-1 , 'vrgaitraneportador..	 montado • mut, o

a dito primeira parede de gabinete man- m ãho zado por ter um pino fixo de apulado as portas sno fechadas, d	 vel com referencia a truque e
isposi400s coaxai com a haste apontadora, 6

dito pino constituindo um mancai
sabre o qual o transportador gira, e
transportador e o pino de apoioeen-

do pelo fato de que o transportador da até que a borda circular, na extra-
é um disco de material rigideunente midade menor da fenda seja disposta
resiliente, e u sapatas do freio são em engatamento de apoio com a pa-
linguetas integrais cravadas no plano rede interna da ranhura no pino, •
do disco, e cuias extremidades livres com os dentes do disca engrenado
fazem contacto com Uma atapertfcie com aquelas do pinha,.	 .
Interior da base do gotejo, e o tlisea
transportador é espaçado da superfl- 99 Ineetiment0 mostrador substaa'
ie interior da base do utajo, de modo cialmente como aqui mostrado aiou
lua as ditas linguetas sejam prema descrito.

da' narte superior e da parte Inferior zição de martelete pneumático e para sob um esflirço de flexão, para que
da dita abertura de acamo ao dito xi.n. !akar a operação do dito niartelete .	 elas exerçam Moça . de atrito contra 

A requerente reli/lúdica de acOrdo
3. Os aperfeiçoamentos e apare lho o dita superfície.	 com a Convenção Internacional e o

partimento na junta entre as ditas por- de actas e sobrepondo-se e se acoplando com 	 o com o ponto 2, caracteriza-1 49 Instrumento mostrador de miar- de meato de 1945, e, prioridade do
ard	 art. 21 do Decreto-lei n9 7.903, de 27

dos Pelo fato de que a colitna é 011- 'do cora o Ponto 3, ainda caracteri- correspondente pedido depositado na1,etor
Repartição de Patentes dos Estados
Unidos da América, em 20 de março
de 1961 sob 119 96.870,

Rio, 24-5-1965. — Assinei encerrei
NO laudas: Neitcra Alcem Xavier, In-

do 8, Documentação. 	 ._ "
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TF.RMO Nsi 105.182,

De 15 de setembro- 'de 1958

Requerente: The' Standard 011
;ompany, uma sociedade norte-ume-
icana.	 •	 •
Pontos característicos de: "Praceio

o para a Fabricação de Nitrilas ali-
áticas Insaturadas" (Privilégio de
nvenello).

Pontos caracteristieos,;:;“

19 Processo para a fabricação ae
&riais alifáticas insaturadas. na qual
e faz reagir os reagentes, comprem-
lendo uma olefina contendo de 3 a 5
tomos de carbono, amônia e oxigênto,
eira formar uma nitrilie caracterie
ada pela tato de 'se pôr em contata
s ditos reagentes, a uma temperatu-
a elevada, com um catalizador de
ixidação, que consiste de sais ee bis-
[luto. estanho e antim5nlo de ácido
uolibdico. ácido fosfomolibdico e
;eido fosfotungstico produzindo um
-endimento numa base de peso de
arbono de nitrilas alta. beta-insatie-
adas de, pelo menos,. 30%.

29 Processo, conforme' especificado
io ponto precedente, caracterizado
'ela fato do cntslisador ser lima cora-
'inação de fosfomollbdato de bismuto

sílica.
39 Processo, conforme especificado

-m qualquer um dos pontos Precedere-
os, caracterizado pelo fato da Melina
.er propileno e ser a acrilonitrila. a
eltrila alia, bota-in.saturada.

49 processo, conforme especificado
-In qualquer em dos pontos prer.e-
lentes, caracterizado peio fato Oe ser

aroa fonte de exogenicl.
5e Processo. conforme especificada

-±m qualquer um dos pontos pcece-
lentes, caracterizado Pelo fato de ao
i_dicionar água ó. mistura rpacinnaè.

6, Processo, conforme- esoecifkado
-M -qualquer um doa pontos preceàeu-
-es, caracterizado pelo fato de ee nOs-
Lurar a defina com um, hldrocareo-
lato saturado.

'79 Processo, conforme especificedo
_me qualquer um doa pontos precedem-
os, caracterizado pelo- fato da teneae

-atura estar na escala de a87,1 a
.37,59C.

89 Processo, conforme' especifiredo
em qualquer um dos. poaias prece-
lentes, caractertziedo pelo fato de eer
a pressão da mistura em reação, mie-
lar a. mais ou menos, 3 atmosferas.

99 Praceaste confim:a:e especificado
em qualquer um dos pontos pr ece-
lentes, caracterizada pelo fato de se
nanter o catalizador de oxiclaçao

-orma de urna camada ou leito fluidl-
-eido. durante a reaçáo..'

10. Processo, conforme especificado
ine qualquer um doa pontos precerien-
:es. caracterizado pelo fato do pra-
Oito principal da reação ser a acrilo-
litrlia.

11. Processo, conforme especificado
au qualquer um doe pontos ~en-
es, caracterizado pelo fato da razão
le oxigênio para defina na mee+ura
eacionol, ser, pelo menos. 1:1.
12. Processa, conforme especificado

-m qualquer um dos pontas preceeeen-
.ea. caracterizado pelo fato da reze.°
ee amónia para (defina ser, pela rue-
las, de cerca de 1:1.

Finalmente, a depoaltante.'reivirio,
Adice., de aebrdo uni a Convenção
internacional e cle e-enfole:metade cem

artigo 21 do Código da Proprtedede
ndustrial„ a prioridade do eorresnon-
lente pedido. demeittado na Repart-
ia de Patentes dos Falados Unidos

América do .Norte, era 20 de se-,
-Anibro de 1957; sob o' n9 685.352."

TaleM0 10 109.156

De 16 de 'março de 1969

4.9 — Agente alvejante e desinfe-
.

tante, em forma sólida e estável ou
solução aquosa concenteacia, carme-
terieado por conter cloritos : e sala
dos axidos dos óxidos de' nitrogênio,
pieferentemente nitratos, bem' "como.
se desejado, outros. adinvoo, em que
era relação aa conteúdo da mistura
em cloritos e sais de acidas de exidoe
de nitrogênio tomados conjuntamen-
te, a ementireule. de sais de • arados
de orados de nitrogênio perfaz de
16% ate 70% e a quantidade do elo-
ritc, perfaz de 30 a 90%. .

Finalmente, a requerente reivin-
dica, de actirdo Com a Convença°
Internacional, o artigo .21 do -Código
da Propriedade Industrial e , ainda
consoante a disposto no Acernie Teu-
to-Brasileiro de 4 de setembro de
1953, promulgada pelo Decret,o Le-
gislativo ne 39-1957, a prioridade dos
correspondentes pedidos, depositados
na Repartição de Patentes da Ale-
manha. em 27 de dezembro de 1949.
29 -de julho de- 1950, 31 de outubro
de 1950, e 31 de outubro de 1950, soe
o número E 450 IV d/8 I. E. 1.862
IVd/8 l 2.939, lVdj8 i e F.; 4.944
1Vc1/8 1, respectivamente. _ "

••

=MG N. 109.890
,

de 22 de abril de 1953e

Requerente: Polygram Castiug Cf
Linaited, firma fnchestrial e comercial
inglesa.

menos um tanino, corno aqui defi-
nido, por aquecimento, a proporção
do tanino não excedendo a 10% em
peso a do xarope.

2.9 — Processo de adoras com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de
compreender: a) aquecimento de uma
mistura de um xarope açucarado e
de uma proporção, não excedendo a
10% em peso do xarope, de, pelo
Menos, um tanino, a fim de remover
a maior parte da água livre e com-
binada contida no xarope, sendo o
grau desejado de desidratação assi-
nalado pela cessaçã.o do desprendi-
mento visível de, vapor e peia natu-
reza do produto resultante, o qual,
quando frio, é um sólido. de ruptura
Usa, duro, com alguma pegajbeidade
supercial e b) por moagem do sólido
a um pó.

3.9 — Processo de acôrdo com o
ponto I. caracterizado pelo fato de
compreender o aquecimento de um
xarope, como aqui definido, até seu
ponto de ebulição e incorporação, cone
agitação de, pelo menos, um tanino,
numa proporção não excedendo 10%
em pêso do xarope.

4.9 — Processo de acôrdo com qual-
quer uni dos pontos 1 a 3, caracte-
rizado pela fato de compreender a
adição, como um agente para re-
forçar os artigos feitos com ela de
um material de consolidação a quen-
te, ou termoendurecive/ numa pro-
porçao 'não excedendo 10% em -peso
do xarope.	 •

5.e. — Proaesso, de adir& com. o
ponto 4, caracterizado pelo fato do
agente de refeirço ser um condensa-
do de fenol-foriamIdeido, um con-
densado de tuaia-formaldeldo, uma
resina de sincone, um poliéster não
saturado ou uma resina de mela-

6.° — Processo de acôrdo com qual-
quer une dos pontos 1 a 5, Caracte-
rizado pelo taco de compreender a
adição de um material termoplástico
natural ou sintético, numa proporção
não excedendo 10% em péso do xa-
rcpe.

7.9 — Processo, de- acôrdo com qual-
quer um dos pontos 1. a 6, caracte-
rizado pela fato de compreender a
-adição de ura agente para endure-
cer os artigos feitos com eia, numa.
otoporçilo não excedendo 15% em
peso do xarope.

vindicado em qualquer dos pontos 3
a 10, com um material refratário
granular, seco, aquecido.

13.9 — Processd oe fabricaçáo de
mistura de moldação em forma, ca.
racterizado pela mistura de uma
quantidade de um material refratá-
rio granular, seco, aquecido com um
produto de consolidação a quente,
aquecido, obtido pelo processo reivin-
dicado em qualquer dos pontos 1 a
10, seguida pela moagem do produto,
resultante até urna granulometria
adequada.

14.0 — Mistura de moldação em
fôrma, caracterizada por compreen-
der um produto de consolidação a
quente, de acôrdo com qualquer um
dos pontos precedentes, e um mate-
rial refratário granular.

159 — Mistura de moldação era'
fôrma, de acôrdo com o ponto 11,
caracterizado por ser adicionada de
uni agente finamente dividido, por
exemplo, óxido de ferro, bióxido cie
manganes em pó de sílica para co-
municar um acabamento mais suava
aos fundidos obtidos com o emprego
dos moldes preparados com a mis-
tura.

Requerente: ' . = , Farbwerke Hoecbst
Aktiengeselischaft vorm. Meister Lu-
cius Breningoeirraa industrial e
comercial alemã,. •

Pontos característicos de: "Alvejan-
tesiee desinfetantes e processo para
a prevenção de corrosão no emprego
de soluções &maus de cloritos ou
dióxido de cloro '-em aparelhos fabri-
cados de aço inoxidável ou contendo
peças deste tipo de aço" — (Privi-
légio de invenção): .
, 1.9 — ?roces° para a prevenção da
corrosão no emprego de soluções
.aquosas de cloretos ou dióxido de
cloro em aparelhos fabricados de aço
inoxidável ou - contendo . peças. deste
tipo de aço, em particular durante
o alvejamento. caracterizado pelo fato
de • se adicionar 'aos banhos, ácidos
derivados dos óxidos de nitrogênio,
de preferência, ácido - nitrir-O e, ou
seus . sais.

— Proceso, de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de
se adicionar os ácidos derivados dos
caldos de nitrogênio e. respectiva-
mente ou, seus sais, nas quantidades
ajustadas ao respectivo teor de cio-
rito, ou dióxido de cloro, preferen-
temente na correlação. de 1:1, cal-
culada sóbre o radical do ácido cio-
rum, respectivainente dióxiclo de cer-
re e o radical dos ácidos dos óxidos
de nitrogênio.	 •	 -

3.9 — Processo, de aceirdo com oe
pontos ,1 e O-o-aracterizado pelo fato
de se adicionar aos banhos, t. além
dos ácidos de nitrogénio eiou seus
sais ácidos sulfôrdcos eeou ácidos
carboxilicos .; -respectivamente seus
sais, que contenham um- radical ali-
fático de pesa, molecular mais, ele-
vado, que está interrompido pôr uni
grupo de amiciao carboxilicae .respec-
tivamente, um grupo de éster car-

i bounco.	 e

8.7 — Processo, de acõrdo com o
ponto 7. caracterizado pelo 2.ao do
agente endurecedor ser uni acido ou
anidrido de acido, uma sauna aro-
tnatica. uréia, tiouréie. Isoamilaniina.
eldroxilamina, amônia, paraformal-
deido ou outro composto gerador de
formakieido por aquecimento ou uma
mistura de dois ou mais- quaisquer
destes compostos.

9.7 — Procesco de acôrdo com o
ponto 2, caracterizado por compreen-
der a adição une agente redutor da
pegajosidade.

— Processo, de adoce, com o
ponto 9, caracterizado pelo fato do
agente redutor de pegajosidade ser
talco, une estearato, uma argina ou
oxido de zinco e- pelo fato da pro-
porção adicionada não exceder •20%
uru peso da composição. _

11.9 — Processo de fabricação de
em produto de consolidação a quen-
te, contendu encnimento, como rei-
vindicado em qualquer um dos pon-
tos 2 e 4 a 10, caracterizado pelo
,:cto de coropreender a desidratação

Pontos caracteristicos de: "Aper- que é efetuada peia mistura de um

LQ — Processo para obter um pra_ aquecido.

16.0 — Mistura de moldação em
fôrma, de actirdo com os pontos 14
e 15, caracterizada por ser adiciona-
as. de um agente para inibir a oxi-
dação de magnésio e ligas a base
de magnésio durante o derrama-
mento.

17.9 Mistura de moidação era
fôrma, de acôrdo com os pontoe 14
ou. 15, caracterizada por ser adicio- •
nada de um agente oxidante orgâ-
nico ou Inorgânico.

ia - Mistura de Moldaçáo

um material refratário granular,
cujos grãos são revestidos com- um
produto de consolidaçãoa quente.
como obtido pelo processo reivindica-
do em qualquer dos pontos 1 a 10.

19.9 — Moldes ou núcleos de for-
ma, caracterizados por serem feitos
da mistura de moldagem em forma
conforme reivindicado em qualquer
dos pontos 14 a 13.

20.9 — Material de consolidação a
quente para a fabricaçao de artigos
pmaticos, caracterizado por compreene
der um produto de consolidação a
quente obtido por uni processo Como
reivindicado ene qualquer dos pontos

m1 a. 10 e u material de enchimento
Inerte.

21 9 Proceso de fabricação de
mistura de soldagem em fôrma de
aceodo com o ponto 12, caracteriza-
derpor ror conduzido substancialmen-
te como descrito nos exemplos 6 n
8 a 15) apresentados acima.

22.9. — Proce.sso de fabricação da
ume compoeuela de consolidação
quente, de aceire., cone o ponto 1',
caracterizado por ser conduzido sumi-
tancialraente como descrito no exem-
plo 7' apresentado eclina.

23.e — Processo de oreparaçáo
um produto liquido de consolidaçao
a ecente, caracterizado por aer cone.
dnzido substanclaonente como descri..
t) no exemplo 11 apresentado acima,

forma, caracterizada por compreender

Finalmente, a depositante reivine
feiçoamenrOs em materiais termo- produto liquido, corno obtido pe ,dica de aceirdo com a Convençaoit
endureciteisa — (Piivilégio de in- processo especificado no ponto 3, com Internacional e de tonformidade cum
vença()).	 um material -de enchimento seco 	 arteen 22 do Ceidigo da Propila-

der a. reação de um xarope, açuca-
rado, 'como aqui definido,- cOra,peloquente, como obtido,pelo prcicpsso rei- glero 12:830-58.

.	 !rade Industrial ,a prlorklade do c. ;-
tirito liquido ou sólido, de consolida- 12.9 — Processo de fabricação de respondente pedido deproltaack tia Re-
ção a quente ou termo endureciveis, uma mistura de moldação em fórum parbção de Patentes da trigla I e i nocaracterizado pelo fato de compreen- caracterizado peta- mistura de ,uni,produto aekulea de, ,eeneaudaaaae /a cne 22 de. abril 	 1958, sob o net-
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TERMO la9 109.896

De 22 de abril de 1959

Re4 uei ente: Compagnie Générale
dez atablissements Michelin - Lo-

- cal: irança.
"N:aro sistema iniciador e

regulador de polimerização em emul-
são. - P • ;Ágio de invenção.

- Pro...sso para a polimeriza-
çáo cai era.,...io Ge, pelo menos, um
monoinei o polimerizável, caracteri-
zado por fazer a polimeriz,ação em
presença de um poli-halogeneto or-
gânico, cobre, um agente redutor e
uma base azotada livre.

hV - processo. de acôrdo com o
ponto l caracteri lo por ser o ci-
tado poli-halogena..a cio tipo 	
Cn X2n+2 m sendo 75 de 1 a 3, e
representando X o cloro ou bromo,
sendo a proporção do citado poli-ha-
logeneto de 0,2 a 5+ e, de preferên-
cia, 0,8 a 1,6% em relação ao pêso
do monômero.

Afia
39 - Processo, de acôrcio com os

pontos 1 e 2, caracterizado por ser o
cobre empregado na proporção de 3
a 150 mg/100 litros, e, de preferên-
cia, de 20 a 80 mg/100 litros de li-
quido apuoso, calculado sob forma
ióntica.
- 49 - Processo, de acôrdo com os
pontos 2 e 3, caracterizado nor fazer
modificações de concen . .ão do
poli-halogeneto e •de cobie para o
fim de controlar o pêso molecular do
polímero.

59 - Processo, de acôrdo com os
pontos 1 a 4, caracterizado por ser
o redutor soluvel em água a de ca-
pacidade redutora capaz de reduzir,
e nuneio alcalino, os mais de cobre
ao estado de cobre metálico.

69 - Processo, de acôrdo com os
pontos 1 a 5, caracterizado por ser
a base azotada livre unia base hi-
dro-soluvel, com uma constante de
dissociação superior a 10-5, sendo o

do meio de reação superior a 8
e, de preferência, superior a 12.

79 - Processo, de acôrdo com o
ponto 3, caracterizado por associar
ao cobre, pelo menos, um metal pe-
sado esçolhido dentre ferro, manga-
nez, cobalto, vanadio e chumbo, usa-
do sob forma de um composto hidro-
soluvel, na proporção de 1 a 6 ve-
zes a quantidade do cobre.

89 - Processo, de acôrdo com os
pontos 3 e 7, caracterizado por se-
rem os metais nitroduzidos no melo
de reação sob forma de solução de
sais désses metais contendo, pelo me-
nos, um agente que forma, um com-
plexo de baixa estabilidade com o
cobre.

99 - processo, de acôrdo com o
ponto 8, caracterizado por ser o cl-
todo agente complexador escolhido
dentre ácido tartárico, ácido cítrico,
açúcares e piro-fosfatos.

10 - Processo, de acôrdo com e
ponto 2, caracterizado pelo poli-lia-
logeneto ser o tetra-cloreto de car-
bono.

11 - Processo, de acôrdo com o
ponto 5, caracterizado pelo redutor
ser a hidrasina.

12 - Processo, de acôrdo com o
ponto 6, caracterizado pela citada
base azotada ser escolhida entre
amoníaco e piperidina.

13 - Processo, de acôrdo com
qualquer dos pontos procedentes, ca-
racterizado pelo sistema conter uni
emulsionante.

14 - Processo, 4e acórdo com
qualquer dos pontos precedentes, ca-
racterizado por introduzir no siste-
ma, no fim da reação, . um agente
enèrgicamente complexador do co-
bre, afim de interromper a .eaçã,o.

15 - Processo, de acôrdo com o
ponto 14, caracterizado pelo citado
agente fortemente complexador aer
um cianeto alcalino.

disposto entre a câmara de trata-
mento e os Órgãos deformadores do
raio.

15 - Instalação, de acôrdo com
os pontos 9 a 14, caracterizada pelo
fato de que, entre a câmara de tra-
tamento e a câmara de produção
de ralos, se acha disposta uma câ-
mara de pressão intermediária, li-
gada com tuna bomba de vácuo, câ-
mara essa que contém uni disposi-
tivo movimentado entre as abertu-
ras destas duas câmaras e provida
com furos, e, ainda, pelo fato de
que se acha paevisto um dispositivo
de comando que liga sincrônicamen-
te o raio do porta-carga, ao ser es-
tabelecido a ligação entre as duas
câmaras mencionadas.

Finalmente, a depositante reivin-
dica, de acôrdo com a Convenção
Internacional e de conformidade com
o arego 21 do Código da Proprieda-
de Industrial, a prioridade do cor-
respondente pedido, depositado na
Repartição de Patentes da Alema-
nha. em 1 de julho de 1958, sob o
n9 Z 6736 VIIId/2 lh. •

I

16 - Processo, de acôrdo com
qualquer dos pontos precedentes, ca-
racterizado por ser o monômero es-
colhido entre hidro-carbonetos diê-
nicos, estireno, vinil-piridina, cloro-
preno, cloreto de vinha, podendo os
citados monômeros conter um esta-
bilizador.

17 - Os novos poliméros sintéticos
obtidos de acôrdo com o processo
dos pontos 1 a 16.

Reivindica-se, de acôrdo com a
Convenção Internacional e o Art. 21
do Código da Propriedade Industrial,
a prioridade do pedido correspon-
dente depositado na Repartição de
Patentes da França, em 7 de outu-
bro de 1958 sob n9 778.077.

TERMO NQ ii1.4a5

De 30 de junho de 1959

Requerente: United Aircraft Cor-
poration, sociedade norte-americana,
industrial e comercial.

Pontos característicos de: "Pro-
cesso e dispositivo para soldar com
o auxilio de jactos emitidos por por-
ta-cargas. - Privilégio de invenção.

19 - Processo para soldar com o
auxilio de um raio focalizado e emi-
tido por um porta-carga, emprega-
do como meio para fornecer a ener-
gia, caracterizado y	 fato de que
a intensidade do ra porta-car-
ga é feita atuar, din ante o processo
de tratamento, em forma de impul-
sos, sendo que a densidade de pro-
dução dos raios que atinge, na du-
ração dos impulsos, as peças a se-
rem ligadas pela soldagem, será su-
ficiente para fundir o material e
superaquecer o material fundido, de-
vendo a duração dos intervalos en-
tre os impulsos ser calculada de tal
modo que o material fundido esfrie,
antes do infixo de uni nôvo impulso,
até o valor pre-determinado da tem-
peratura.

29 - Processo, de acéado com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de
que são empregados impulsos com
uma duração de 10-3 a 10-6 de se-
gundo, importando a relação entre
os intervalos e a duração dos im-
pulsos pelo menos em 5:1.

39 - Processo, de acôrdo com 43s
pontos 1 e 2, caracterizado pelo
fato de que o jacto do porta-carga
é desviado de tal maneira que o
mesmo incida, nas Proximidades da
costura, alternadamente sôbre uma
e sôbre a outra peça a serem liga-
das entre si, e, ainda, pelo fato de
que estas peças são movimentadas,
durante todo o processo de soldagem,
na direção da costura.

49 - Processo, de acôrdo com os
pontos 1 a 4, caracterizado pelo fato
de que, para executar profundas
costuras de soldagem, o jacto do
porta-carga é conduzido sob adequa-
da alteração da focalização e/ou
desvio perpendicularmente à direção
da costura - repetidas vézes por
sôbre a costura.

59 - Processo, de acordo com os
pontos 1 a 4, caracterizado pelo fato
de que, para a execução de solda-
gens por pontos, o jacto do porta-
carga e/ou a peça a .ser tratada são
movimentados nos diversos interva-
los entre os impulsos, de tal ma-
neira que impulsos sucessivos do
raio incidem cada vez sôbre lugares
diferentes do material.

69 - Processo, de acôrdo com os
pontos 1 a 8, caracterizado pelo fato
de serem empregados electrônlos, e,
ainda pelo fato de que a geração de
impulsos se realiza, de maneira co-
nhecida, mediante regulação da ten-
sa° do einadro • de xx7ahnelt do Sis-
tema gerador de raios.

TERMO 113.41d

De 21 de setembro de 1959

Requerente: Dasher Rubber Co Che-
mical Company, estabelecida nos Es-
tados- Unidos da América do Norte.

Pontos característicos de: (Borracha
-de Refugo, (Privilégio de invenção).

1°. - Processo de tratamento de um
noágulo equoso de borracha natural ou
uma látice sintético escolhido do grupo
que consiste de polímeros de isopreno,
pelimeros de cloreto de vinda, Nau..
tádieno, copolimeros de butadieno-estire-
nó, copolimeros de butadieno-acriloni-
trila e copolimeros de butadieno-isobu-
tileno, contendo o referido coágulo água
em quantidades de 10% a 50% por
peso, caracterizado por exprerner-se me-
cemicamente, de um lote da referida bor-
racha natural ou coágulo, numa câmara
de trabalho fechada, tal como um
Benbury adaptado uma porção substan-
cial do conteúdo de água do referido
coágulo; por - submeter-se o lote assim
parcialmente desaguado, na referida câ-
mara, a uma , ação cortante intensa,
enquanto se o mantém sob compressão
mecânica, para desenvolver uma ener-
gia não inferior em média, a 1,5 HP
por 0,453 kg. (3,35 1-1.P./kg), tomando
por base o péso seco do lote, durante
o ciclo de tratamento da ordem de 2
a 10 minutos, enquanto se -permite o
escape do vapor assim gerado da água
contida; por controlar-se a temperatura
do lote, durante o referido ciclo, de
modo que não exceda a de cerca de
148, 9°C; e por continuar-se a referida
ação dentro do ciclo de tratamento, até
que o lote se tenha transformado numa
massa laminável, plástica.

2. - Processo, -de aciõrdo com o
ponto 1, caracterizado peio fato do
referido 'atice ser um copolimero de
butadieno-acrilonitrila.

3. - Processo, de acõrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de
Incorporar-se um sólido finamente di-
vidido, numa quantidade de 5 a 35 •

por-cento, por pêso do lote, no lote,
para auxiliar a referida ação mecâni-
ca.

4. - Processo, de acordo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato do
referido coágulo compreender um re-
síduo de refugo de um copolimero de
butadieno-estireno.

5. - Processo, de aceado com o
ponto 1, caraçterizado pelo fato do
referido coágulo compreender um resí-
duo de refugo de um copolimero de bu-
tadieno-estireno, e pelo fato do coágu-
lo, pesando aproximadamente 77.5 a
83,8 kg, mantido sob compressão me-
cânica da ordem de 10,55 a 14,06
kg/cm2 na cãmara de trabalho de uma
máquina de Banbury, enquanto seus ro.
tores são operados numa velocidade de
cerca de 50 a 100 R.P.M.

6. - Processo, de acCado com o
ponto 5, caracterizado pelo fato de aa
efetuar o tratamento na presença de
uma pequena quantidade de uma mis.
tura de fenois alcollados, efetivos, para
evitar polimerização substancial do me.
nomero não politnerizado, durante o ia-
ferido tratamento do lote.
7, - Processo, de acórdo com

ponto 5. caracterizado por efetuar-se
o tratamento na presença de negro dç
carvão numa quantidade de cerca de 5
a 35 por-cento por ;Aso do lote.

8. - Processo, de aceirdo com cs
ponto 1, -caracterizado pelo fato do re-
ferido !atice ser um eopolimero de buta.
dieno.estireno.

9. - Processo, 'de aceirdo com d
ponto 8, caracterizado pelo fato de dei
tuar-se o tratamento na presença de
0.1 a 2 pur-cento de urna subidas.
cia capaz de evitar qualquer polimeriza.
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79 - Processo, de &dado com os
pontos 1 a 2, caracterizado pelo fato
de que, para a produção de costuras
de soldagens que se fecham, a dura-
ção dos impulsos e/ou a frequência
da sucessão 'dos impulsos são alte-
rados de tal corno que a energia for-
necida pelo raio no fim da soldagem
seja menor do que no começo da
mesma.

89 - Instalação, própria para exe-
cutar o processo de acôrdo com o
ponto 1, caracterizada por- um sis-
tema produtor de raios, provido com
u mcatódio de focalização remota,
uma lente electrónica-ótica para fo-
calizar o raio electrónico sôbre o ob-
jeto a ser tratado, um sistema de
desvio disposto atrás da lente, visto
na direção do ralo, uma instalação
ótica de observação, disposta entre a
lente electrônica-ótica e o sistema
gerador de raios e destinada a con-
trolar o lugar de tratamento, hem
como um carro em atui que leva
o material a ser tratado, e, final-
mente, caracterizado por um .ge'ra-,
dor de impulsos para produzir os,
Impulsos 'reguladores, e por órgãos de
manobra para conduzir èstes impul-,
aos para o sistema gerador de raios..

99 - Instalação, de acôrdo com o
ponto 9, caracterizada por um. motor
elétrico, regulável com, relação à sua
velocidade de &ação e destinado a
deslocar 'o carro em cruz em uma
direção de coordenadas. "•

10 - Instalação, de acôrdo com os
pontos 9 e 10, caracterizada pelo fato
de o carro em cruz se achar munido
com interruptores de posições extre-.
mas, que invertem automaticamente
o sentido da rotação do motor.

11 - Instalação, de acôrdo com o
ponto 9, caracterizada -por um trans-
forniador de isolamento, destinado
a levar os impulsos reguladores, pro-
duzidos com potencial de terra, para
o sistema gerador de raios, posto sob
potencial de alta tensão.

12 - Instalação, de acôrdo com o
ponto s, caracterizada por um siste-
ma de desvio, constituído por quatro
bobinas -electromagnéticas, simetri-
camente dispostas.

13 ' Instalações, de acôrdo com
os pontos 9 a 13, caracterizada pelo
fato de que, para a fetirada do ma-
terial tratado e para introduzir o
material a ser tratado, se acham
previstas esclusas postas sob vácuo.

14 - Instalação, de acôrdo com
os pontos 9 a 14, caracterizada por
'um sistema de graduação de pressão,
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ção substancial, de monômero não po-
limerizado, durante o referido trata-
mento do lote.

10. — Processo, de acôrdo com u
ponto 1, caracterizado pelo fato de re-
ferido esfôrço de energia resultar' do
tratamento descritj de- um kite de
coágulo, pesando aproximadamente
77,5 a 83,7 kg, mantido sob compres-
são mecânica da ordem de 10,55 a
14,06 kg/cm2, na "câmara de trabalho
de uma máquina de Banbury, enquanto
seus rotores são operados numa =velo-
cidade de crêca de 50 a 100 R.P.M.

11. — Processo, de acôrdo com o
ponto 10, caracterizado pelo fato do
referido contrôle da temperatura do
lote ser efetuado pelo bombeamento ,,d
fluido resfriante, através de paredes
o neamisadas da câmara de trabalho.

TÉRMO N° 113.523

De 24 de setembro de 1959 -..

Requerente: Ciba Société Anonyme,
firma industrial e comercial suíça .

Pontos característicos de: «Processo
para conservação de substâncias orgâni-
cas sujeitas a decomposiçãok (Privilé-
gio de invenção)

1. — Processo para conservação de
substâncias orgânicas sujeitas à decom-
posição ou deterioração, caracterizado
pelo fato de se aplicar às mesmas álcool
para-clorofenil-etilico, numa proporção
de cérea de 0,2% a 10%, por pèso.

2. Processo para esterilização de
materiais orgânicos sujeitos ao ataque
por microorganismos nocivos, caracteri-
zado pelo fato de se aplicar aos mesmos
de cêrca de 0,2 a 0,4%, por pêso, de
álcool para-clorofen:1-ctilico, como agi.n.
te esterilizante..

3. — Processo para esterilizar solu-
ções ou suspensões aquosas de materiais
orgânicos, sujeitos ao ataque pôr mi-
croorganismos nocivos, caracterizado
pelo fato de se aplicar aos mesmos
composições com cérea de 0,4 a 0,2%
de álcool para-ciorofenil-etilico, como
agente esterilizante,

Finalmente, a depositante reivindica,
de acôrdo com a Convenção Interna-
cional e de conformidade com o artigo
21 do Código da Propriedade Indus-
trial, a prioridade do correspondente
pedido, depositado na Repartição de
Patentes da Suíça, em 25 de setembro
de 1958, sob n° 64.323.

rtamo N9 113.928

De 12 de outubro de 195a

Requerente: Dr. Holger Lueder, sul-
7o, técnico, estabelecido em Winter-
thur, Suíça.

Pontos caracterLsticos: "Persiana de
Lamelas para Compartimentos cons ar
Condicionado" (Privilégio de invm-
;Ao) .

19 Persiana de lamelas para com-
partimentos com ar condicionado, a
ser instalada pelo lado de dentro de
uma janela, caracterizada pelo fato
de compreender cada uma das mas
lamelas ou lâminas um corpo de base
cuja superfície — pelo menos, a vol-
tada para a janela — se acha revesti-
da e faz corpo com uni filme ou ca-
mada permeável à maior parte das
radiações luminosas e térmicas do es-
pectro, na faixa de 0,3 a 35 rfficrons;
e uma camada metálica suportada pe-
la referida primeira camada e que re-
flete as radiações luminosas e térmi-
cas abrangidas pela mesma faixa do
espectro; e pelo fato de que essa ca-
mada metálica se acha dfsposta en-tre a referida primeira camada

referido corpo de base, diretaMente,
sôbre a referida primeira camada. •

29 Persiana de acôrdo com o ponto
1, caracterizada pelo fato de que •a
referida primeira camada se compõe
de um material , sintético, por exem-
plo, de poli-etileno ou. de tereftalato
de poli-etilino; e pelo fato de ter sido
a camada metálica vaporizada ou de-
positada, no vácuo, por forma conhe-
cida, sôbre a referida primeira cama-
da.

Finalmente, a depositante reivindi-
ca, de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com o
artigo 21do Código da Propriedade
Industrial,' a prioridade do correspon-
dente pedido, depositado na Reparti-
ção de Patentes da Suíça, em 12 de
novembyo de 1958, sob o n9 66.112.

TERMO N9 114.840

De 17 de novembro de- 1959

Requerente: Farbenfabriken Bayer
AktiengesellSchaft, sociedade alemã,
industrial.

Pontos característicos de: "Proces-
so de Fabricação de Ésteres Fluor-Fe-
nii-Tiornetilicos derivados de Ácidos
contendo fósforo e sua aplicação como
Inseticidas e Acaricidas" (Privilégio
de invenção).

19 Processo de fabricação de ésteres
de fluor-fenil-tiometilicos,. derivados
de ácidos contendo fósforo, caracteri-
zado pelo fato de se fazer reagir um
halogeneto de fluor-fenil-rnercapto-
metila com sais de ácido amino-tiol-
fosfórico, , ansino-ditio-fosfórico, éster
de ácido tiolfosfônico, ditio-fosfônico,
de ácido tiol-fosfínico ou de ácido di-
tio-fosfinico.

29 Novas composições inseticidas-e
acaricidas caracterizadas por conte-
rem de 0,01 a 10% por pês° de uma
ou mais de uma substância ativa es-
colhida de grupo que consiste de és-
teres fitior-fenii-tiometniicos derivados
de ácidos amino-tiol-, e amino-diti0-
fosfóricos, tiol-fosfônicos, ditio fosfô-
nicas, tiol fosfínicos e ditio fosfinicos,
obtidos pelo processo do ponto 1 e de
99,99 a 90% por pêso de um veiculo
ou extensor sólido, pulverulento, co-
mo talco, giz, bentonite, kieselgur e
congéneree, ou de um solvente ou &-
Mente liquido, eventualmente com ad-
junção de um emulsionante . ou de um
coadjuvante de dissolução.'

39 Processo para combater insetos e
ácaros, caracterizado por se aplicar
às áreas infestadas ou sujeitas à in-
festação por essas pragas, tuna com-
posição de acôrdo com o ponto 2.

49 Processo para a fabricação de és-
teres fluor-fenil-tiometilicos derivados
de ácidos contendo fósforo e sua apli-
cação como agentes inseticidas e aca-
ricidas, substancialmente como acima
descrito e especificado.

Finalmente, a depositante reivindi-
ca, de aceordo com a Convenção Inter-
nacional e de conformidade com o ar-
tigo 21 do Código da Propriedade In-
dustrial, a prioridade do correspon-
dente pedido, depositado na Repar-
tição de Patentes da Alemanha, em
18 de novembro de 1958, sob o número
F 27.055 IVb/12 o.

TERMO 149 116.977

De 11 de fevereiro de 1960

Requerente: Martin-Marietta Cor-
poratino, sociedade industrial e co-
mercial do Estado de Maxyland, com
sede em Chicago, Minas, Estados
Unidos da América do Norte.

Pontos característico de: "Aditivos
para Cimento Hidráulico e Misturas
de Cimento contendo Areia" (Privi-
légio de invenção).

19 Mistura aditiva para ser incor-
porada à misturas de cimento hidráu-
lico. earapterieada nor conter: de 1 a

20 partes, em péso, de um monossa-
caride tendo de 5 a átomos de car-
bônio, ou de uns dissacáriC que é uni
múltiplo do dito monossacáride; no
mínimo 5 partes, em pèso, de um clo-
reto aquo-solúvel; 1 a 10 partes, em
peso, de uma amina alcoila aquo-so-
produto da condensação do óxido de
hivel, e 1 a 10 partes, em pês°, de um
etileno- aguo-solúvel.

29 Mistura aditiva de acôrdo com
o ponto 1, caracterizada pelo fato de
conter não mais do que 30 partes, em
pêso, do clorêto aguo-solúvel.

39 Mistura de acôrdo com o ponto
1 ou 2, caracterizada pelo fato de
conter: entre 2 a 8 partes, em peco,
do dito raonossacáride ou dissacáride;
entre 1,5 a 6 partes, em pêso, da
mina alcoila aquo-solúvel, e entre 1
e- 5 partes, em peso, do produto de
condensação de óxido de etileno aquo-
solúvel.

49 Mistura de acôrdo com qualquer
dos pontos anteriores, caracterizada
pelo fato de que o cloréto aquo-solú-
vel é clorêto de cálcio e que a amina
alcoila aquo-solúvel é trietanol-araina.

59 Mistura de 'cimento hidráulico
com um adtivo conforme qualquer um
dos pontos anteriores, caracterizada
pelo fato de compreender: um cimen-
to hidráulico; agregados; água. e en-
tre 0,01% e 0,2%, em pêso do cimen-
to, do dito monossacáride ou disse-
cáride; no mínimo 0,05%, em pêso do
cimento, do clorêto aquo-solúvel; en-
tre 0,01% e 0,1%, em peso do cimento,
da amina alcoila aquo-solúvel, e en-
tre 0,01% e 0,1%, em pês° do cimen-
to, do produto de condensação do óxi-
do de etileno aguo-solúvel.

69 Mistura de cimento de acÔrdo
com o ponto 5, caracterizada pelo fa-
to de conter não mais do que 0,3%
em pêso do cimento, do clorêto aguo-
solúvel.

79 Mistura de cimento de acôrdo
com o ponto 5 ou 6, caracterizada pe-
lo fato de que o clorêto aquo-solúvel

cloreto de cálcio.
89 Mistura de cimento de acórdo

com qualquer dos pontos 5 — 7. ca-
racterizada pelo fato de que a salina
alcoila acuo-solúvel é trietanolamina.

99 Mistura de cimento de acordo
com aualquer dos pontos 5 — 8, ca-
racterizada por conter entre 0,02%
e 0,08%, em péso do cimento do mo-
n ossacáride ou dissacáride; entre
0,015% e 0.0,55, em pèso do cimento,
da, omina alcolla aguo-solúvel e entre
0,01% e 0,05%. em péso do cimento.
do produto de condensação do oxido

et n lenti aguo-solúvel.
_ Finalmente, a depositante reivindi-
ca, de acôrdo com a Convenção Inter-
nacional e de conformidade com o ar-
tigo 21 do Código da Propriedade In-
dustrial, a prioridade do correspon-
dente pedido, depositado na Renarti-
ção de Patentes dos Estados Unidos
da América do Norte em 6 de novem-
bro de 1959 sob o número 851.269.

TERMO N.° 117.205

de 18 de fevereiro tle 1960

Requerente — Companhia Brasilei-
ra de Cartuchos.

Local --- Estado de São Paulo...,

Título: "Mecanismo de contrôle de
disparo para armas de fogo de ferro-
lho alternativo" — (Privilégio de in•
venção) .

1. Um dispositivo de contrôle de
disparo de armadilha bloqueada para
uma arma de fogo que tem um ferro-
lho alternativo e um percursor Qin:-
panado por mola, o dito dispostivo
de contrôle de- disparo sendo caracte-
rizado por compreender meios que
defendem uma face de engajamento da
armadilha no dito percursor; uma ar-

madilha montada de forma móvel ten.
do formada na mesma uma face dia.
posta para ser engajável com a dita
face de engajamento da armadilha no
dito percursor em uma situação rela.
letiva tal que, quando a armadilha
está em engajamento de retenção .do
percursor com o dito percursor, tuna
componente da fOrça da mola que
atua no dito percursor tenderá a . dea
sengajar a armadilha de o dito perm
cursor; um bloco de armadilha enga.
jável . com a dita armadilha e móvel
de ;ema posição as. qual suporta e:
dita armadilha no dito engajamento
de retenção do percursor contra a
ição da dita componente de desenga.
jarnento da fôrça da mola para outra
posição - na qual deixa de prover tal
suporte; meios de gatilho operáveis
para mover o dito cloco de armadia
lha fora da posição de suporte da ar.
madilha; meios desconectores engaji.
veis entre o dito ferrolho e o dito
bloco de armadilha para mover o dita
bloco de armadilha fora de engaja-
mento com o gatilho quando o fera
rolho é alternado; e meios atendo no
dito bloco de armadilha tendendo
restaurar o bloco de armadilha na po-
sição de suporte da armadilha.

2. Uni dispositivo de contrõle de
disparo de armadilha bloqueada para
tuna arma de fogo que tem um re-
ceptor, um ferrolho alternativo e tua
percursor empurrado por mola, o dito
dispostivo de contrôle de disparo sen.
do caracterizado por compreender
meios que definem uma face de enga4
lamento de armadilha no dito per.
cursor; uma armadilha montada de
modo a poder ser balanceada no dito
receptor tendo formacia.na mesma uma
face cngajável com a dita face 'de en•gajarnento de armadilha . do dito per.
cursor em situação de reter o dito
percursor, as ditas faces sendo dis.
postas em tal posição relativa que 

1C
encaixam entre si • e à montagem desii-
zável da armadilha *de modo que uma
componente de fórça da mola que
atua no dito percursor. atua para em-
purrar as ditas faces fora de engaja-
mento urna com a outra; Um bloco de
armadilha , montado balançante e des.
lizantemente no dito receptor engalá..
vel com a dita armadilha e desllzáveld.e uma posição em que sunorta a dita
armadilha contra engajamento fora do
engajamento de retenção do percursor
sob a ação da dita componente da
fôfça da mola para outra posição quepermite o movimento do dito blocode a rmadilha fora do engajamento deretenção do percursor; meios de gati-lho engajáveis com o dito bloco dearmadilha e manualmente operáveis
oara deslizar o dito bloco de armadi-
lha fora da posição 'de suporte de
armadilha: meios desconectores enáalá.veis entre o dito ferrolho e o dito
bloco de armadilha operáveis quando
o dito ferrolho é alternado para ba-
lançar o 'dito bloco de armadilha fora
do engajamento operativo com o ga-
tilho: e meios de moia atuando no
dito bloco de armadilha tendendo . edeslizar o *dito bloco de armadilha 4evolta à sua posição de suporte de ar,armadilha, quer quando o dito blocd
da armadilha está engajado com o oa-.tilho 

quer fora do engajamento opera'.
tivo com o mesmo.

3. tini dispostivo . d^ rant ' • .Iedisparo como foi descrito n, Ponte2, car
acterizado • porque ' os ditosmeios mencionados por último sãomon tmloq " engajados de tal maneira
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aja o bloco de armadilha que impet.
mem um movimento . tanto rotativa;
quanto deslizante ao dito • bloco de
armadilha de modo a girar o dite
bloco da armadilha de Volta para o
engajam:alto operativo com o gatilho
quando os meios desconectores o per-
mitirem.

4. Um dispositivo de contrõle Je
disparo como foi descrito no Ponto
3, caracterizado porque os encostos
do dito gatilho e no dito bloco de ar-
madilba são de tal maneira confoa
atados que, quando a armadilha tenha
mie balançar fora do engajamento ope-
rativo com o gatilho, os encostos per
nitirão o retórno do bloco de armadi-
lha em engajamento operativo com o
gatilho até que a preesão manual no
dito gatilho tenha sido removida.

5. Um dispositivo de contróle de
disparo, como foi descrito no Ponto
4. caracterizado porque a dita arma-
dilha é proxida com meios de mola
que tendem cai tédas as ocasiões a
retornar a , dita dita armadilha para a
posiçâo do engajamento das ditas ia;
CÇS.

6. Um dispositivo de confrade: de
disparo como foi descrito no Ponto
5, caracterizado por ser a dita arma

-dilha provida com uma superfície
substancialmente paralela à linha de
movimento do dito percurso?. cuja nu-
perneie é cavalgada pelo percurso,
quando as ditas faces podem se desci.
galar, o cavalgamento da dita arma-
Brilha prendendo a arendillia menden
do a armadilha para baivo contra r
ação da Mola de armadilha ate que o
dito percursor tenha sido de ne•vo
completamente. armado.

7. Um dispositivo de contraia do
disparo de armadilha bloqueada -para
tuna arma de fogo tendo um receptor..
um ferrolho alternativo e um percur
sor empurrado por mola alojado na
mesmo, o dito dispositivo de controle
do disparo sendo caracterizado por
compreender um ene!~ ao dito pet.
cursar tendo uma face de engajamea.
to da armadilha;uma armadilha aca-
tada pivotalmente ao dito receptor e
formada com uma face egajável cora
a dita face do 'aceito do percurso?.
h ditas faces de enjajamento sendo
dispostas de tal modo em relaç,ão • a
tuna tinha projetada entre seu ponta
de contato e o ponto de montagem
pivotal da dita armadilha que a po-
do relativa angular- é maior que o
Angulo de repouso e -unta eomporteute
la Meça da mola do percurso', atua
para desengajar a armadilha da sta
Mode de encÓrto do percurso*: um
bloco de armadilha montado balara
cante e deslizantemente .no dito mel... p-
tor, enginl com a dita armadilha
ê dedirável de uma posição na qual
suporta a dita armadlha contra e fido
aa dita componente da Meça da mola
para uma outra posiçao que permita
tate as duas fases se dettengaien:
meios de gatilho enrijáveis com o dito
bloco aa armadilha e operáveis ma
-Ovalmente para deslizar o dito bloco
da armadilha fora da podção do au-
porte da armadilha; meios desconectn-
res engallvela entre o dito farroba
e o dito bloco de armadilha operáveis
Quando o dito ferrolho é alternado

a balançar o dito bloco de arma
a fora do engajamento- operativo

com o gatilho: e meios -de mola aturas
alo no dito bloco de armadilha tendeu.
-do a desligar' o dito bloco de arma-
dilha de volta à Ma podado de eu-

;gomo da samaérilm.

TERN/0 120.582

4e 24 de junho de 1060

Requerente — Jose! Riepl, Frite
Scherer e Erich O. Riedel, alemão.
senador; alemão geólogo e alemão ea-
genhsara

Pontos característicos de "Proces-
so para preparação e incineração d•
lixo e de detritos" (Privil lgio de,
Invenção).

I.° — Processo -para reduzir lixo
eventuahnente • predassiletado a .com
bustivel com poder calorificosuficien.
temente uniforme e suficientemente
alto Para Poder ser queimado em for
nalhas, mediante moagem, mistur.
com combustivei adicional e secagem
caracterizado por moagem dilacerado.
rd dos componentes moles e moagem
desintegradora dos componentes duroa
bem como por secagem até um teor
d'água uniforme, e por mistura com
combusttvel salido, liquido ou gasoso
antes de entrar na fornalha ou dentro
desta, e por Introdução ou injeçâo
ar na fornalha.

2.° — Procasso, de acórdo com o
ponto 1, caracterizado pela adido do
combustivel adicional ao lixo moída
em uma quantidade . tal que, levando
em conta o poder calorifico do Cora

bustivei adicionar e o poder calorifico
do lixo amido, seja suficiente para
garantir a combustão da mistura a
uma temperatura superior a 1500°C. -

Finalmente. os depositanttes reivin-
dicam. de adiado com a Convenção
Internacional e de conformidade com
o artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do correspon-
dente pedido depositado na Reparti-
ção de Patentes da Alemanha. em 30
de junho de 1959, sob o n.° R.25.844
la/24d.

-T/CRA10 li' 12'1.724

De 1. de março de 1981 „

Requerente: Gesellschaft Der Lucha.
Von Roll'schen Elsenwerke AO., fir-
ma industrial e comercial suíça.*

Pontos Característicos de: "Processo
para a recirculação da agua empre-
gada no funcionamento de instala-

da desempoamento, bem como
positivo próprio para executar este

processo" (Privilégio de invenção).
19 Prneesso para a recireufitçáo da

água usada no funcionamento de
urna instalação de desempoamento
com água, caracterizado pelo fato de
que a água empregada no detem-
poamento do gás, contendo pó c que
sal da .dita instalação, é subdividida
em duas correntes, uma das quais 41
misturada cora água limpa eaou pu-
rificada,. sendo que a outra corrente
parcial é purificada e empregada para
ser misturada com água contendo

de modo que o teor de pó da
água usada, contendo pó e misturada
com agaa limpa ou purificada, que
é reconduzida à instalação de danem-
poamento, poderá ser levada a de-
terminado valor e conservado neste
mesmo valor.

29 Processo, de acardo com o ponto
1, caracterizado pelo fato de que a
água levada à instalação de desem-
poamentepor recirculação, é mistu-
rada, em forma de neblina d'água
contendo materiais sólidas, com o
gás carreaaao de pó.

39 Disposaivo, próprio para executar
o processo de acôrdo com um dos
pontos 1 Ou 2, caracterizado pelo fato
de que as tubos adutores de águagurãesda e de água fresca desam-
oc em uma bacia com ladrão,

acendo que o exumo da água desta
bacia passa para a bacia de mis-tura.

49 Dispositivo,para exe-cutar o processofilai:rd° com umdos pontos 1 ou 2, caracterizado Pelofato de que o encanamento de adu-
ção da água usada e cheia de pó,proveniente da instalação de deseen-poamento se acha bifurcado e ain-
da, pelo fato de que urna das extre-
midades do tubo bifurcado -se acha
ligada com a bacia de mistura é a
outra com uma instaiselio da purlfl-

qu. .,na achana previstosre

rar as anões aransversals da corrente
dos vemos da tabo bifurcado.

ranalinarete: 4 .- depositante reivina
deÃaiSrdo 'Ciam . a Convenção In-

- - acioaal e dia -conformidade com o
artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do corres-
nondente pedido; depositado na Re-
partiaão de. Patentes da Sulca, em

marro. de 1960, sob a'7 3.088-80.

' 1 •
TaR510 N.° 128.824

De 28 de . abril de 196/

Requerei- te: O Estado de Israel e
1):. Menschem Lewin, israelense, qui-
naco, residente em Ierusalem, Israel.

Pontos característicos de: "Processo
de tornar IS resistente ao eacolhimento
e à feltrageni"	 (Priviléglo de inana,
ção).

1.9 — Processo de tornar lã resisten-
te ao encolhimento e à feltrageen, ca-
racterizado pelo fato de a lã se- Mie
Pragnada . cord am liquido aquoso de
biornato contenda, um agente humea.
tmlte, depois a lã .será libertado do ex.
cesso de liquido de impregnação por

.espremedura e, subsequentemente, trata-
da com a)• um ácido à temperatura de.
pelo menos. 259C. (fase de desenvolvia
mento); b) uma solução aquosa de -uru
agente redutor (fase de redução): c)
um agente alcalino neutralizados (fase
de neutralização).

2. — Processo de actordo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato de que e
brornato usado é um bromato meta)
alcalino ou metal alcalino-terrosa.

3. — Processo de acérdo com o pon-
to 2, caracterizado pele fato de que,
no caso de bromato de potássio. a con-
centração do hmsnato no liquido esta
entre 20 e 80 g por litro.
- 4. Processa de acareio com e -

ponto 1. 2 ou 3. caracterizado pelo fato
de que o liquido de brecnato contém,
em adição ao brcenata, o cloreto de, pelo
menos. ,um metal alcalino ou alcalino-
terroso.

5. — Processo -da aciardo como pon-
to 4. Caracterizado pelo fato de	 a
concentrado do cloreto ao 11 de
broraato vai de 1 g por litro até satue
ração.

6. — Processo de ateado com quale
quer um dos pontos precedentes. careca
terizado pelo fato de que Be toa, .para
e fase de desenvolvimento, um ácido
inorganico, por exemplo, ácido cloildrie
co. sulfúrico ou perclórico.

7. — Processo de aceado com st
ponto 1 ou 6. .caracterizado pelo fato
de que, na fase de desenvolvimento,
a lã é mergulhada num ácido aquoso.

8. — Processo. de 'cardo com o pon-
to ou 6. aracterizado pelo fato de
que. na • fase de desenvolvimento, um
árido aquoso é aspergido sôbee a li.

9. — Processo 'de acendo com o pena
to 7 ou 8. caracterizado pelo fato de
que a contar traçno do ácido aquoso é,
pelo - menos, 0.3/N.

10, --. Processo de *cardo .com o pane
to 1 ou 6, caracterizado pelo fato de
que, na fase de deaenvolvimento. a is

eXposta o um ácido em estado gero-
ao ou vapnrizada,

/I. — Processo de :cardo com o
ponto 10, caracterizado pelo fato de
que ácido cloridrico é usado para o tra-
tamento da la na fase de desenvolvi.
menta..

TERMO' N9:128.431

	De 7-2-2961,.	 45

Requerente: Jorge lióraberto
sarro e José Amarante Junqueira -=•:
Local: Estado de São Paulo.

Privilégio de Invençãq; Nôvo
aparelho para fechar embalagens co-
merciais para refeições.

19 Nôvo aparelho para - fchar em-
balagens comerciais para refeições,
caracterizado por ser formado -ene
duas partes, a inferior mi fôrma pr4
priamente dita e a superior ou tam-
pa, partes estas conjugadas entre- si
por articulação posterior, e sendo , á
fõrma provida de assento interno
preferentemente tronco-cónico,. ou•d.
outra- configuração correspondente:à
da embalagem, e podendo comporta?
ainda Internamente duas ou mala
fôrmas suplementares concentritas:
destacáveis, e com bcirdas livres dal
alturas escalonadamente crescentes:*

29 Nóvo aparelho para fechar etriL
balagens comerciais para refeições,
como reivindicado en 1, caracteri-
zado pelo fato de a tampa articulada,
como pegador anterior, ter a face in-
ferior provida de um escalonado ane-
lar, correspondente ao das formas
citadas em 1, e ainda dotada inter-
namente tio um aresistancia elétrica,
conjugada a uma chapa de aqueci-
mento a -um termostato.

39 /Viva apaaeiho para fechar em-
balagens: comerciais para refeições,
como reivindicado até 2, substancial-
mente cçano descrito e Ilustrado nos
desenhos,. anexos.

TERMO N.° 124.387

de 23 de novembro de 1960

Requerente .-- Montana-s; A. En-
genharia e Comércio, firma brasileira.
estabelecida no Rio de Janeiro, Esta-
do da Guanabara.

Pontos caracterisicos de: "Aperfes-
coamento em alavanca regolvel para
vareta de bola de vedeçâo de caixas
sanitárias" (Privilégio de invençãol-

I.° — Aperfeiçoamento em alavan-
ca regulaval para vareta de Mia de
vedação de caixas sanitárias, kerne-
terazado paio fato de ser a alavanca
constituida por uma peça em forma
de placa aproximadamente triangular.
com doas cabeças. redondas e perfura-
das, dispoktas em . extremidades caos-
tas, uma para sua montagem articula-
da na face interna da tampa e- • ou-
tra paia o engajamento da haste da
bóia de vedaçâo.	 .

2.* — Aperfeiçoamento. em a/avan-
cie regulaval para vareta de 'Mia de
vedado de caixas sanitárias, de •car-
do coei o ponto 1, caracterizado pelo
fato de aer- a alavanca dotada de uni
ressalto tubular transversal roscado
internaaente para atarrachamente de
aia paralelo de regulagem, 'que pode
ser roscado Indiferentemente, por uma
ou outra eittreaddade do - tobo -que
atreveirea?-á'''ildIvaisca.

et, capasse de alt,.- quer um	 potedos	 pre

12.- — Processo de *Nardo com qual-
quer um dos pontos I a 6 a 11, carne.
terizado pelo Iates de que a fase de de-
seavolv.imento é realizada a uma tente
paraturá entre 40. 100°C.
. 13. e- Processo de aceedo com qual-.
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11satmeliado pelo fato de que o agente
Motor, usado na faie de redução, é
por exemplo um metal alcalino. .eulfie
lio, ,b,issolflto tiosulfaha ou "hidrossul-
!no solúvel em Agua. ,	 .

14. — Processo de acordo com o
ponto 13, caracterizado pelo fato de
que o agente redutor é usado em for-
ma de solução agiam diluida de uma
concentração de cerca de 0,1 até 1,0%
Cm péso.

15. — Processo de acordo com o
' ponto 13 ou 14, caracterizado pelo fato
de que a fase redutora é realizada a
uma temperatura entre 30 e 509C.

16. — Processo de acôrdo com qual-
quer um dos pontoe precedentes, carac-
terizado pelo fato de que, na fase de
neutralização, a lã é merganda em
amônia aquosa diluiria.	 ae,

17 — Processo de actodo com qual-
quer um dos pontos 1 a 15; caractertj
Zado pelo fato de .que ná fase de
neutrallzação, a lã é mergulhada re'oPa
solução aquosa de cprbonato ou bi-
carbonato de metal alcalino.

18: — Processo de neônio com leal-
quer um dos pontos precedentes. carac-
terizado pelo fato de que, depois da fase
de neutralização, a lã , é trateda :ten
tima soluçar) aquosa 'cl,-. sabão, preferi-
velmente a uma temperatura entre 30
e 50"C.

Finalmente, os depositantes reivindi-
cam, de acôrdo cone a Convenção In-
ternacional e de conformidade com o
artigo 21 do Código da Propriedade in-
dustrial, a prioridade do correspond ride
pedido, &palitado na Repartiçãe de
Patentes da Inglaterra, em 28 de abril
de 1960, sob nd 14.978-60.-e -_.

TERMO N9 128.933

De 4 de maio de 1961

Requerente: Farbenfabriken Bayer
Aktlengesellschaft, sociedade alemã,
Industrial.	 •

Pontos característicos de: "Proces-i
aao de fabricaçao e esteres

tiofosfórico" tPrivilegio de invençao).
19 — Processo para a produção de

ésteres de ácido tiono-fosforico, ca-
racterizado pelo fato de se fazerem
reagir cloretos de ácido 0,S-di-alquil-

'fosforoso com quaisquer álcoois, fe-
nois ou mercaptanas e de se cLuar
subsequente reação cum a quantidade
aproximadamente equivalente de en-
xófre, respectivamente de se efetuar
subseqüente oxidação com a quanti-
dade aproximadamente calculada de
peróXido de hidrogênio, :espectivit-
mente de se reagirem cloretos de aci-
do 0,S-di-alquil-fosforoso com óxiclos
de alquileno e de se efetuar subse-
qüente reação dos ésteres de ácido
0,S-di-alquil-O-cloro-alquil -fosforoso
com a quantidade equivalente de en-
xofre, .respectivamente de se efetuar
a oxidação com a quantidade aproxi-
madamente calculada de peróxido de
hidrogênio.

2 9 — Composições praguicidas, ca-
racterizadas por conterem ou consis-
tirem de ésteres 0(S) -alquilicos, res-
pectivamente — arilicos, de ácido 0,73-
di-alquil-(tiono) -fosfórico.

39 — Processo para a produção de
pra guicldas, caracterizado pelo fato
do emprego dos ésteres mencionados
no ponto 2.

Finalmente, a depositante reivindica
de acordo com a Convenção Interna-
cional e de conformidade com o arti-
go 21 do Código da Propriedade In-
dustrial, a prioridade dos correspon-
dentee pedido, depositados na Re-.	 1.. 9. 

partição de sPatentes da Alemanha,
em 6 de maio de 1960, 17 do agosto
de 1960 e 29 de • agosto de 1960, sob
os na. r 31.173 IVb/12 o, F 31.899
IVb/12 o • ir 31.992 IVb/12 o, respec-
tivamente.

=MO N9 129.128

De 12 de maio de 1961

Requerente:' ' Miag Mühlenbau Und
):iidustrie Gmbh, firma industrial e
epmercial

Pontos característicos de: "Moinho
cilíndrico" (privilégio de invenção).
"19 — Moinho cilíndrico (giratório

de tamborep -com . câmaras da moa-
cn formadas 'por paredes longitu-

canela 'e. prãitio"com lugares' de reti-
rbala para 'material já bastante fina-
pente tnoitip,oin grelhas na parede
cilludrica do tainbor entre as extre-
midades das' câmaras e com canais
eiépeneiraao,dligadat . aos lugares de
retirada' e situados na parte externa
tta, parece cilin'Cueca do tambor, carac-
iáizado peId' fato de que, ':•parà in-
trodUzir o material a partir do cen-
tro de uni coro lados frontais na câ-
mara de moagem grossa, acha-se pre-
visto um canal de alimentação, cuja
parte principal,.- ligada 4 o abertura
central de entrada, se estende de den-
tro, para fora e cuja parte)final, si-
loae.la em direção circunimencial na
parede interna • do tambor, ise volta
em sentido contrário à rotação e que
a citada abertura central de entrada
e seguida por urna câmara cilindrica,
em cuja puede termina tangencial-
mente a parede do canal de alimen-
tação, avançada durante a rotação do
tamhnr f-

- Moinho cilíndrico de . acôrdo
cem o ponto.. I,. caracterizado .. pelo
fato de que.:as Paredes das câmaras
sao duplas e ,encerram um,-intervalo
percorrido por um agente de refrige-
raçáo.

;et.— moinho chindrico de acórdo
com os pontos anteriores, caracteri-
zado pelo fato de que, para a entra-
da de ar de refrigeração para os in-
tervalos entre as paredes das ~a-
ras, existerw aberturas na parede ci-
líndrica do tambor, havendo, para
conduzir o ar, travessas nos interva-
los, bem 'como, 'para a saída do ar,
tubos, centralmente ligados • em um
dos lados frontais do tambor e su-
jeitos à sucção de um ventilador.

49_ Moinho cilíndrico, dé acordo
com os pontos anteriores, caracteriza-
do pelo fato de que os canais de pe-
neiração, destinados a transportar os
restos de moagem dos lugares 'de re-
tirada para as outras câmaras de
moagem, acham-se radialmente eub-
divididos por superfícies de peneira-
ção, e, ainda, pelo fato de que, para
o transporte- dos restos de moagem
para lugares do trajeto de moagem
mais próximos da salda, às partes ex-
ternas dos canais de penetração acha-
se ligado uni canal helicoidal, que
envolve a parede cilíndrica do tam-
bor mais ou menos à mesma distân-
cia como as superficies de , penetra-
ção.

59 — Moinho cilíndrico, de acordo
com os pontos anteriores, -caracteri-
zado pelo fato de que, para aduzir e
remover o agente de refrigeração para
os intervalos entre as paredes das
câmaras, no centro do tambor acham-
se motuamente encaixados dois tubos
que atravessam preferentemente a
parte de montagem do tambor si-
tuada do lado de saída do material.

Finalmente, a depositante reivindi-
ca, de Wird° cora a Convenção In-
ternacional e de conformidade com o
artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade dos corres-
pondentes pedidos, depositados na
Repartição de Patentes da Alemanha,
em 19 de maio de 1960, 4 de junho de
1960 e 9 de junho de 1960, sob os
na. M 45.361 111/50 c, M 45.557 111/50
c. e M 45.582 111/50 respectivamente.

b,;;5;	 a,"	 t,	 n:n

TP.RMO N9 129.779

De 8 de junho de Iam

Requerente: W h 1 t ir Machine
Works, uma companhia do Estado
de Maesachusetts, estabelecido em

IVIassachueette, Estados
Unidos da América do Norte.

Pontos característicos dei "Dispo-
sitivo Retentor de Anel" (Privilégio
de invenção).

19 — Dispositivo retentor de anel,
para manter em posição uni anel
num trilho anu/ar dotado de duas
superfícies externas fronteiras e de
meios definidores de uma abertura
receptora do retentor do anel, ca-
racterizado pelo fato de compreen-
der um membro anular inteiriço
feito de um material elástico e não
metálico, abrangendo uma rachadura
no referido membro; uma ranhura
na periféria interna do mesmo, des-
tinada a 'uma firme cooperação cone
o flanee de um anel a ser retido no
referido trilho anular . urna sede de
trilho na respectiva periféria exter-
na, destinada a uma fierne coopera-
ção com uma das referidas duas su-
perfícies do referido tri lho anular:
urna ranhura de alívio na respecti-
va periferia externa, adjacente
sede do referido trilho, ranhura essa
situada no Interior da abertura do
referido trilho anular e 1 uma certa
distância dos referidos dispoeitivos
definidores da abertura: e uma
superfície de apoio na respectiva
superf,de externa, adjacente à re-
ferida ranhura de alivio e do lado
da mesma fronteira à referida sede
do_ trilho, destinada a 4 ima firme
cooperação com o referido trilho
anular.

29 — Dispositivo retentor do anel,
de acôrdo com o ponto 1, caracteri-
zado peto fato de que os referidos
meios definidores
receptora do retentor .io anei for-
mam junções com as referidas su-
perfícies e compreendem um mem-
bro anular inteiriço coretitti ido em
Cano de um eixo feito de um ma-
terial elástico e não metálico abran-
gendo; uma rachadura no n-ferido
membro: uma ranhura eia peeiferia
interna do mesmo, destinada a uma
firme cooperação com erz . flange de
um anel a ser retido no referido tri-
lho anular; uma sede de trilho na
respectiva periferia externa, desti-
nada a uma firme cooperaçao com
uma das referidas duas superfícies
do referido trilho anidar; uma ra-
nhura de alívio na reepeetiva peri-
feria externa, adjacente à stde do
referido trilho, ranhura es ea situa-da nono interior da abertura do refe-
rido trilho e a uma emala distância
dos referidos dispositivos definidores
da abertura: uma superfície de
aspecto, mais ou Menos. trnticonico
na sua periferia externe, adjacente
à referida ranhura de al ívio do lado
da mesma fronteiro à referida sede
do , trilho, superfície troncouica essa
que vai se afunilando a partir do
referido eixo e de uma das referidas
duas superfícies do referido trilho
anular, vkando a uma firme coope-
ração com o referido trilho e.nidar
na junção da segunda das referidas
duas superfícies do trilho anular
com os referidos dispositivos defini-
dores da abertura e alie termina,
além da referida segunda superfície
do referido trilho anular, em uma
nervura de diâmetro maior do que
o dá referida abertura: e uma super-
fície de aspecto, mais ou menos,
tronconico na sua periferia externa
e que vai se afunilando a partir da
referida nervura, na direção do re-
ferido eixo e para longe das refe-
ridas duas superfícies, para terminar
em uma aresta de diâmetro menor
do que o da referida ehertura.

Finalmente, a depositante reivin-
dica de acôrdo com a. prmve.hcãO

ternacional e de conf•irtnitiarl t. Jon
o art. 21 do Código da Fropr;Nbidt
Industrial, a prioridade do f-nryin•
pon dente pedido. depoeiterl)
partição de Patentes dos reereeei
Unidos da América do eerie em .1
de junho de 1900, sob o ri? •)4.740,

Tf11510 N9 129.989

De 13 'de junho de 13G1

Recr.: Eversil S. A. Produi(x
Farmacêuticos Indústria e Cons:Arcie
— Local: Estado deão Pairo.

Patente de Invenção' Processo de
Fabricação de Substân eitte Terapau-
ticamente Ativos.

19) Processo de ele oricasdio
Substâncias Terapêtrtienmente Ati-
vas", caracterizado por o segainted
hurneetação de substâncias centendo
queratina (keratin)	 'yen soluedc
fraca de hidróxido de go•a-) e sub-
seqüente tratamento em auousfers
contendo nitrogênio, a temperatura:
e pressões elevadas, sendo que depois
o material é levado e finalmente
eubmetido a um processo de terrefa-
çã,o em atmosfera de nitroganio.

29) Processo de Pairicaeric
Substâncias Terapêuticamente Ati-
vas". de Conformidade com i rei-
vindicação 1, caracteri eedo por
desdobramento das subeta.ecies con-
tendo queratina (R:cretina À sor (clic
por tratamento com ecerção de hi-
dróxido de sódio em uni decipiente
rotativo  fechado, em uma nerrosfera
com teor de oxitténio interior a 20%
a sobrepressão em temaera lura de
aproximadamente 809 C

39) Processo de Pribricaça.e
Substâncias Terapêutleanienre

s", conforme reivindicado eut 1 e11, caracterizado por ser J

desdobrado  levado e irate.r.: ,) r-n
autoclave rotativo hermeric ,uneni e
fechado, em uma atmosfera conten-
do aproximadamente 80'1 te 5N is'.nio e 92% de nitrogênio a unn. tem-peratura de cerca de 809 i taltratamento, atros Jena evacim,.ão enovo preenchimento do eco lienie
com a mistura de nitrogênio e oxi-gênio, podem ser reli:eido ate seobter uma torrefação total do ma-terial.

Processo d riLac N. deSubstâncias l'erapeuticanient e Ati-vas", de conformidade 0-itn I.,ontotreivindicados em 1, 11 e til, subs-tancialmente como o de ocetto e rei*vindicado nos pontos earacccreeticos.

Tlartà10 NY 130.627

De 6 de julho de 1361

Requereuje aassota litro S, SUN..CO. Ltd., lirma industriai e vou.er-cial japonesa e LienIch1 Yostuimwa,
japones, tecnico.

Pontos caracterisdcos de: "..4.1,.ale-
lho peneiratiOr giratório", tPriviltga)
de invençaca .

19) Aparei penei:atuir airatortte
caracterizado pelo faro de que uniapluralidade de trifous suo coaxados
uni espiral -4eatro de um forno cio
lindrico mamado convor.ienteirieute
Inclinado e se est.ctitlein e se projee%rua em espirai nas eetrenneacies
para fora do :orno ellindrico.

29 Aparelho perierralei giratorio de
acórdo com o ponto 1, caracteerz4,14
pelo fato de que u cilindro giratório
é munido com pequenos (infidos dotamanho aproprtau:i peito ua uoer-
tUra para a cleso.a0a do materiet.39) Apurelho peneirador giratorio
de acôrdo com o ponto 1, '-,ezraczerl-ead o de que 2 ate 8 trilhos

I semi circulares ou triangulares sito
colocados no interior do forno cilín-drico,



29) Uma máquina de acero; Com,
o ponto 1, caracterizada Pelo fato de,
que os citados dispositivos de opera-1
ção apresentam dispositivos de mu-,
dança.

3e, Unia máquina de acordo e,onl
os pontos 1 ou 2, caracterizada pelo,
lato de serem proporcionados cuspo-
altivos de deteccao capazes de "sen-
tirem" as posições' dos citados dista,-
letivos de seleção da primeira e Se-,
gunda impressão.

49) Uma máquina de acôrdo cora
• oeoponto 2, caracterizada pelo fato

de que o citado dispositivo de mu-
dança controla uni solenoltie -que. ao 1
ser Imantado, ajusta o citado dispo-I
altivo de seleção ..do primeira lin-
presida retido na posiçao ajustatie, por

• intermédio de um dispositivo de re-
tenção, o citado dispositivo de re-
tenção sendo posteriormente neutra-
lizado por uni dispositivo de neutra-

' Unção de ação.
59) Unia máquina, de aeárdc -2orn

o ponto .3, caracterizada pelo fato
de que o citado dispositivo de . detec-
ção controla dispositivos de operac(io
dei m pressão para colocarem eia po-
sição, seletiva-Mente, os 'dispositivos
de ajuste dos citados dispositivos de

arnpressão, tanto numa primeireer-laaa
numa segunda posição, e que são
apresentados dispositivos 'operáveis
por ciclos, capazes de acionarem os
dispositivos de ajuste, quando os ci-
tados dispositivos de ajuste estiverem

39) Banho, de acOrdo com o pueo
1, caracterizado pelo fato clo material
pulverizado ter um diâmetro media
de partícula de (1,02	 0.5 micron.

4 9) Banho, de acardo iam prior-
quer um dos pontos precedentes, ca-
racterizado pelo fato ele conter ceie-
ca de 10 a adita de SM gramas, por
tiro, do material poiveeizado.
• • 59 ) -Banco, de acedde cote o amue).
4, caracterizado pelo fato de conter
50 a 200 gramas, por litro, dos mate-
tais pulverizados.

69) Banho, de acôrdo com qual-
quer um dos pontos precedentes, ca-
racterizado pelo fato do ;material

pulverizado ser um silicato
misto de um . ou mais de atinando,
magnésio, boró, celcio. bário .c estrôn-
cio e incluir -um metal alsahno.	 .
• '79) _Banho, de acta-do com qual-
quer une dos pontos 1 a 5, caracteri-
zado pelo fato do material finameild
te pulverizado ser caulim, mica tal-
co ou -vidro triturado

89) Banho,, de acôrdo com qual-
quer um dos pontos precedentes, ca-
racterizado pelo fato do agente de
-adição capaz de produzir Mimado de
níquel, de granulação fina _sei um
avivador contendo enxôfre aromático
ou um alovador contendo enxofre en-
fático: que contém 2-4 átomos- de
carbono.

9?) Banho para eierodeposição de
lamina ou folheado de nieuel, lustro-
so, de granulação .tina, substancial-

em sus segunda posição e incapazes
de acionarem os dispositivos de ajus-
te, quando os citados dispositivos de
ajuste estiverem em sua primeira po-
eição. 

Prioridade:- EE.ULT. da' América,
em 1 de outubro de 1960en9 63.644.

• mente, como descrito em qualquer
um dos exemples precedentes;

109) Processo para laminar ou fo-
lehar níquel, acaracterdado pelo fato
de compreender a eletrodepoisção de
uma. lamina de níquel acetinada, lus-
trosa, de granulação fina, num banho
especificado em qualquer uni doa
pontos precedentes.

3, — Máquina, de acôrdo- com os
_pontos 1 e 2, caracterizada pelo fato •
de que os diversos trechos da pelieula
se acham conjugados a determinadas
circunferências do tambor ou disco:

.4. -- Máquina, de acôrdo com os
pontos I a 3. caracterizada pelo fato -
de que aos trechos de película per-
tencera determinadas indicações em al-
garismos para trechos de película ex-
postos ou ainda a serem expostos.

5. — Máquina, de acdrdo com - o
ponto 4, caracterizada- .por uma dis-
posição de números sôbre o tambor ou
disco, em que os números podem ser
lidos • independentemente da posição
momentânea da • câmara de mecanismo
de inversão para' com o corpo da má-
quina.

6. — Máquina. de - acatado com os
pontos 1 a 5, caracterizada pelo fato
de qlie, para fazer avançar os disposi-
tivos indicadoks dos trechos de pelí-
cula existentes em posição de exposi-
ção e trechos de película expostos e
ainda a serem expostos, se acha pre-
visto um mecanismo independente do
dispositivo de movimentação de pelí-
cula, como, por exemplo, um mecanis-
mo da . avanço por meio de lingueta,
acionado por excêntrico ou manivela.

A
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T2RMO N9 131.179

:	 - De 26 . de julho 'de 1961

19) Banho para eletrodeposicão de
lamina ou falheala dc níquei aceti-

do, lustroso, le • grunulatso tina,
caracterizado pelo Sato de comoreen;
der uma toluçáo acidulada, aquosa,
de, pelo menos, uM de sulfato de ní-
quel, cloreto de niquel, fluoborato de
níquel e sulfamato de nivel e, eelo
mcnos, une agente de adiçai) organi-
co, solúvel, capaz de produzir fofbea-
do de níquel lustrcsn, dt granniaeeo
fina, tendo o dto banco ¡no mesmo
disperso um innterial 11. Dl/lente pul-
rerizadcr, sendo o dito material um rd-
Herdo, insolúvel no banho, de aturei-
ruo, magnésio, ecro, álr,io, oario ou
estrôncio ou um silicato misto, inso-
lúvel no banho de um ou mais des-
tes .elementos, um sulfato, carbonato,
fosfato, oxhlato "ou fluorete de bá-
rio, estrôncio ou calejo, ou uni cer
bonato de níquel, carboneto de sige
elo, carboneto de boro, carboneto de
titânica dia:ciclo de silício, óxido de
manganês, óxido de titituie óxido da
zirconio. óxido de alumínio, oxido cé-
tico, óxido ferico:Oxido crôrnico, ni-
treto de boro, sulfeto de zinco, sulfe-
to de cádmio ou sineleto de ferre, ou
Urna mistura de dois nu mais déste3
materiais, tendo o material finamen-
te pulverizado um diameno rpélio
película não maior do 'que 8 mirrem

29 ) Banho, de ac5rde com o ponto
1, earacterizadg pelo jato do material
pulverizado ter um clitmetro médio
de perticula não ma.lor cío aue 2 na-

1	 -

De 2(3 de judio de 1961

The leational Casr Register Com-
Jedy kEstados Unidos da América).

Titulo: Controle. de impressa() de
aimboles para máquinas de contabili-
dade. -sPrivilégio de invençã.o).

19) Uma maquina de coutrasilicia-
. de capaz de fazer a detecção de uma

informação de saldo anterior, ne urn
elemento de registro, e combinar a ci-

.' toda -informação de saldo anterior
CCM uma inionnaçao adicional, a fiel
de proprocionor uma nova inuoina-
çto de saldo, e tanMem capaz' de
proporcionar o lançamento manual
de informaçao de saldo =tonere- ca-
racterizada pelo fato de @nein apre-
sentados dispositivos as seleção da
primeira impressão, que sao eausta
veis sob contróle de dispositivos de
operação, que são -controladoe pelo
inicio de um regista) manual de
formação do saldo anterior; e que
une dispositivo de seleção cre segunda
Impressão é apresentado, e é ajusta-

. vel em resposta ao miolo de -uma
posterior operaçao ,de novo saldo da
máquina; o ajuste dos Citados d14po-
altivos de seleção da primeira e se-

• gunda impressa°, controlando o ajus-
te de um dispositivo de uniu esmo. que
Imprime símbolos que indicam se uni
determinado lançamento de .saido an-
terior de um elemento de registro, foi
"sentido" pela Máquina e nutomkto-1
cemente lançado', ou se tal l ançamen-
to foi feio mareiem:ente,

11°) Processo, de acôrdo com o pon-
to 109, caracterioado pelo fato de
após a e/etrodeposição da lamina ou

• folheado de níquel, o material fina-
mente pulverizado, o qual está ai
presente como unia eobrecamacla
aderente, ser 'removido, formande
uma chapa testa de zinco na láml-
na de níquel e, depois disso, dissol-
vendo o dito zinco, pelo que se desa-
loja o material pulverizado da lâmi-
na ou •folheado de zinco.

'129) Processo, de acôrdo com' os
pontes -10 ou 11, caracterizado pelo
fato de ter foiheada na chapa de ne-

Squel uma sobrecarnada de cromo, red
tilo, prata, estanho, latão bronze cd-
bre, ouro ou uma liga; consistindo de
65% de 'estanho e 35% de níquel.

139a Artigos laminados ou folhda-
dos, caracterizados pe • fath de com-

, preenderem uma ránlina de níquel,
; contendo até cerca de 2,5%, por peso,
de. pelo menos, um material fina-
mente pulverizado, definido no ponto

11, tendo a dita lamine de fiquei um
inutneeo suficiente do. micro-furos
para dar .à dita chapa uma aparèn-

i.cia acetinado.	 •
I 149) Artigos, caracterizados- pelo
fato -de serem providos,- segundo o
método especificado em qualquer um
dos pontos 109 a 129 e •

iFinalmente, a ,lepositárite reivindi-
ca, de acordo com a Convenção
terna,cional e de conformidade com o
artigo 21 do Código dá Propriedade
Industelal a priordade do, cirro--

; ponãmtcs pedidos depositados na
; Repartição de Patentes dos Estados
¡ Unidos da América do Norte, em 28
de Julho de IMO, 23 de julho de 19e0
e 20 de julho de 19e0, sob os mime-

' ros 4,5 ‘ 285, 45.286 e 45.287, respecti-
vamente.

TERMO N9 13'1.206

De • 27 de julho de 	 ,
--

Requerente: Cantina Bureaux Und
Rechenmaschinenfabrik, Aktienaesells-
chaft, firma industrial e comercial, or-
ganizada sob as leis do Principado de

•Liecliteastein, estabelecido. em Mauren,
Principado- de Liechtenstein. -

Pontos caracieristicos de: eMáquina
Fotográfica para a Exposição de Pelí-
culas em Varias Séries». — (Privilégio
de invenção).

I° — Máquina fotográfica para a
exposição de películas de várias séries,
em particular. aparélho provido com
uma câmara de mecanismo de inversão,
que pode ser separada do corpo d4
máquina coze o seu sistema óptico, o
obturador e o mecanismo de movimen-
tação 'da pelicula, podendo assim a dita
câmara ser deslocada sob inversão da
sua posição cora relação ao corpo da
mequina e sob mudança do trecho de
película a ser exposto, e ser substituida
e novamente ligada, à prova de luz,
com o corpo da máquina, caracteriza-
da por d,spositivo indicador para
trechos de película expostos e ainda a
serem expostos, com avanço do dispo-
sitivo indicador quando da mudança - dos
trechos de , película até a' exposição de
todos os trechos c sob indicação do
trecho que, no momento, se encontra
na posição de exposição.

Máquina fotográfica. de acôrdo
com o ponto Id caracterizada pelo' fato

de que o dispositivo indicador apresenta
um tambor ou >disco de leitura, • cujo
mecanismo de acionamento se acha sitia-
multiplicado de tal maneira que o trina-
bor ou disco execute, durante a expo-
sição de todos os trecho; da pelicula,
apenas uma rotação completa, de modo
que a cada uma das Imagens corres-
ponde determinada posição do tambor

• ou disco; independentemente do fato
• a que trecho de película pertence a

respectiva....imagem filmada.

49) Aparelho peneirador giratório
de acordo -com .o perito 2, caracteri-
zado pelo fato de que a zona de-we-
quenos orifícios é constituida por ui-
arneiros duplos, de maneirã que o Ma-
terial saindo por peneiração dos dieta-
pequenos orifícios pode ser recupera-.
do de uma extremidade dos cilindros
duplos

Finalmente, os- depositante reivin-
dicam, de acordo com a Convenção
Internacional e ,de conformidade com
o artigo 21 co Código da propriedade
Industrial, a prioridade do correspdne
dente pedido, depositado na Reparti-
ção de Patentes do Japdt) ma 6 de
julho de 1960, .eob o número 30:115.

s

TERMO N9.131.163

n4 Requerente: 'l'he Udylite P.esearch
Corporation, uma companhia ao Es-
tado de Miciaigan, estabelecida em
Detrit, Michlgan, Estados Unidos da

•América do Norte.	 •

Pontos característicos de: "Aper-
feiçoamentos em ou referentes à la-
minação ou folheado cie níquel%
(Prid"Ogio de invenção);

7. — Máquina, dc acórdo com os
pontos 1 a te caracterizada pelo fato.
de que o dispositivo indicador é acio-
nado era depencléncia do número das
rotações das bobinas de peliculas. , •
• 8, — Máquina, de acairdo com os f
pontos 1 a 7, caracterizada pela Insta-
lação de uma disposição de travamen-
to -na câinera de mecanismo de inver-
são, ' que bloqueia o avanço da pela.:
cuia, quando um dos trechos das pe-
liculas estiver exposto.

9. — Máquina, de acaordo com os
pontos 1 a 8, caracterizada peto fato
de que a câmera de mecanismo de
inversão, se acha disposta de maneira
embutida • no corpo da máquina, de
modo tal que uma superfície estreita
da câmara de mecanismo de inversão, •
paralela aos eixos dos núcleos das ,
bobinas e libertando a respectiva po-
sição do tambor ou disco de leitura,
forme uma parte da supergicie larga
do corpo de máquina què pertence ao • .
mesmo plano de limitação, e que a
superfície larga da camara de meca-
nismo de „inversão, perpendicular à pri-
diairn. forme uma parte da siiperIlcie
larga do corpo da máquina, pertencen-
te ao • mesmo piano

10, — Máquina, de acôrdo com os
pontos 1 a 9. -caracterizada pelo fato
de ,que a câmara de mecanismo.' de
inversão pode ser introduzida no corpo.
da máquina e ser retirada do mesmo.
respectivamente, em sentido transversal
ao eixo ópticos do sistema óptico exis- -
tente da máquina, preferentemente atra-
vés de conduções, interrompidas. 	 ,•

11. — Máquina. de actodo com os
pontos 1 a 10. caracterizada pelo fato
de que a parede de limitação da câ-
mara de mecanismo , de inversão. .vol-
tada para a ¡anela de imagem do corpo
da máquina. é móvel -com relação és
demais paredes, podendo ser levada, em
particular, a duas posições extremas,
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em uma das quais, em que_ a mesma
se encontra na posição recuada, haja
Urna distância maior entre a parede do
corpo da máquina, que possui a ¡anela
de imagem, e a mencionada ',arre:,
móvel da câmara de rnecan'smo
Inversão, de modo que a cámára
mecanismo de inversão plessa ser M-

itroduzida no corpo da máquina' e íer
retirada do	 mesmo, respectivamente.
sendo que na outra posição extrema:
em que a dita parede móvel se acha
em posição ,avançada, existe uma dis-
tância maior entre a parede' móvel da
câmara de mecanismo de inversão e a
Inversão não se ajustará . mais 'à emul-
do da película, travando:mediante re-
tenção em depressSes da parede .do
corpo da máquina, a teimara de meça-
Mamo de inversão com relação ao cor-
po da máquina na posição de funcio-
namento. \.

12. — Máquina, de acórdo com os
pontos 1 a 11, caracterizada pela exis-
téncia de órgãos elásticos _que procuram
expulsar a 'câmara de mecanismo de
inversão do corpo da máquina. 	 •

13. — Máquina, de acórdo com os
pontoe 1 e 12, caracterizada pela exis-
tência de um . diafragma que cobre
automáticamente â ,prova de luz a pârte
da pelicula, situada à frente da 'chapa
de apêrto da película da câmara de
mecanismo de inversão, com excepção
quando estiver em posição de exposi-
ção.

11. — Máquina, de acerdo com os
pontos 1 a 13, caracterizada pelo fato
de que a parede móvel da câmara de
mecanismo de inyersão apresenta aber-
turas para passagem de garras, dis-
postas no corpo da máquina e destina-
das a fazer avançar a película.

15. — Máquina, de acôrdo com os
pontos 1 a 14. caracterizada pela exis-
tência de um dispositivo de travação
que impede a primelnl_introdução da
câmara de mecanismo de inversão no
corpo da máquina, em,. unia posição
trecho da película, havendo órgãos que
desfazem animai:can:lente o bloqueio
após a exposição do primeiro trecho
da película, ou ao ser 'acionado um
pega-mâo de destravamento.

Finalmente, a depositante reivindica
de acórdo com í. Convenção Interna-
cional c de conformidade com o artigo
21 do Código da Propriedade Indus-
trial. a prioridade do correspondente
pedido, _ depositado na Repartição de
Patentes da Áustria. em 23 de aoósto
de 1960, sob n À 6.418-60

movível e assim mover a bobina ao
longo do cortador.

39 Mecanismo para limpar bobinas.
de resíduo de fio, compreendendo unia
base, uma peça montada de modo mo-
vivei- na base, um porta-bobinas mon-
'tad° na peça móvel, caracterizado por
'ter na base os meios para alimentar
umaa bobina ao porta-bobinas, tendo
um cortador montado na base e adap-
tado para cortar fio na bobina quando
esta passa pelo cortador, meios na, base
para acionar 'a 'peça móvel fazendo a
trananortar as 'bobinas ao longo ale
cortador, e meios' para expelir- a bo-
bina ' limpa do seu suporte. •

49- Mecanismo -para limpar bobinas
de resíduos de, fio compreendendo
lima base, uma mesa. montada de mo-
do giratório na base, um porta-bobi-
nas montado de modo movível sôbre
a mesa, meios na base para levar
uma . bobina com resíduos de fio ao
porta-bobinas, cortador montado na
base e adaptado para cortar os resí-
duos de fio quando a bobina, movida
longitunalmente, passa pelo cortador,
meios para acionar a mesa rotativa,
caracterizado por guias para dirigir
o porta-bobinas ao longo de uma tra-
jetória* linear, passando pelo corta-
dor, , para pôr a bobina . em alinha-
mento com êste.

59 Mecanismo para limpar bobinas
de residuos de fio, compreendendo
urna base, uma mesa montada de mo-
do movível na base, meios para acio-
nar a 'mesa, um porta-bobinas mon-
tado na mesa para transportar a bo-
bina ao longo de 'uma trajetório pre-
determinada, um cortador montado
de modo movível na base- junto à
trajetória para cortar fio na bobina
quando esta, avançando, passa pela
cortador, caracterizado por um res-
salto montado, na besa e por meios
ligados ao cortador e acionados pelo
ressalto, para afastar o cortador- eta
bobina- quando nas extremidades dea-
ta pssrrm_ peio cortador.

69 Mecanismo para limpar 'obinsis
de resíducs de fio, compreendendo
uma base, uma mesa montada de
modo movível na base, a bae - tendo
um sulco que delimita uma trajetória
predeterminada, um porta-bobinas
montado de modo movível na mesa,
um gua anexo ao porta-bobinas e
colocado no sulco, na base, para guiar
o norta-bobinas ao longo de ume.
jetória predeterminada, -um cortador
estacionário montado na base junto
A referida traletória para cortar fio
da bobina (mando esta artsa por ali,
cadacteriaado por -meios de remover
os fios cortados dos arredores do
cortador. -	 .

plgraisitivo para suportar urnas
bobina alongada caracterizado por
uma armação de suporte, por dois
elementos espaçados lleacos à arma-.
cão e tendo partes rebaixadas para
receber e segurar a bobina e um eje-
tor montado de modo movível na ar-
mação e tendo partes localizadas jun-
to à bobina para lançá-la dos re-
bet,en

89 Mecanismo para limpar bobinas
de resíduos de fio, compreendo uma
base, mesa montada de modo girató-
rio na base, numerosos porta-bobinas
montados na mesa para transportar
bobinas ao longo de uma trajetória
predeterm inada, um cortador • mon-
tado. na base, junto à trajetória, em
móvel, de modo a afastar-se da traje-
tória Tara cortar, fios das bobinas,
caracterizado por meios s suportados
-peln, mesa para afastar o cortador da
trajetória quando passam por êle
entremidades de cada bobina.'

99 Mecanismo para limpar bobinas
, de resíduos de fio, • coMpreendendo
unia base, uma mesa montada de mo-
do giratório na base, meios na base

para acionar a. mesa, caracterizado
por numerosas armações suportadoras
montadas a intervalos na mesa, cada
uma das armações tendo dois elemen-
tos espaçados,. destinados a prender
as extremidades de uma bobina e su-
porta-1a, por 'numerosas peças eje-
toras de bobinas montadas nas arma-
ções de suporte, para expelir as bobi-
nas dos suportes, por uma calha mon-
tada junto 'à mesa para alimentar
bobinas com fios aos elementos espa-
çados das armações suportadoras, a
bate tendo um sulco substancialmen-
te circular e uma parte reta, cala
uma das armações suportadoras ten-
do duas guias localizadas no sulco, na
base, para guiar a armação suporta-
dora ao- longo de uma pista acima
do sulco, uma alavanca montada nã
base, um cortador circular Montado
na alavanca, acima da parte reta
do sulco na base e adaptado para
cortar o fio na bobina quando esta é
movida longitudinalmente e passa
peo cortador, duas roldanas sou a
carga de ,mola localizadas em lados
opostos -do cortadar para reter . a bo-
bina na armação suportadora enquan-
to o fio é cortado, numerosos ressaltos
localizados a intervalos na mesa gira.-
tória, um elemento acionado pelo res-
salto montado na alavanca e movido
pelos ressaltais para fazer girar a ala-
vanca e erguer o cortador, tirandoso
do contato com as bobinas nas extre-
midades destas, meios para remover
fios cortados das bobinas e uma peça
Montada acima tia base para atuar as
peças ejetoras de bobinas e fazê-las
lançar as bobinas limpas fora das
armações suportadorasaS

10. Todo e qualquer aspecto nOvo
e inventivo aqui descrito.

Finalmente, a depositante reivindi-
ca, de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com o
artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do correspon-
dente pedido depositado na Reparti-
cão de Patentes dos Estados Unidos
da América do Norte, em 29 de julho
de 1960, sob o número 46.281.

TERMO N9 131.246

De 23 de julho' de 1931

Requerente: Monsanto Company,
firma industrial e comercial norte-
americana.

Pontos característicos de: "Aparei -
ilio para a inspeção de fios." (Frivi-
légio de invençao)

19 ) Aparélho para inspeção de
fios adaptado para descobrir defelirs
físicos em um fio que produzem uma
mudança no diâmetro cio mesmo, ca
racterizapo pelo fato de que abranae-
uni dispositivo iimpador tendo urna
abertura para a passagem do fio em
seu caminho de viagem, um dispo"iti-
vo; adjacente ao. mencionado disp‘....
sitivo limpador; para deslocar o per-
curso do fio para fora da mencionfi.-
da abertura, um dispositivo no per-
curso do fio, em unia posição ben
antes do. mencionado dispositivj lim-
pador, Para descobrir a transferência
da alimentação do fio de urna bobina
para a outra, e um dispositivo para
operar o mencionado dispositivo do
deslocamento, acionado pelo disposi-
tivo de detd-cção.

29 ) aparelho para a insPecao ne
fios, caracterizaao pelo fato de pos-
suir. um dispositivo • para o -forneci-
mento de fio, um dispositivo de da

-tecOo sensível à transferência cio
caminho da alimentação do fio de
uma parte do dispositivo de alim
tação para uma outra, um dispos i

-tivo limpndor associado operativa-
mente com o mencionado diapositivo
de detecção para remover quaisquer
defeitos f"sicost nroduzindo uma ,mu-

dança no diâmetro do fio, e um dia.
positivo móvel acionado pelo raencion
nado dispositivo de detecção para rea
mover o fio de maneira predetermi-
nada do mencionado dispositivo lima
pador, a fim de Impedir a passagem
de nós pelo mesmo.

39) Dispositivo para a inspeção de
fios, caracterizado pelo fato de bran.
ger um limpaaor tendo uma abertura
através da qual o fio a ser inspecio-
nado é adaptado para passar ao longo
de "seu percurso,. um dispositivo, adja-
cente ao limpador, para deslocar o
fio lateralmenie ao seu caminho sie
viagem para fora da abertura do
limpador, uni dispositivo em contato
com o lio sensível à tensão do fio
com um nó, sendo o menciona slo dis-
positivo sensível colocado de forma
que reaja à tensão do fio antes que
o nó alcance o limpador, e um dis-
positivo,' entreligado entre o dispo-
sitivo sensível e o dispositivo de des-
locamento, acionado pelo dispositivo
sensivel ao nó, para a operação do
dispositivo de deslocamento.

49 ) Dispositivo para a inspeçác de
fios,. caracterizado pelo fato de abran-
ger uni limpador tendo uma abertura
através da qual o fio é adaptado para
passar, tendo ''a mencionada abertura
uma parte estreta e uma parte larga,
uma peça colocada de forma movei,
adjacente à abertura, tendo um furo
através do qual passa o fio, sendo o
mencionado furo normalmente snua-
do em alinhamento com , a parte
estreita da aberturn a um dispositivo
adjacente .ao limpador sensivel à ten..
sau do fio com um no, um dispositivo
ligado à peça colocada de forma mó-
vel para intmer a mencionada •peca,
a fim de arawar o furo na ruesma
com a parte larga da abertura, e jun
dispositivo estreligando o dispositivo
sensnvel e a peça colocada de forma
móvel para acionar a mencionada
peça quando a mcncionad tensaao
sentida.

59) Dispositivo para a inspee,:à o '40
fios, caracterizado pelo fato de abran-
ger um detector .de mechas. tende
urna abertura através da - quat o fio
a ser inspecionado é adaptado 911,12,
passar, uma peça, montada de forma
móvel, adjacente ao detector de me-
chas e tendo um furo através do qual
passa o fio, uma interruptor colorado
adjacente ao detector de mechas em
contato com o fio, de tal forma (me
uma mudança no caminho . de alimen•
tação-do fio de uma bobina para urra
outra fecha o. interruptor, um, dispo.'
altivo entrelirzando o . interruptor e a
peça montado de botina móvel oara
mover a mencionada peça, a fim de
deslocar o fio para fora da menciona-
da abertura quando a mencionada
mudança fecha o interruptor.

89 ) Dispositivo para a Inspeção cie
fios, caracterizado pelo fato de
abranger um detector de mechas
montado na base, tendo uma aber-
tura através de nual o fio está adap-
tado para. passar, um braço montado
na base: de forma pivotável tendo, Um
furo através do qual passa c fio,
sendo o mencionado furo normaimen.
te alinhado com a. abertura do dem
tectos de mechas para dirigir o 110
através do mesmo, uni interruptor
adjacente ao fio e adaptado para te*
aliai' em resposta a uma transferêna
ela Ida alimentação do fio de uma o.
bina para uma outra, uma solenola
de ligado ao interruptor, Urna bate-
ria ligada ao solenoide para ativar 0
sotenolde quando 'o Interruptor for
fechado, e uma conexão entreligando
o sala/micte .e o braço para pivotar
braço; para mover o fio para !ora da
abertura quando o interruptor tõr
fechado em resposta à mencloaada
transferência.

79) Todo e qualquer caracteriseico
novo e inventivo conforme exposto
nesta,

Finalmente, a depositante retvindia
ca. de acôrdo com a Concencão Inter.

TtRIVIO 131.244

Requerente: Monsanto Company, so-
ciedade industrial e comercial norte-
americana.

•
, Pontos característicos de: "Limpador
de Bobinas" (Privilégio de Invenção).

19 Mecanismo para limpar bobnas
de resíduos de fio, compreendendo uma
base e meios na base para suportar
uma bobina com fio, caracterizado por
um cortador montado na base e adap-
tado nana cortar residuos de tio quan-
do a bobina é movida longitudinalmen-
te passando pelo cortador, e tendo
meios para acionar os suportes e mover
a bobina em sentido lengitudinal ao
longo do cortador.

29 Mac !sala, rara limpar bobinas
de residuos de fio compremdendo uma
base, caracterizado para uma peça
montada de modo movível na base e
tendo na r"-'a móvel os meios para
suportar uma bobina, "um cortador
montado na base, para cortar os re-
siduos . de fios quando a bobina é mo-
vida longitudinalmente e passa pelo
cortador, e meios para acionar a peça--•



ÁRJQ OfIÇIAL

.	 TERIVIC) N• 131.462

De 4 de pe6sto de 1961

Requerente: Diamond Natioaal
Corporation, uma companhia de De-
'amare, estabelecida em New York.
Estado de New York, Estados Unidos
da América do Norte.

Pontos característicos de: "Apare-
lho para fazer artigos de polpa. mol-
dada de multi-láminas" — Privilégio
de invenção.

3258 Quinta-itira 12

?lecionai e de conformidade com 41
art. 21 do Código da Propriedade te-
dustrial, a prioridat:e do cotrespecie
dente pedido, depositado na Rape:et/-
vão de Patentes doa Estados Unidos
da • América do Norte, em 29 de julho
de 1960, sob o flfl 46.288.

TERMO N" 131.425 •

De 3 de agõsto de 1961

The National Cash Register Coro-
prim . (Estados Unidos da América).

' Título:	 Dispositivos lógicos.
'1,Á Pa y . Inv.)

l u ) Um dispostivo lógico tendo
uma pluralidade de substratos alonga-
dos, cada um dos quais estando cer-
cado de uma pluralidade de oiaeas dis-
cretas de material magnetizável em
lugares longitudinais pré-determinados
de acôrdo com um código desejado,
cada uma das ditas áreas magnetizá-
veis sendo seletivamente magnetizável
em urna determinada direção preferen-
cial e tendo arranjos detetores asso-
ciados com os mesmos para detetar
tuna mudança de fluxo magnético nos
mesmos, caracterizado pelo fato de
que as áreas de material magnetizável
são dispostas em uma pluralidade de
grupos, as ditas áreas magnetizáveis
de cada grupo cercando os ditos subs-
tratos em lugares pré-determinados
dos ditos lugares de acôrdo com um
código desejado diferente.

1°) Aparelho para fazer artigos de
polpa moldada de lâminas de polpa
moldada, compreendendo uma plurali-
dade de moldes, os meios para sus-

tentar e mover os ditos moldes por
meio de um processo definido e co
meios no tanque para conter as mas-
sas de polpa, ou aperfeiçoamento
caracterizado pelo fato de compreen-
der urna quantidade de tanques de
extremidades abertas montados fixa-
mente, em relação ao curso de movi-
mento dos moldes com suas extremi-
dades abertas adjacentes ao curso de
movimento de ditos moldes, os meios
para mover os ditos moldes em justa-
posição com a extremidade aberta de
cada dito mo'de com a extremidade
meios para efetuar uma vedação em
cada dito mdde com a extremidade
aberta de cada meio dos ditos tan-
ques e meios para elevar o nivel da
massa em cada melo do dito tanque
enquanto deixando sem mudar o vo-
lume da massa no dito tanque, quan-
do um dito molde está era justaposi-
ção com a extremidade aberta do
meio do dito tanque para, por ésse
meio, submergir todos os ditos mol-
des dentro da massa sucessivamente
em cada tanque, pelo que os moldes
possam sucessivamente ser submergi-
dos nas massas, sem entremear nenhu-
ma das ditas massas.	 •

2'9) Aparelho, de acta-do com o
ponto 1, caracterizado pelo fato dos
ditos moldes terem placas divisoras
que se estendem radialmente e dis-
postas, em geral, transversalmente
com seu curso de movimento e os
meios do dito tanque incluindo os
meios de válvulas nas extremidades
abertas do mesmo, colocadas para uni
acoplamento cooperativo com as di-
tas placas divisoras.

3 9 ) Aparelho. de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de
que cada um dos ditos tanques ter
uma porção flexível e os meios para
mover a dita porção flexivel„ com o
fim tle diminuir o volume dos ditos
tanques e levar o nivel da massa de
po'pa. _

4') Aparelho de acendo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato doe
ditos meios, por último mencionados,
compreenderem um macaco, Incluindo
um embolo e uma haste do émbeio,
o dito macaco tendo uma placa só-'
bre a haste do èrnbolo, acoplando-se a
dita placa com o dito membro flezive
do dito tanque, com o fi mde diminuir

•o volume pela ação de dito macaco.

5') Aparelho. de &cerdo coei o
ponto 2, caracterizado pelo fato dos
meios da dita válvula serem infleti-
VOS

TERMO 2•1' 131.629

11 de ae6sto de 1961

Requerente: A. B. Dick Company.
firma Industrial e comercial norte-ame-
Mana.

Pontos característicos de: "Sistema de
Urnedecirnento para Prensa Litográfica",
(Privilégio de invenção).

P — Prensa litográfica, tendo um ale
lindro de folha metálica litográfica, wa
sistema 4tistribuidor de tinta que com -
preende numerosos 'Vos de tinta para
suprir tinta à chapa litográfica no refej`
ção repelente para contar uma reseru‘ii,'
rido cilindro, um reservatório de. solve
de repelente, um rôlo-fonte no reserva.
todo, tua r8lo condutor que forma con; n
tato com o rolo do reservatório e meio
para mover de modo ir.termitente o rôlci
condutor e fazè-lo entrar em contato com
um dos rolos de tinta para suprir repe-
lente à chapa litográf:ca por meio do'
referido sistema distr.buidor de tinta,
caracterizada por ser o redo condutor
provido de superfície completamente re-
ceptiva ao repelente sendo ao mesmo
tempo inteiramente não resceptiva à
tinta, de maneiro que o ' rõlo do reser-
vatório e o rôjo condutor ficarão Intei-
ramente livres de tinta.-

26 — Prensa Itográfica, segundo o
ponto 1, caracterizado por ser o rôlo
condutor formado com uma superficie
de crônio, completamente receptiva ao
repelente c absolutamente não-receptiva
à tinta.

36 Prensa litográfica segundo o pon-
to 2, caracterizada por ter a superficie
de créano um acabamento fõisco.

Finalmente a depositante reivindica,
eNe acórdo com a Convenção Internacio-
nal e de conformidade com o artigo 21
do Código da Propriedade Industrial, a
Estados Unidos da América do Norte,
positado na Repartição de Patentes dos
prioridade de correspondente pedido, de-
e m4 de novembro de 1960, sob o nú-
mero 67.359.

TÉRMO N9 133.701

De 26 de outubro de 1961

Nome: The National Cash Registar
Company.

Local: Estados Unidos da América.
Titulo: "Mecanismo Projetado de

*alto para Máquinas de Contabilida-
de"

Privilégio de Invenção.
19 Mecanismo projetado de salto

para máquinas de contabilidade,
substancialmente oeino descrito e rei-
vindicado no pedido correspondente
depositado na Repartição de Paten-
tes dos Estados Unidos da América
em 23 de janeiro de 1901, sob n9 ..
84.311.

29 Mecanismo projetado de salto
para máquinas de contabilidade,
substancialmente como ilustrado nos
desenhas anexos.

Reivindica-se, acórdo com a
Convenção internacional e o Art. 21
do bódigo da Propriedade Industrial,
a prioridade do pedido correspon-
dente depositado na Repartição de
Patentes dos Estados Unidos da Amé-
rica, em 23 de janeiro de 1961 sob o
N9 84.311.

Rio de Janeiro, — de outubro de
1961

A 6sto de 1965

TERMO N9 133.712

De 26 de outubro de 1981

Requerente: Sandusky Foundry as
,Machine Company, uma sociedade or-
ganizada sob as leis do Estado
.0hio, ZE. U11.,- com sede em San
dusky, .Estado de Chio,- EE. UU.

Pontos . Característicos: "Processo
para fabricar cilindros de sucção e O--
cilindro fabricado de acÔrdo com é
mesmo".

, (Privilégio de *invenção).

i9 — Processo de fabricação de um .
Icilindro de sucção para máquinas de.
fabricar papel, caracterizado por com-r
'preender •-a. formação de um corpo
.metalico tubular alongado, acaba*
mento na lado interno e no lado ex-
terno do çorpo, perfuração de grande
;quantidade de furos radiais no corpo,
remate mecânico das perfurações pa-
'ra dar um acabamento liso e dia..
enètro constante-as paredes das mes-
mas, ezcariação dessas perfurações na

Iadjacéncia de seu diâmetro externo'
cai angulo agudo com o elso geomé-:
talco das paredes lisas, estabeleci-,
mento de um raio de f usa° entre as
porções eacariadas e o diâmetro ex-
terno do corpo, aglutinação de unia
cobertura elástica à superfície do ci-
lindro perfurado, e perfuração da co.
bertura, provendo-a de furos co-axiais
com as perfurações no cilindro meta,-
lic.o e com diâmetro menor do que o
diâmetro maior das porções cónicas
escariadas.

29 — Processo de fabricação de um
cilindro de sucção para máquinas de
fabricar papel, caracterizado por
compreender a fundição de um corpo
metalico tubular alongado, acabamen1
to da fundição no lado interno e nct
externo, a formação de grande quan-
tidade' de perfurações radiais no cor-
po fundido, escariaçã.o das perfura+
ções junto ao diâmetro externo em
um âmgulo agudo com o eixo geon
métrico das perfurações, o estabeleci-
mento de um raio de fusão entre as
partes escariadas e o diâmetro exter-
no cio cilindro, aglutinação de unta
cobertura elástica à superfície do ele
lindro perfurado e às paredes das
porções cónicas escariadas, e a perfu-
ração da cobertura com furos co-
axiais com as perfurações no cilindro
metálico e de diâmetro menor do que
o maior diâmetro das porções cônicaá.
escariadas, permanecendo inalterada
a ligação entre a cobertura elástica e
as partes cónicas escariadas.

3. — Processo de fabricação de usa
cilindro de sucção para máquinas de
fabricar, papel, caracterizado por come
preceder a formação de um corpo
metálico tubular alongado, acaba-
mento metálico no lado interno e no
externo, a formação de grande quan-
tidade de perfurações radiais no cor-,

_po metálico, a escariação das perfu.
rações junto ao diâmetro externo, em
angulo agudo com o eixo das perfu
rações, remate mecânico das perfura-
ções para dar acabamento liso e dia-
metro constante às paredes das mes-
mas, o estabelecimento de uni raia
de fusão entre as porções escarladas e
o diâmetro externo do cilindro, agiu.
tinação de uma cobertura elástica
superficie do cilindro perfurado e itã
paredes das porções cônicas esca-
nadas, e a perfuração da cobertura
provendo-a de furos co-axiais com as
perfurações no cilindro metálico e de
diâmetro menor do que o maior dite.
metro das paredes clinicas escariadas.

4. — Processo de fabricação de um
cilindro de sucção para máquinas de
fabricar papel, caracterizado por com-
preender a fundição de uni corpo me-
tálico tubular alongado, acabamento
da fundição no lado interno e no
externo perfurarão de um grande nil*

(Seção III)
^	 MI I

•_

2 9 ) Um dispositivo de acôrdo com
o ponto 1, caracterizado pelo fato de
que uma pluralidade de bobinas está
provida circundando os ditos substra-
tos e adaptado para ser manualmen-
te posicionado um unisono em re'a
ção indutivamente acoplada com res.
peito a um grupo selecionado dos di-
tos grupos de áreas magnetizáveie.

31 Um dispositivo de acôrdo coai
o ponto 1 ou 2. caracterizado pelo
fato de que a dita pluralidade de
grupos inclui uma primeira e segunda
pluralidade de áreas discretas de ma-
terial magnetizável, as ditas áreas
magnetizáveis da dita primeira plurali-
dade circundando os ditos substratos
cri lugares pré-determinados em ordem
salteada dos ditos lugares e acôtdos
com um código desejado e as áreas
dada circundado os ditos substratos
magnetizáveis da dita segunda pluraii-
em lugares pré-determinados em ordem
seguida dos ditos lugares de acôrdo
com um código deseja diferente.

e) Um dispositivo de acórdo com
o ponto 1 ou 2. caracterizado pelo
fato de que as ditas áreas magneti-
záveis de cada grupo circundam os
ditos substratos em lugares pré.
determinados dos lugares dentro de um
jiago diferente de colunas de ordem
progressivamente mais alta, os ditoa
lugares pré-determinados de cada 16-
go sendo determinados de acôrdo cora
um código desejado diferente, e as
colunas determinadas dentro de cada
jemo de coluna sendo determinadas
por progressão aritmética,

5') Um dispositl.o de acõrdo tom
o ponto 1. caracterizado pelo fato de
que arranjos magnetizadores são pro-
vidos capazes de aplicar uma fôrça
magnetizadora ás áreas magnetizáveis
a um ângulo com respeito à direção
preferido de magnetização de cada
uma das áreas respectivas.

Prioridade: EE. UU. da América.
em 1 de novembro de 1965. númere
66.610.



Quinta-fira 12	 DIAR'0 OFICIAL._ (Seção III) Agôste de 1965 3259
	 _	 _	 _	 1'

mero de furos radiais no corpo fundi-
do, remate mecânicoda a perfurações
radiais para dar acabamento liso 13,

diâmetro constante às paredes das
mesmas, eecariação das perfuraçõeg
Junto ao Minuete° externo em angulo,
agudo com o eixo geométrico das pae
redes lisas, o estabelecimento de una
raio de lusao entre as partes caca-
nadas e o cliametro externo ao cilin-
dro a aglutinação de Uma coberturae
elástica a aupeeficie do cilindro per-
jurado e às paeedes das porções 11.1-

nicas escariadas, a perfuração da co-
bertura, provendo-a de furos co-axiais1
com as perfurações no referido cilin-
dro metalico e de diâmetro menor do
que o maior diametro tia porçam eu-
nica escariada e de diâmetro substan-
cialinente igual ao das porções lisas,
de diâmetro constante das perfura-
ções rematadas mecanicamente.

59 — Cilindro para máquinas de
fabricar papel, caracterizado por com-
preender uni cilindro tubular provido
de perfurações que o atravessem, ca-
da unia asa perfurações tendo unia
porçáo cilíndrica de diâmetro suba-
tancialmente constante e uma por-

ção cónica comn sua o a.se
exterio , o dià,-
inalo J que o
ai. a.a, um

O a	 I 1C.l.

e corpo elástico
atravessam, eia
referidas pari ti-

raçõ es, tendo protuberancias canecas
formadas no corpo elástico, penetran-
do rei parle cônica das perfurações e
aderinch, a parede da mesma, sendo a
cobertura segura contra deslizamento
em taiaçu° ao cilindro, pela conjuga-
ção ima:laica das protuberâncias cô-
nicas com as partes canicas e contra
o deslocamento em sentido radial pe-
la aglutinação às porções cenicas das
perfurações.

69 — Ciundro para máquina de fa-
bricar papei, caracterizado por com-
preender um cilindro tubular provido
de pernil eçues que o atraveseain, LIDA

número predeterminado das perfu-
rações tendo unia poeçao cilindricae
de diaineeu subsiancialinente ca - I
tante e uma porção ' cônica, com a
base adjacente a superficie exw:na,
o diâmetro da base sendo maior do
que o Maniete° da porção cilíndrica,
um corpo elástico colado à superfície
externa do cilindro, o. corpo elástica
tendo furos que o atravessam, em ali-
nhamento com as referidas perfura-
ções, tendo protuberâncias cónicas
das perfurações e aderindo á parede
da mesma, sendo a cobertura segura
contra deslizamento em relação ao
ao cilindro pela conjugação meca-
nica das protuberâncias conicas cum
as partes cônicas e contra o desloca-
mento em sentido radial pela aglu-
tinação as porções cônicas das per-
furações.

7. — Cilindro para maquina de fa-
bricar papel, caracterizado por .com-
preendei um cilindro. metálico tubu-
lar provido de perfurações que o
Atravessam da superfície externa do
cilindro para o interior ôco do mesmo,
cada uma das perfurações tendo uma
porçãu maior de diâmetro substan-
cialmente constante e uma porção cô-
nica com a base adjacente à superfí-
cie externa a base tendo diâmetro
da porçao maior, compreendendo uma
superflele curva na junção entre a
base e a superfície externa, um cor-
po elástico fixado à superfície ex-
terna provido de furos que o atraves-
saiu, em alinhamento com as referi-
das perfurações e protuberâncias cô-
nicas formadas no corpo elástico pe-
netrando nas porções conicas e ade-
rindo às paredes da mesma, sendo a
cobertura segura contra deslizamen-
to em relação ao cilindro pela conju-
gação mecânica das protuberâncias
cOalcas com a porção cónica e con-

tra deslocamento em sentido radial
peia aglutinação à porção cônica das
perfurações.. •

8. — Cilindro para máquina de fa-
bricar papel, caracterizado por com-
preender um cilindro metálico tuba-
ar provido de perfurações que o atra-

am da superfície externa do clini-
ca() ao interior ôco do mesmo, um

•numero predeterminado das perfura-
ções tendo uma porção maior diâ-
metro substancialmente constante e
uma porçãoct'acmab d. -
cante à superfície externa, a base
tendo diâmetro maior do que o diâ-
metro da referida porção maior e
uma superficie curva na junçO o da
base com a superfície externa, um
corpo elástico coado à superfície ex-
terna provido de furos que o atra-
vessem em alinhamento com as refe-
ridas perfurações e protuberancias
cónicas formadas no corpo penetran-
do nas porções eCnicas e aderindo às
paredes das mesmas, sendo a cober-
tura segura contra deslizamento em
relação ao cilindro pela conjugação
inecánica das protuberâncias cônicas

Finalmente, a depositante reivindi-
ca, de aceetto com a Convenção in-
ternacional e de conformidade com o
artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade do corres-
pondente pedido, depositada na Re-
partição de Patentes dos Estados Uni-
dos da América do Norte, em 29 de
maio de 1961, sob o número 113.42a.

•
• •

TÊRMO N' 120.738

Data: 30 de junho de 1960

Requerente: Ary 6 Simas — Estado
da (juanabara.

Titulo: Aperfeiçoamentos eia porta,
de enrolar articuladas. — Privilégio
de invenção.

1°) Aperfeiçoamentos em porZaa de
enrolar articuladas, caracterizado or.
que compreendem fazer os elementos
aorizontais de ditas portas consisten.es
cin banas de perfil angular reto em
Vk ( cantoneiras) , montadas com o

sa:rtice para a frente e de modo a crie
suas duas abas apresentem o mesmo
alastatnento angular em relação a sua
bissectriz.

) Aperfeiçoamentos em portas de
enrolar articuladas, de acórdo . com o
ponto 1, caracterizado porque a uniã3
vertical dos elementos horizontais de per-
Iii angular é feita tanto nas extremida-
dades corno tia zona mediana ' por meio
de chapas estampadas uniformes, de
perfil em grampo, de formato trape-
zoidal, dispostas verticalmente e cujas
extremidades têm chanfros em oncor-
dancia com a inclinação das abas dos
elementos horizontais de perfil angu-
lar.

3°) , Aperfeiçoamentos em portas de
enrolar articuladas, de actirdo com os

, pontos 1 e 2, caracterizados porque para
a articulação das hapas vericais
grampos Com os elementos horizonta,s

!é feita com., o emprego de correspon-
, dentes castanhas de chapa simples ('s-
tampada, cravadas pelos seus peddu-
eidos, que para isto são inclinados em

!relação aos corpos das castanhas, nas
abas de ditos elementos horizoiitaiq
cujas extremidades opostas vão enfia-'

'das entre as abras das extremidades ias
correspondentes chapas verticais, às
quais vao fixadas rotatoriamente por

'meio de pinos usuais de articulação.
4°)	 perfeiçoamentos em portas de

como descritos e reivindicados no pre-
sente relatório e ilustrador, noa desenhes
atemos.

'FARM° NP 118.839

• Data: 26 de abril de 1960

TERMO N9 116.238

Data: 15 de janeiro de 1960

Requerente: Caio Graccho Fernan-
des de Barros	 Estado da Guina-
bara.

Titulo: Mesa-estante funcional
Privilégio de Invenção.

1°) • Mesa-estante funcional, desar-
=Wel, caracterizada por compreender
um conjunto de quinze peças ao todo,
sendo estas divididas em quatro con-
juntos, complementados por uma outra
peça, correspondente à tampa de mesa

29 ) Mesa-estante funcional, 	 desar-
mai/et de acôrdo com o ponto I, co

racterizada porque um dos tonjuntoe
peças de idêntica forma e dimensões
constituída pelos quatro lados externos

•mesa.

3'1 Mesa-estante funcional, desamá-
vel, de acta-do com o ponto 1, caras:-
terizada porque outro dos quatro con-
juntos de peças de idêntica forma e di-
mensões está constituido pelas quatro
prateleiras de dita mesa.

4') Mesa-estante funcional. deur-
mável, de acôrdo com o ponto 1, :a-
racterizada porque o terceiro dos mia
tro conjuntos de orças iguais em for-
ma e dimensões está coastituido pelos
quatro divisores internos das pratelei-
ras. •

SI Mesa-estante funcional, desar-
mável, de acôrdo com o ponto I, ca-
racterizada porcii.e o último dos quatro
conjuntos de peças iguais em forma e
dMensões está t.onstituído pelos dois la-
dos internos da dita mesa. •

69 ) Mesa-estante funcional, desar-
maste!, de acôrdu com os pontos 1 a
5, caracterizada porque compreende d

formação de duas prateleiras frontais e
de duas prateleiras laterais em cada ata
dos corpos laterais de dita mesa,

7 9 ) • Mesa-estante funcional; •desar-
mável, substancialmente como demita e
reivindicada no presente relatório e ilus-

TCRMO N' 116.171

tlatai 3 de setembro de 1959

Requerente: Alberto (Judas Alvares
— São Paulo.

'7 nulo: New° ondulador para cabe-
lo, — Modelo de Utilidade.

I') el'alóvo ondulador para cabelos),
caracterizado por espiral de arame de
aço com perfil cilíndrico, conformando
um helicoide, cujas espirai ficam te-
gularmente espaçadas uma da outra: ert-
do o cilindro externamente forrado Lom
tecido de gaze, substancialmente preso
às suas extremidades de forma a con-
figurar um perfil cilíndrico.

2°) aNdvo ondulador para cabelos).
de acórdo com o ponto precedente e
tudo conforme substancialmente descrito
e reivindicado acima e pelos desenhos
anexos demonstaratIvos.

TÊRMO N' 115.693

Data: 18 de dezembro de 1959

Privilégio de Invenção — (CopolinUta
ros e processo para sua fabricaçãoe.

L.I.R.C. Laboratorl Italian' Di Ri.
erca Chimica, Sociedade Italiana, In-

dustrial, estabelecida em 8 Via Cernaia,
Milão. Itália.

1°) Um processo para a fabrica40
de copolimeros dc estirenodimetil naco-
nato, caracterizado por compreender a
polimerisação da mistura de monomeros,
constituída de 30 a 90 partes em pèso
de estireno para 70 a 1() partes em
peso de dimctil Raconto, aquecendo tal
mistura em temperaturas que variam de
60 — 150°C durante um período de 24
horas a alguns dias.

2°) Um processo para a fabricação
de ‘opolimeros de estirenodimetil ata-
consto, de acordo com a ieivindicação
I caracterizado pelo fato da polime.
risaçao é feita em presença de peróxido*
catallçadores.

3° Um procesao para a fabricação de
,:opolimerus de estirenodimetil itaco-
nato, de a,õrdo cum a reivindicação Z
caruterizacio pelo tato do catalisadot
ser escolhido entre os peróxidos de bera,
zoila e de burila.

4°) Um pro,esse para a fabricação
copolinieros de estirenodimetil ¡ta-

conato, de acórdu çoin a reivindicação
1. caracterizado por compreender a edi-
ção 'à mistura de rtionomeros de I a 30%
te acrilonitrila.

51 Um processo para a fabricaçãO
d.• copolaneros de estirenotnetil Ruo.
nato, de acôrdo com a reivindicação 4,
iara.teriziido por compreender o aquede
mento da mistura de monomeros de acer-
tio com um diagrama de temperaturas
incluindo entre as linhas pontilhadas do
diagrama anexo.

6°) Um processo para a fabricação
de copolirneros de estirenometil ita03-
nato, de acôrdo com a reivindicação I,
caracterizado . por compreender a adiça()
de uma pequena quantidade c um co-
polimero previamente preparado, à mis-
tura de monomeros.

7°) Um processo para a fabricação
de copolimeros de estirenometil itaconato,
de acôrdo com a reivindicação 6, ca-
racterizado pelo fato de que a game..
risação é feita primeiro aquecendo em
temperatura entre 60 — "C, durante
um período de 24 a %horas, c depois
em temperaturas entre 100 — 150°C,
durante periodos de 3 a 24 noras.

8°) Um processo para a fabricação
de copolimeros de estirenometil itacon

a referida superfície
metro da base sendo
diâmetro ria porção
corpo e -Mac° co a
externa do cilindro,
tendo furos que o
alinhamento coas

com as porções- cónicas e contra o
deslocamento em sentido' radial por

, meio da aglutinaçao à porçao cônica
das perfurações.

Privilegio de Invenção allova Escada
Vertical para Parques Infantis»,

Indústria de Esquadrias e Parques
Inespar Ltda., estabelecida na cidade
de São Paulo.

P) Nova escada vertical caracteri-
zada por ser constittuda por uma base
plana quadrada provida em sua face

• superior, de oito colunas vericais, sen-
do quatro dispostas nos cantos e qua-
tro nos pontos médios 1 terals, sendo
prevista ainda na citada base, uma ou-
tra coluna central dotada em sua ex-
tremidade superior, de duas hastes hori-
zontais cruzadas cujas extremidades aão
ligadas às extremidades das ditas colu-
nasmédio-laterais, sendo que cada uma
destas colunas é ligaad em tõda a sua
extensão, à unia coluna externa, por
meio de degraus.

2') Nova escada vertical para par-
ques infantis, como reivindicada em I,
substancialmente como descrita e dus•
trada nos desenhos anexos.

enrolar ' articuladas, substancialmente tra da nos desenhos anexos.
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Dato. de aceado com a reivindicação 6, dentes prolongamêntos dos lados da
caraderizado pelo fato de que a po-can- arca.
tagem de polimcro previamente prepa-
rado acionado à mistura de menomeros,
variando de 2 — 20% em peso, é cal-
culada sôbre o peso total da mistura de
monorneros e copolimeros.

tiluida por dois palhetões que
alsresen:a, cada um dêles, unia
zonit dentada ou ondulada, cujas
irregularidades propendem a im-

Henri- primir aos ditos fiadores um mos
Catana- lamento retcatil, que mantém as

citadas extremidades superiores
Modelo de utilidade — N ent) no interior do tambor, permitindo

araim o giro livre dêste, ao des-modelo de depósito para lenços,
parecer o obstáculo que o impe-toalhas e guardanapos de papel,
dia, cujo giro por transmissão

1.0 Nôvo modelo de depósito aciona qualquer sistema de ferro-
para lenços, toalhas e auardanapos tiro ou fecho.
de papel, ajustável sob o tampo

2." Aperfeiçoamentos em fecha-de mesas, balcões ou painéis de
duras do tipo que compreende umveículos, caracterizado por ser- ais,aor asiai de acionamento decere.iituido de um:, gaveta ou re- taw,craeldrole com a reivindicação

ceptáculo para a caixa do pruri,

	

a , I 	 -caracterizados pelo fatode forma retangulsr.
parte superior e p„sterior, provi-1 1;2W	 1:4"I.I.."..n1Niiluiiv°s
do, de - cada lado, de uma baste i caie: ,,ta

•
 conformação dea * . ‘‘Tu	 a configuração

ou pino que se introdttz e encal-1
p'ét.% C4* N ‘ in ..; oleiras superiores dena através de um orifício trians 	 ,	 e duas inferiores.

um suporte constituido por uma'
galar aberto nas partes laterais de '1"."`-r'°4'ecilas es remi cl a cies superiores se,
placa com as extremidadesbrir ettenn ira '(em posição n ega ti va ) ,

• sobressaindodas para baixa.	 da sUperficie do tem-
/ror ao exercer a chave a pressão

2.° Nôvo modelo de depósito. carreipondente se canalizam atra-para lenços, toalhas e guardanapos

Oe 27 de setembro de 1960

'MIMO N.° 123.048

9') Um copolimero obtido pelo pro-
cesso conforme reivindicações de 1 a
8 caracterizado por compreender uma
mistura de estireno e dimetil itaconato
na razão de 30 a 90 partes — em peso
do primeiro para 70-10 partes em peso
do segundo, tendo baixa fragilidade e
alta transparencia.

10. Um copolimero obtido pelo pro-
cesso conforme reivindicação 9, carac-
terizado pelo fato de que a razão de
estireno para dimetil itaconato é 55-77
partes do primeiro para 45-23 partes
do segundo.

11 — Um copolimero obtido pelo
prchesso conforme reivindicação 9, ca-
racterizado pelo fato de que a mistura
compreende 1 a 30% em peso de acri-
lonitrila.

12. Um copolimero obtido pelo pro-
cesso conforme reivindicação 11, carac-
terizado pelo fato de que a mistura com-
preende de 5 a 10% de acrilonitrila,

13. Um copolimero obtido pelo pro-
cesso conforme reivindicadci_até 12, tudo
substancialmente como descrito.

A requerente reivindica prioridade de
correspondentes pedidos depositaos na
Repetição de Patente a Itália sob nú-
mero 15.506 de 12 de janeiro de 1959,
ri° 22.293 de 21 de outubro de 1959
e n° 22.346 de 23 de outubro de 1959.

••n•n•n•••••

TERMO 115.344

Data: 7 de dezembro de 1959

Privilégio de Invenção — (Aperfei-
çoamentos em cintos de couro». Ale-
xandre Colapone, brasileiro, industrial,
residente na cidade de Silo Paulo.

1° — Aperfeiçoamentos em cintos de
couro, caracterizados pelo fato de o
cinto ser formado inicialmente por uma
alma elástica, na configuração e ta-
manho desejados, a qual recebe um
revestimento de couro fortemente cor-
rugado, formado em faixa única, con-
tornando-o totalmente, ou esn faixas se-
paradas, para uma ou ambas as fases.

20 — Aperfeiçoamentos em cintos
de couro, como reivindicado em I, suba-
tancialmente como descrito e ilustrado
nos desenhos anexos.

TERMO 113.812

Data: 7 de outubro de 1959

Requerente: Rita da Silva Kern —
Estado da Guanabara. —	 Arca-
-Sofá-Mesa Conversível (Modelo III)

—Modelo de Utilidade.
1 0 — Arca-sofá-cama conversível.

caracterizada por ser constituída por
uma arca, em forma de paralelepipedo,
dotada de pés, cuja tampa é confor-
mada para servir de assento, tendo
seus lados prolongados paira dma. de
modo a conformar pelos seus bordos
superiores superfícies de apoio para os
braços dos usuários e também superfí-
cies de deslisamento e apoio para o
movimento basculante de -um espaldar,
que está dotado lateralmente de eman-
tes perpendiculares ao seu plano, de
forma aproximadamente triangular,
cujas extremidades opostas se articulam
em pinos fixados em posição adequada
das superfidee externas dos correspon-

2° - Arca-sofá-cama conversível,
de acordo com o ponto precedente,
substancialmente como descrita e rei-
vindicada na presente relatório e ilus-
trada nos desenhos anexos.

TERMO 84.736

Data: 9 de fevereiro de 1956

Privilégio de Invenção — «Aperfei-
çoamentos em lentes de contacto para
córnea>: — Paul Krieger, alemão, in-
dustrial, residente na cidade de São
Paulo.

1° — Aperfeiçoamentos em lentes de
contacto para córnea, caracterizados por
um corpo de material adequado para
as suas finalidades, abaulado e provido,
internamente. de saliências espaçadas,
dotadas de cavidades. à semelhança de
ventosas.

2° — Aperfeiçoamentos em lentes de
contacto para córnea, como reivindica-
dos em 1, substancialmente como des-
critos e ilustrados nos desenho& ane-
xos.

TERMO 123.925

Data: 1 de novembro de 1960

Privilégio de Invenção — «Aperfei-
çoamentos em Refletores para 'tampadas
fluorescentes». — Leoa Orban, brasi-
leiro naturalizado, comerciante, residen-
te na cidade de São Paulo.

1° — Aperfeiçoamentos em refletores
para lâmpadas fluorescentes, caracteri-
zados por serem constituídos por uma
chapa delgada ou tralha de alumiai°
ou outro material brilhante qualquer e
em cuja superfície são previstas saliên-
cias ou reentrâncias prismáticas e dis-
postas uniformemente em tóda a refe-
rida superficie.

2° — Aperfeiçoamentos em refleto-
res para tampadas fluorescentes, como
reivindicado em 1, substancialmente
como descritos e ilustrados nos dese-
nhos anexos.

mim 123.301
•
Data: ler de outubro de 1960

Privilégio de Invenção — (Aperfei-
çoamentos em Vitrais». — José Au-
gusto dos Santos Filho, residente na
cidade de São Paulo.

1° — Aperfeiçoamentos em vitrais,
caracterizados por compreenderem o
vitral propriamente dito formado por
um ou mais elementos móveis, dispos-
tos paralelos entre si e articulados entre
duas colunas laterais verticais de arma-
ção, cada elemento sendo composto por
duas placas planas retangulares, rigi-
damente solidárias entre si por um de
seus lados maiores, formando assim um
dietro, de abertura ligeiramente infe-
rior a 90°, placas estas das quais a
Interna é feita em material transparente,
e a externa é feita em material opaco,
preferentémente metálico; e o conjunto
podendo comportar ainda uma placa
fixa inferior, bem como dispositivos
adequados para o adonamento conjunto
de toda; olk elementos.
' 2. • Aperfeiçoamento eão
como reivindicados em 1, substancial-
mente cano descrito* e ilustrados aos
desenhos anexos.

de papel, conforme reivindicação
anterior, caracterizado pelo fato
da gaveta ou receptáculo ser mon-
tado no suporte por meio de has-
tes ou pinos nos orifícios trian-
gulares, conforme descrito no pon-
to 1, tendo uma mola com as ex-
tremidades fixadas nas duas pe-
ças, de sorte que a faveta gire
para baixo coun o angulo aproxi-
mado de 30 graus, facilitando a
retirada dos lenços, guardanapos
ou toalhas de papel; tudo confor-
me foi substancialmente descrito
e representado no relatório e de-
senhos anexos.

~MO N.° 123.017

De 24 de setembro de 1960

Vigilio Tocchetto — Montevidéo
Uruguay.

Privilégio de invenção — Aper-
feiçoamentos em fechaduras apli-
cáveis a qualquer dispositivo de
ferrolho ou fecho.

1.0 Aperfeiçoamentos em fecha-
duras do tipo que compreende um
tambor axial ou eilindo de aciona-
mento, caracterizados pelo fato de
que dito tambor é constituído por
duas peças semi-tubulares ajusta-
das estas em suas extremidades
por duas tampas rosqueadas ou
nãeN apresentando uma delas uma
embocadura para admitir a intro-
dução da chave e a outra, um ele-
mento de ligação para acionar
qualquer sistema de ferrolho ou
fecho; prevista umadas peças se-
mi-tubulares, de uma peça-gula
que mantém equidistantemente
uma pluralidade de fiadores mon-
tados nas respectivas molas de
expansão, as quais obrigam aos
ditos fiadores a permanecer em
posição vertical, estando os men-
cionados elementos dispostos em
tal forma ore as suas extremida-
des superiores sobreapssam atra-
vés de perfurações coincidentes
praticadas no superfície do tam-
bor, servindo assi mde elemento
de fechamento para uma ranhura
disposta no interior de um cilin-
dro 'que recobre o conjunto; ca-
pazes os mencionados fiadores de

vés de outras perfurações da mes-
ma configuração praticadas na
parte inferior do tambor, ajustan-
do assim com tôda a precisão o
movimento d% vai-e-vem dos men-
cionados fiadores.

3.° Aperfeiçoamentos em fecha-
duras do tipo que compreende um
tambor axial de acionamento de
conformidade com a reivindica-
ção 1, caracterizadas por compre-
ender além do mais uma espiga
de secção retangular montada nu-
ma mola de expansão, capaz de
ser acionada pela chave, em final
de operação, projetando-a, de ma-
neira que a sua extremidade se
ligue ao cubo de um sistema de
ferrolho ou fecho e se desligue
quando a chave seja retirada.

4' AperfeiçoaMentos em fecha-
duras do tipo tme compreende
um tambor axial de acionamento,
de confOrmidade com as revindi-
cações 1 e 3, caracterizados pelo
fato que tanto os elementos fun-
cionais alojados dentro o tambor,
como complementàriamente, 1
disposição de uma espiga de li

-gação a qualquer sistema de fer-
rolho ou fecho, são suscetíveis
de combinar-se entre si para for--
mar outras combinações que coad-
judam a sua inviolabilidade.

5.0 Aperfeiçoamentos em fecha-
duras do tipo que compreende um
tambor axial de acionamento, de
conformidade com as revindica-
ções 1. e 2, caracterizados pelo
fato de que estas são acionadas
por uma chave que apresenta um
par de palhetões, cujos cantos con-
tém uma zona ou ondulada, ca-
pazes estas irregularidades da
ocionar uma pluralidade de fia-
dores, por pressão de contacto em
cada um (Mies.

6' Aperfeiçoamentos em fecha-
duras do tipo que compreende um
tambor axial de acionamento de
conformidade com a reivindica-
ção 1, em que o tambor é cons-
tituído por duas peças semi-tubu-
lares, ajustadas em suas extremi-
dades por duas tampas, rosquett-
das ou não, capaz esta disposição
de permitir a sua desmontagem,
facilitando assim o acesso h parte

Requerente — Es e rerdo
que Delforge — Estado da

ser acionados por uma chave cons-linterna do mesmo, onde se encon-
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traiu dispostos os elementos fun-
cionais.

7.° Aperfeiçoamentos em fecha-
duras do tipo que compreende um
tambor axial de acionamento, tudo
deconforinidade com o -descrito e
representado nos desenhos anexos.

TERMO N9 113.811

De 7 de outubro de 1959

Requerente: Rita da Silva Kern —
Estado da Guanabara.
Título: Arca-sofa-mesa conversível

(Modelo II). — Modêlo de Utilidade.
1 9) Arca-sofá-mesa conversível, ca-

racterizada por ser constituída por
uma arca, em forma de paralelepí-
pedo, dotada de pés, cuja tampa é
conformada para servir de assento,
tendo seus lados prolongados para
cima, de modo a conformar pelos
seus bordos superiores superfícies de
apoio para os braços dos usuários,
com os cantos arredondados e provi-
dos, em suas superfícies posterior e
superior, de correspondentes calhas
de vão dilatado, que se estendem
desde a base posterior do móvel até
junto á curva descendente anterior
dos bordos superiores, nas quais en-
grazara correspondentes pinos ou ca-
vilhas de cabeça alargada fixados
nas colunas de sustentação do espal-
dar, sendo assim susceptíveis de des-
lisar dentro delas.

29) Arca-sofá-mesa conversivel, de
acôrdo com o ponto 1, caracterizado
porque uma das calhas providas nos
dois prolongamentos do móvel é do-
tada de um alargamento circular em
sua extremidade frontal para per-
mitir o desengranze de um dos per-
nos espaldar e, assim, o giro hori-
zontal de dito espaldar.

39) Arca -sofá-mesa conversível, de
acôrdo com os pontos precedentes
substancialmente como descrita e
reivindicada no presente relatório e
ilustrada nos desenhos anexos.

TERMO N9 113.697

De 2 de outubro de 1959

Privilégio de Invenção — "Nay°
cabide para saias e outros".

Paulo Valentinsen, dinamarquês,
mecânico, residente na cidade de Ca-
rapicuiba, Estado de São Paulo.

19) Noivo cabide para saias e ou-
tros, caracterizado por ser formado
por uma ou mais barras em U, me-
tálicas, plásticas ou de material equis
valente, cada uma formando peque.
nos olhetes em suas extremidades
livres, pelos quais se articula aos
cantos retangulares de outra barra
Igual; e a última das barras, isto é,
a mais superior, tendo os respectivos
olhetes articulados aos ramos incli-
nados de uma barra superior, a qual
é suspensa por um gancho interme-
diário.

29) Nôvo cabide para saias e ou-
tros, como reivindicado em 1, subs-
tancialmente como descrito e Ilus-
trado nos desenhos anexos.

~mo N9 113.694

De 2 de outubro de 1959

Privilégio de Invenção — "Nôvo
terminal para barra de direção da
automóveis".
• CloriolaÃo Rodrigues de Oliveira
brasileiro, industrial, residente na
cidade de São Paulo.

19) Nóvo terminal para barra sie
direção de. automóveis, caracterizado
por ser constituído de um corpo ci-
líndrico provido inferiormente de
uma, rôsca interna e .de orifícios ia-

terais correspondentes e provido ain-
da em seu extremo superior de um
estreitamento e lateralmente de urna
haste rosqueada para fixação do dito
corpo.

29) . Nôvo terminal para barra de
direção de automóveis, como reivin-
dicado em 1, caracterizado por ser
o dito corpo provido internamente
de uma bucha metálica que se apo:a
no degrau formado pelo estreita-
mento citado em 1, bucha esta pro-
vida de orifício central onde é intro-
duzido um pino de articulação, de
menor diâmetro que o referido orifí-
cio, pino este provido superiormente
de um trecho cônico e extremidade
de fixação rosqueada e interiormente
de urna saliência anelar de face su-
perior abaulada, que se apoia na
citada bucha metálica.

39) Nôvo terminal para barra de
direção de automóveis, como reivin-
dicado até 2, caracterizado por ser
a saliência citada em 2, dotada de
um curto prolongamento de diâmetro
menor que a dita saliência, prolon-
gamento este que se apoia em um
disco provido em sua face inferior.
de um alojamento para uma mola
que se apoia em um tampão fixado
à rósea interna do corpo citado era
1, sendo o dito tampão provido de
orifício correspondente aos orifícios
do dito corpo, para a passagem de
uma cupilha, sendo o terminal em
aprêço, provido ainda de uma co-
bertura cónica fixada na altura do
trecho cónico do pino de articulação.

49) Nôvo terminal para barra de
direção de automóveis, como reivin-
dicado até 3, substancialmente como
descrito e ilustrado nos desenhos
anexos.

TÉRMO N9 113.404

De 21 de setembro de 1959

Privilégio de Invenção — "Aper-
feiçoamentos na tabrica.;ão de terral-
nais metálicos para tubos flexíveis
em geral".

Helca Industrial S A., firma bra-
sileira, industrial e comercial, esta-
belecida na cidade de São Paulo.

1") Aperfeiçoamentos ra fabrica-
ção de terminais metálicos para tu-
bos flexíveis emn geral principalmen-
te para freios de veículos auto-reorn-
res, caracterizados por compreende-
rem inicialmente a conjugação de
dois metais, um ferroso e outro nãe
ferroso, empregados respectivamente
na fabricação do punho e do cano
do terminal.

29) Aperfeiçoamentos na fabrica-
ção de terminais metálicos paru tu-
bos flexíveis em geral, como reivin-
dicado em 1, caracterizado: pelo fato
de tanto o punho como G pine do
terminal serem providos, respectiva-
mente em suas paredes laterais in-
terna e externa, de caraletas ou ra-
nhuras anelares. intervidaaas conve-
nientemente, e sendo ainda o punho
provido internamente de assento
central anelar, contra e qual é apli-
cada e fixada por reclavamento unia
aba anelar alargaste, p.eetsta extre-
mamente no pino.

39) Aperfeiçoamentos na fabrica-
ção de terminais metálicos para tu-
bos flexíveis em geral, como reivin-
dicado até 2, substancialm ente WM3
descrito e ilustrado nos desenhos
anexos.

TaRMO N9 110.063

De 8 de -junho le 1959

Privilégio de Invenção — "Nava
dispositivo para evcher prems e ou-
tros".

Paulo de Almeida, brasileiro. moto-
rista, residente na cidade de São
Paulo.

19) Nérvo dispositivo para encher
pneus e outros, earaetwizaio por ser

constituído de um bolao provido de
duas saliências, sendo uma provida
de válvula para a introdução de ar
no boião e a outra provida de um
tubo flexível, fixado conveniente-
mente, sendo o dito tubo provido em
sua extremidade l ivre, de um empo
onde é prevista internamente 'una
válvula; dotado ainda de ema ame
anelar.

29) NU° dispositivo para encher
pneus e outros, como reivindicado
em 1, substancialmente remo descri-
(o e ilustrado nos desenhos anexos

=MO N9 109.910
De 23 de abril de 1959

Privilégio de invenção -- "Nevo
Andaime".	 -

Selim Badra S.A. — Manufaturas
Metálicas, estabelecida ria cidade de
São Paulo.

19) altero andaime, caracterizado
por ser constituído por duas arma-
ções verticais e paralelas. providas
de degraus e de roteies In/Craves,
sendo ditas armações unidas por
meio de tirantes horteantais e de
tirantes inclinados, que podem cru-
zar-se entre si, e que siso , providos
de ganchos em suas extremidades li-
vres, que envolvem os caiados de-
graus, sendo o conjunto completado
por meio de uma táboa igualmente
provida de ganchos em seus cantos
ou extremidades. •

29) /Vivo andaime, co'no reivindi-
cado em 1, substancialmente como
descrito e ilustrado mis desenhos
anexos.

TERMO N9 114.330

'De 29 de outubro °. e 1959

Privilégio de Invenção — "Mon-
tagem de uma plange sôsre um cuo,
principalmente na fabriPacão de tur-
binas de bombas".

Maxime Amirault, transes, ense.
nheiro, residente à 32, Avenue Le
Ware, Sceaux (Seine), França e Paul
Destmunieux, francês enaenheiro, re-
sidente à 16, Avenue Sainte Foy
Neuilly-Sur-Seine (Seine), França.

19 Montagem de uma flange eá-
bre uni cubo, principalmente na ta-
bricação de turbinas de aumbas,.ca-
racterizada pela união angular das
duas pecas, cubo e flange 'por meio
de entalhes ou . denteamertos antnts-
res. macho sôbre unia peca. e férreae
sebre a outra, encaixados uns nos
outros, e as duas peças ficando as-
sim solidarizadas eatialmente por en-
gastamento ou outro meio equiva-
lente.

29) Montagem de uma Unge sôbre
um cubo, principalmente na fanri-
cação de turbinas de bombas, pane
reinvidicada em 1, caracterizada nelo
fato de que os entalhes ou dente*
mentos são praticados antes da mon-
tagem, no cubo e na flange.

39) Montagegm de uma flange so-
bre uni cubo, principalmente na fa-
bricação de turbinas de bombas.
como reivindicado até 2, eubstancial-
mente como descrita e ilustrada nos
desenhos anexos.

Os requerente reivindicam a pra,-
ridade de igual pedido depositado na
Repartição de Patentes da França
sob n9 P.V. 797.973, em '9 de junho
de 1959.

TRAIO N9 114.163

De 22 de outubro de 1959
Requerente: Indústrias Reunirias

Max Solfson S.A. — Estado da
Guanabara.

Titulo: Nóvo modelo de moldura,
painel e tela, conjugados, para apa-
relhos receptores- de televisão. —
Modelo de Utilidade.

19) "NiSvo modalo de moldura, pai-
nel _e tela, conjugados oara apare-

t lhos receptores de televEao", carac-
terizado por se constitiur, substari-
cialmente, de uma peça unica flexí-
vel cuja conformação especial inclui
uma parte semelhante às, molduras,
outra semelhante ao painel e unia
terceira semelhante à tela dos apa-
relhos receptores de televisão.

29) "Moo mozlêlo de naildura, pai-
nel e tela, conjugados, atira apare-
lhos receptores de televieftc", carac-
terizado de acardo com o ponto 1
e ainda por dispensar, sue colocaçao,
e emprêgo de parafusos, sendo sua
fixação realizada mediante simples
pressão exercida sôbre a dita peça
única. A mesma ficará presa ao
aparelho pela flexibilidade do mate-
rial de que é confeccionada, tudo
como substancialmente descrito, rei-
vindicado e representado nos dese-
nhas anexos.

TERMO N9 124.699	 •

Fm 5 de dezembro de 1960

Privilégio de Invenção — "Aperfel-
çoamelito na articulação de poltronas
e sofás-camas", de propriedade de
Companhia Tepennan de Estofamen-
tos, sociedade brasileira, industrial e
comercial, estabelecida na cidade de
São Paulo.

19 Aperfeiçoamentos naarticulação
de poltronas e sofás-camas, caracteri-
zados por duas peças longitudinais e
paralelas que terminam posteriormen-
te em pés recurvados e são ligados na
frente a pés levemente inclinados,
sendo previstas travessas de refôrço,
sendo ainda, nos citados pés recurva-
dos, previstos dois braços ligados a
uma armação portadora do encôsto
do conjunto, sendo sobre as citadas
peças, disposta uma segunda arma-
ção, provida de travessas e de pés
dianteiros, sendo finalmente, as duas
armações descritas, unidas entre si
por meio de placas limitadoras de
movimento.

29 s_perfeiçoamentos na articula-
ção de poltronas e sofás-camas, como
reivindicado em 1, substancialmente
como descritos e ilustrados nos dese-
nhos anexes.

TERMO ar 124.234

Em 17 Ie novembro de 1960

Privilégio de Invenção — "Coluna
telescópica de uso universal", Ber-
nardino Cohon, estabelecido na cida-
de de São Paulo.

19 Coluna telescópica de uso tuil-
versai, caracterizada inicialmente por
uni tubo retilíneo, com trecho termi-
nal inferi°. de secção reduzida, e pro-
vido de aba extrema inferior voltada
para dentro, bem como de tampa ou
cobertura superior, com orifício cen-
tral.

29 Coluna telescópica de uso uni-
versal, como reivindicada em 1, ca-,
racterizada por um conjunto telescó-
pico disposto no interior do tubo re-
ferido em 1, e formado por um par
de tubos, um encaixado parcialmente
no interior do outro, sendo o inferior
provido de disco terminal inferior,
aplicado sôbre a alia extrema interna
do tubo citado em 1, e ainda envolvi=
do por mola helicoidal, esta aplicada
superiormente de encontro a aba ex-
trema de tubo superior; e sendo este
último avançado para fora do tubo
externo, e provido de placa terminal,
cor disco flexivel em sua face supe-
ras'',

39 Coluna telescópica de uso uni.
versai, como reivindicada até 2, ca-
racterizada por compreender ainda
mais dois tubos verticais, sendo um
de base, com trecho extremo superior
de secção reduzida, e asrovido de alar-

1G'



Priviicgio de Invençao — "Processo
de fada:açu.° ue alças para pastas,
malas, frasqueiras, su.coias e congéne-
res". Dobar ei Cia. Ltda., firma brasi-
leira, ,comercial e industrial, estabele-
cida na cidade de Silo Paulo.

19 Proceseo de fabricaçào de alças
para, pastas, inalas, frasqueiras, saco-
las ç coneeneres, caracterizado por
ser a alça obtida inicialmente em duas
partes separadas, a superior em for-
ma de placa substancialmente retan-
gular e levemente recurvadas, provida
de abas laterais contornantes, revira-
das ortogonalmeute para baixo, as dos
lados mudei sendo dotadas de peque-
nos recortes em seus extremos; e a
parte inferior sendo também substan-
cialmente retangular e ligeiramente
recurvada, com abas laterais apenas
com seus lados maiores, e revirados
ortogonalmente para cima, e ainda
providas; em cada extremidade, de um
pequeno orifício.

29 Processo de fabricação de alças
para pastas, malas, frasqueiras, saco-
las e congéneres, como reivindicado
em 1, caracterizado pelo fato de as
duas partes descritas em 1 serem re-
vestidas externamente com couro,
plástico, ou tecido, após o que do-
brere-se para dentro as abas laterais
menores da parte superior, e encaixa-
se justa e por pressão no interior da
Inferior; e em cada extremidade da
alça obtida sendo aplicado um supor-
te em 1J, com orifícios extremos con-
cordantes com os da alça, e atraves-
sados por um pino articulador.

V Processo de fabricação de alças
pata pastas, malas frasqueiras, saco-
las; e congêneres, como reivindicado
atê 2, substencialmente como descri-
to e ilustrado nos desenhos anexos.

: ide
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Datai 27 de fevereiro de 19e1

Requerente: Flidromol Encanamen-
tos Hidráulicos Ltda. — São Paulo.

Titulo: Aperfeiçoamento em sifão
para pias, lavatá sias e outros. — Pri-
vilégio de Inveneão.

1 9 Aperfeiçoamentos em sifão para
lavatório. piae e outros. caracterizado

r
iecor . ser fab-içado em material plás-

29 Aperfeiçoamento em sifão para
pias, lavatóras e outros, como rei-
vindicado eM 1, caracterizado por ter
o Pescoço superior do corpo principal
engrossado em suas paredes.

lamento inferior, e o outro simples e
intermediario, aplicado com as extre-
midade.; envolvendo os trechos termi-
nais de secção reduzida do tubo de ba-
se e do tueo referido em 1; e poden-
do ser previstos ainda tubos encom-
pridadores. dotados sempre de trecho
terminal de secção reduzida.

49 Coluna telescópica de uso uni-
versal, como reivindicada até 3, subs-
tancialmente como descrita e ilustra-
da nos desenhos anexos.

TERMO N9 121.128

lein. 11 de novembro de 1360

TERMO N9 124.073

Em 8 de novembro de 1960

TERMO N9 126.067

EM 23 de janeiro de 1961

"Distanciador da armação de ferro
em concreto armado" (Título' Privi-
'égio de Invenção.

Requerente: Carlos Olav Gunnar
Sjostedt — Rio de Janeiro.

19 Distanciador da armação de fer-
ro em concreto armado, caracterizado
pelo fato de ser constituído por um
corpo com a conformação de tronco
de cone ou qualquer outro formato
tendo na parte superior (superficis
básica maior) uma ranhura de tama-
nho variável dos lados da qual se pra.
jetarn para fora da peça as pontas de
um fio de arame disposto no centro do
ri/saludador ao ser este fundido.

Distanciador • da armação de fer-
ro em concreto armado, como no ponto
anterior, caracterizado pelo fato de
ser constituído por uma peça de con-
figuração peculiar a qual na parte
superior é dotada de dois braços fle-
xíveis que se projetam para baixo in-
clinadamente para dentro até um
ponto previsto onde se arredondam
para fora formando no centro do cor-
po distandador uma e)ertura cilín-
drica. Dita peça (distanciadorl na
parte inferior e lateralmente é dota-
da de ranhuras de aderencia.

Tudo como subetancialmente des-
incens oquaeap ou óparuasaadai `não
e reivindicado.

TERMO N9 126.145

Data: 26 de janeiro de 1961

Requerente: Hellmut Greiger —
Alemanha Ocidental.

Titulo: Dispositivo para a introdu-
ção de gases em líquidos. — Privile-
gio de Invenção.

1 9 Dispositivo para a introdução de
gases em líquidos, especialmente para
tanques de ventilação de Instalações
de purificação com aciralssáo do gas
através de tubulações horizontais de-
baixo da superfície da agua, caracte-
rizado pelo fato que e colocada na
tanque de ventilação uma parede de
separação (4), que divide o dito tan-
que de ventilação em duas seções si-
tuadas uma ao lado da outra e que
são ligadas entre si, inclinada de ma-
neira que fica o corte transversal de
uma das seções decrescente debaixo
para cima no tipo de um bocal, e que
são colocados na' extremidade supe-
rior da seção, que' e decrescente para
cima entre a parede de separação e a
parede lateral do tanque alguns tu-
bos de ventilação (5a paralelos a pa-
rede de separação e aplanados no
lado superior.

2^ Dispositivo segundo a reivindica-
çào 119 1, Caracterizado pelo fato que
na extremidade superior da parede
de separação (4) o corte transversa,
da seção do tanque, que decresce para
cima, é menor do que o corte trans-
versal da seção adjacente, e que a
quantidade de ar introduzfda pelos
nicles de ventilação (5) é calculada
de maneira tal que

'
 pela correnteza

circulante que se forma ao longo das
paredes externas, ficam arrastauas
bôlhas de ar até o fundo do tanque

39 Dispositivo de acôrdo com as rei-
vindicações 1 a 2, caracterizado pelo
fato que os tubos de ventilação 15)
são colocados no centro da seção de-
crescente para cima entre a ext eemi-
dade superior da parede de separaele
(4) e a parede lateral do tanque.

49 Dispositivo de acôrdo com as rei-
vindicacões 1 a 3, caracterizado pelo
fato que os tubos de ventilação (5)
são aplanados no lado superior e pro-
vidos de várias linhas de orifícios
para a saída do ar.

59 Dispositivo de acerdo com as rei-
vindicações 1 a 4, caracterizado pelo

39 Aperfeiçoamentos em .sifão para
pias, lavatórios e outros, como xale
vindicado nos pontas 1 e 2, carece/e..
rizado por constituir um conjunto de
duas peças separaare e móveis, quan-
do montadas, sendo o cano cilíndrico
móvel e preso ao bujão apenas por
pressão do pescoço superior deste.

49 Aperfeiçoamentos em sifão para
pias, lavatórios e outros, como rei-
vindicado até 3, substancialmente
como descrito e ilustrado nos dese-
nhos anexos.

TaRMO N9 128.055

Data: 3 de .bril de 1961

Requerente: Aido Ettore Del Blanco
— São Paulo — Titulo: Arame pro-
tegido para varai. — Privilégio de
Invenção.

19 Arame protegido para varal, ca-
racterizado pelo fato de apresentar o

metalico recoberto por plurali-
dade de fias ue plástico, nylon ou
outro material conveniente, fio esse
earolado progressivamente :Obre teela
a extensão da lama metálica do' con-
junto.

29 Arame protegido para varal, con
-forme reivindicação anterior, tudo

substancialmente como descrito no
relatório e ilustrado nos desenhou
anexos ao presente memorial.

TERMO N9 129.748

Data: 5 de junho de 1981

Requeraate: Marcon Dal Zotto &
Cia. Ltea. — Riu Grande do Sul.

Invenção: "Aperfeiçoamentos em
máquinas de remover e transportar
terra". — Privilégio de Invencão.

19 lperfeiçoarnentos em máquina
de remover e transportar terra ca-
racterizados por uma lâmina móvel
a pistão, situada eo fundo do corpo
da máquina, e dotada de movimento
de subir e descer.

29 Aperfeiçoamentos, conforme rei-
vindicação 1, caracterizados por uma
látnina transversal ao eixo do corpo,
provida de movimento de translação
e acionada a astila.

39 Aperfeiçoamentos, conforme rei-
vindicação 1, caracterizados por um
trecho movei do fundo do corpo, acto-
nado a pistão.

49 Aperfeiçoamentos em máquinas
de remover e transportar terra ca-
racterizados por serem, no seu con-
junto, como descrito, reivindicados e
ilustrados aos desenhos anexos.

TERMO N9 128.063

Data: 3 de abril de lese

Requerente: "Sel-Rex Corporate:Me
— Estados Unidos da América.

Invenção "Galvanoplástica de ouro
liso dúctil". — Privilégio de Inven-
ção.

19 Processo para depositar oura
dúctil liso por meio de eltrogalvani-
zação, caracterizado pelo fato que
consiste de uma solução eletrolitica
cmoposta, de 10-150 g-litro de ácido
orgânico fraco estável parcialmente
neutralizado por meio de álcali para
obtenção de um PH de 3-6, e de 1-30
g-litro de ouro adicionados em for-
ma de cianeto de ouro.

V Processo de acôrdo com a reivin-
dicação 1, caracterizado pelo fato lata
o ácido orgânico é ácido cítrico.

30 Processo de acôrdo com a reivin-
dicação I, caracterizado pelo fato que
o ácido orgânico é ácido tartirico.

49 Processo de &cardo com a reivin-
dicação 1 caracterizado pelo fato que
o ácido argente° é ácido do acético.

fato que se uliliea tubas de ventim-
çáo que upodu a cureeasezsa vertical-•
mente a Minem (le correnteza uma
euperficie aproxiir .demente paina.

69 Dispositivo de acareio com as rei-
vindicações 1 a 5 ceracterizaao peio
tato que os Lubo di veiai:laçam (e)
pueeutau na apiauameato superior
(13) urna espesea.a menor da parede.

7. Dispuelavo ue asardo com as rel-
vilÁdicaçües 1 a 6, caracterizado peio
fato que os tubo.> cio entilaçao (5)
são fabricados ars parte tio aplana-
mento (13) eupelior de um material
de resestencia maior de que a parte
restante dos duas tubos.

8e Dispositivo de acata) com as rei-
vindicaçóes 1 a 7, caracterizado pelo
fato que os tubos de ventilação são
providos nas paredes terminais verti-
cais de orifícios de esvaziamento (10).

O requerente reis indica a priori-
dade de
	 . pedido, depositado

na Repartição de Patentes Alema, em
6 de fevereiro de 1960, sob n9 O
28.982' V-850.

Modelo de Utilidade para "Grade
para a leitura de textos cifrados".

Requerente: CP — Produções, Ciên-
cia: e Propaganda Ltda. — Modelo de
Utilidade.

19 Grade para a leitura de textos ci-
frados, caracterizada por consistir nu-
ma pluralidade de janelas abertas nu-
ma falha de cartolina ou outro mate-
rial adequado, de aceirdo com um pla-
no pré determinado coincidente com
a disposição dos elementos e aprovei-
tar no texto cifrado.

29 Grade para a leitura de textos
cierados, de acôrdo com o ponto 1,
caracterizada porque. para a abertura
da suas janelas na Paha de cartolina
ou credvalente, quando procedida peio
usuário, vão providas, em dita feaha,
linhas de picotes ou serrilhas, con-
formando Mexas do unidades retangu-
lares ou quadradas, suscetíveis de
remorão individual ou enn grupos.

•.,39 ("rade nara r leitura de teetoe
cifredos, substancialmente como des-
crita e reivindicada no presente rela-
tório e ilustrada nos desenhos anexos.

vamo NQ 126.181

Data: 27 de janiero de 1961

Requerente: Heneria Glastra. —
Holanda.

Invenção: "Processo e aparelho
para fiar e tratar masteriais fibrosos
para formar corpos de fio". —

de Invençaae
le Processo e aparelho para fiar e

tratar materiais fibrosos para formar
corpos de fio, compreendendo fiar,
torcer e enrolar o fio em tubas de
uma máquina de liar de anel, reti-
rando mecenicameme os tubos quando
cheios o reenrolanclo o fio dos tubos
em bobinas maiores num enrolador,
caracterizado pelo fato que, após o
retirar,os tubos cheios são colocados
numa fita transpor adora correndo aa
longo da máquina de fiar e são dire-
tamente fornecidas para um enrola
dor colocado na extremidade da ma-
quina de fiar, e pelo tato que os ca-
bos vazios são diretamente devolvidos
do enrolador para a máquina de fiar
por uma fita transportadora.

29 Um processo de acórdo com a
reivindicação 1, caracterizado peio
fato que o fio e umedecido durante o
reenrolamento.

3. Um aparelho, conforme reivin-
dicação 1, compreendendo uma ma-
quina de fiar de anel provida de
meios de retirada mecânicos e de um
enrolador, cara stei izado pelo fato que
o enrolador fica pavidenciado na ex-
tremidade da maquina de fiar, e pelo
que uma fita tean.nortadora fica pro-
videnciada que com.e ao longo da ma-
quina de fiar e do enrolador, e que
coopera com os metes de retirada me-
cânica e o enrola dor.

49 UM' aparelho de acôrdo com a
reivindicação 3 caracterizado pelo
fato que o eneolador fica provido de
um dispositivo para umedecer o fio

O requerente reivindica a priori-
dade de Idêntico pedido depositado na
Repartição de Pa i entes holandesa sob
ne 248.271 de 10 de fevereiro de 1960

•

TERMO Ne 127.145
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69 Eletrólito para depositar revesti-
mento de ouro 'Lio dúctil, earacteri-
lado pelo fato que consiste de 50
1-11tro de um ácido orgânico fraco e
Mtável parcialmente neutralizado com
'kali para obtenção de um PH -de 3
te de 1 30 g-litro de outro &detonado
em forma de cianeto de ouro.

69 Eletrólito de acôrdo com a reivin-
dicação 5, caracterizado pelo fato que
o ácido orgânico é áciao eitrico.

79 Eletrólito de acôrdo com a rei-
vindicaçâo 5, caracterizado pelo fato
que o ácido orge.nico é ácido tartárico.

89 Eletrólito de acôrdo com a rei-
vindicação 5, caracterizado pelo fato
que o ácido orgânico ,e ácido metro°.

TERMO N o 130.500

Data: 30 de dezembro de 1961

Ken-Lab. Inc., — Estados Unidos
da América.

Titulo: Aparelho eliminador de de-
jectos e processo para elinienação dos
tnesmos. — Privilégio de Invenção.
. 19 Um aparelho eUminador de de-
jectes, caracterizado pelo fato de
comprender um invólucro incluindo
uma parede superior tendo uma aber-
tura; uma estrutura côncava supor-
tada no mencionado invólucro em
unia posição diretamente por baixo da
abertura da citada parede superior;
elementos que defineni um fundo des-
locievel para a mencionada estrutura
côncavo; uma câmara de combustão
disposta no referido invólucro em re-
lação subjacente ao mencionado fundo
destacável; um queimador de jato de
gás incluindo um bocal disposto em
posição suscetível de dirigir unia
chama na direção de uma seção in-
ferior da mencionada camada de com-
bustão subjacente à referida estrutura
côncava; e um soprador associado ao
mencionado Invólucro e operável para
fornecer um fluxo de ar através do
Invólucro, segundo uma trajetória ge-
ra/mente horizontal, até além da re-
ferida câmara de combustão, de modo
a prover a chama de jato de gás com
oxigénio suficiente • para oxidar rápi-
demente os dejectes contidos no res-
pectivo receptáculo e descarregar os
gases na atnmsféra.

99 Um aparelho de aoôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato do
Citado queimador de jato de gás In-
•kik um dispositivo destinado a des-
carregar e inflamar u'a mistura de
gás e ar proveniente do referido bo-
eal, sob uma pressão mínima de 1,758
kg-cm2 (25 lb-sq.in) para produzir
Urna temperatura de chama de pelo
Menos 4269C (8009F).

99 Um aparelho de aceirdo com os
pontos 1 ou 2, caracterizado, pelo fato
da mencionada câmara da combustão
demprender uni receptáculo tendo pa-
sedes formadoras de lados e db fundotrinadas que terminam, em suas ex-

midades inferiores, e mrelação re-
letivamente pouco afastada e efn uma

gição disposta, de modo geral cen-
Imente me relação ao referido
do deslocável da mencionada es-
tare côncava./

49 Um aparelho de Deado com o
ponto 3, caracterizado pelo fato do
bocal do citado queimador de jato de
gás estar disposto junto a uma 'das
(Machia paredes inclinadas da ciimara
de combustão, em uma posição inch-
liada para baixo, com a extremidade
do bocal dirigida para a porção Infe-
rior da mencionada clâmara de com-
bustão e espaço da dita câmara.

69 Um aparelho de aceirdo com os
pontos 1 4, caracterizado pelo fato
do elemento que forma o fundo da re-
ferida estrutura côncava compreen-
der um par de mecanismo de rotor,

cada mecanismo Incluindo uma plu-
ralidade de pás dispostas de modo a
prover as porções formadoras das do
fundo e da parede lateral da estru-
tura côncava.

69 U maparélho de acordo com os
pontos 1-4, caracterizado pelo fato da
estrutura côncava compreender unia
porção superior Incluindo uma parede
lateral que se estende para baixo a
partir da. abertura da parede superior
e unia porção inferior que forma o
fundo deslocável da estrutura côn-
cava, .dita porção Inferior compreen-
dendo um par de mecanismos rotores
paralelos adjacentes, cada um inclu-
indo um par de placas extremas e
uma pluralidade de pós dispostas en-
tre as referidas placas extremas; e
órgãos destinados a girar os referidos
mecanismos reteres de modo a loca-
lizar as pás dos mesmos para formar
o fundo e unia seção inferior da pa-
rede lateral da estrutura côncava e
de modo a girar ainda mais os men-
cionados mecanismos para abrir a
mencionada estrutura cõnedVa para
a porção subjacente do mencionado
invólucro.

79 Um aparelho de acordo com o
ponto 6, caracterizado pelo fato de
Incluir, no citado invólucro, um ele-
mento que é operável para formar um
lençol de material impermeável aos
dejectos, em um receptáculo superior
aberto que forra as paredes e o fundo
da mencionada estrutura côncava em
posição adaptada para receber dejec-
os através da abertura da parede su-
perior, o movimento dos citados ro-
tores, um em direção ao outro, sendo
efetivo para dobrar as paredes late-
rais do receptáculo superior aberto de
modo a colocá-los em relação de fe-
fechamento, e assim espacotar os"- de-
jectos quando o receptáculo é aban-
donado pelas mencionadas pás, para
que ditos dejectos ergam na referida
câmara de combustão.'

89 Um aparelho de acôrdo com 'o
ponto 7, caracterizado pelo fato do
referido elemento formador de lençol
incluir órgãos destinados a colocar
dito lençol em posição superposta aos
referidos mecanismos rotores, bem
bem como órgãos destinados a eno-
jar uma porção central do lençol
quando assim localizado e empurrar
dita porção central do lençol em re-
lação de revestimento com o fundo" e
com porções da parede lateral forma-
das pelas citadas pás com os lados
dos receptáculos que se projetam aci-
ma das bordas superiores das pás.

99 Uni aparelho de acôrdo com o
ponto 8, caracterizado pelo fato do
órgão que engaja o referido lençol
compreender uma peça anular dis-
posta de modo a efetuar um movi-
mento de encaixe relativamente
mencionada estrutura côncava e ser
móvel entre uma posição acima da
citada porção Inferior e uma posição
dentro da referida porção inferior da
estrutura côncava.

10* Um aparelho de acôrdo com o
ponto 7, caracterizado pelo fato de
Incluir, dentro do mencionado insd-
lucro, órgãos destinados a suportar
um rolo de material em lençol, bem
como órgãos destinados a mover um
determinado comprimento deste ma-
terial em lençol para uma porção su-
perposta à porção inferior da citada
estrutura côncava.
.119 Um processo para a eliminação

de dejectes, caracterizado pelo fato
de comprender as operaçOes de: depo-
sitar os dejectes em uni invóluere
substancialmente fechado; mover ar
através do referido Invólucro a unia
velocidade de escoamento suficiente
para baixar a pressão de ar no invó-
lucro em relação a atmosfera cir-
cundante; e produzir, no dito lavo/n-
em, uma chama de jato de gás, na
trajetória do fluxo de ar que metia

através do mesmo, com -o ponto
quente de chama estando localizado
na zona de deposição dos dejectes, o
jato de gás tendo uma pressão mi-
nima de 1,758 kgcm2 (25 lh-sq.in) e
produzindo " uma temperatura de
chama de pelo menos 428 9C (8009F).

129 Um processo de acôrdo com o
ponto 11, caracterizado pelo fato de
escoamento de ar através do invólucro
prolongar-se por certo intervalo de
tempo após os dejectos terem sido
oxidara, de modo a descarregar os
gases do invólucro.

139 Um processo de acôrdo com os
pontos 11 ou 12, caracterizado pelo
fato de incluir as operações de: depo-
sitar os dejectos em um recipiente
combustível, aberto na parte superior,
o qual é suportado, dentro do men-
cionado invólucro fechado, em unia
porção superior do mesmo; fechar a
parte superior	 do dito recipiente
quando o.,mesmo se move para baixo
em uma câmara de combustão locali-
zada na porção superior do invólucro;
e dirigir o ponto quente da chama na
direção dos dejectos empacotados.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Interntotional e o
Art. 21 do Decreto-Lei no 7.903, de
27 de agósto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Paltptes nós EE.UU.
da América, em 30 de junho de 1960,
sob ny 40.095.

•••n••nn•n•n••

TERMO N.° 131.755

De 18 de agiisto de 1961

Requerente — General Electric
Company — Estados Unidos da
América.

Titulo — Aperfeiçoamentos em
material magnético Privilegio
de invenção.

1.9 Um corpo de liga de alta
pureza tendo uma maior parte dos
seus grãos constituintes, orienta-
dos na orientação cristalina (110)
(001) e consistindo .de cêrca de
4 a 6 por cento em pês° de si-
lício, o restante praticamente todo
de ferro, e contendo não mais
que cerca de ozch por cento em
péso de impurezas- incidentes, ca-
racterizado pelo fato de que dito
corpo tem uma permeabilidade
magnética substancialmente cons-
tante quando submetido a campos
magnéticos aplicados desde 0,1
até caninos em que a indução se
aproxima da saturação.

2.° O método para produzir cor-
pos de liga deferro silício orien-
tados na forma cubo sôbre aresa
do ponto 1, caracterizado pelo
thdamento a quente de corpos com
orientação cubo sôbre aresta de
até 0,015 oplegada de espessura,
em hidrogênio séco e em presença
de alumina a 1.100 até 1.350.°C
durante não menos que um quarto
de hora.

Finalmente, a requerente reivin-
dica os favores da Convenção In-
ternncional, visto a presente In-
venção ter sido depositada na Re-
partição Oficial de Patentes dos
Estados Unidos da América do
Norte, em 5 de outubro de 11960,
sob o n.° (50.720.

lu

De 27 de julho de 1961

Requerente — Fernando Alen-
car Pinto S. A. Importação e Ex- -
portação — São Mudo.

Titulo — Um niivo aparelho cir-
culador de ar — Privilégio de in-
venção.

1.° Um nóvo aparelho circulam
dor de ar, caracterizado por cap.
servir de ventilador, exaustor Au
sistir em um conjunto que permite
aspirador de ar externo, por meto
de uma chave de reversão.

2.° Um névo aparelho circula.
dor de ar, de acordo com o polia
n.° 1, caracterizado ainda pelo
fato de gabinete ser dotado de en-
caixes para que o aparelho possa
ser adaptado em qualquer tipo de
janela.

3° Um avo aparelho circula.
dor de ar, de acôrdo com os pon-
tos anteriores, caracterizado ain-
da pelo fato de conter grades da
passam do ar, removíveis e ajus-.
bilreis, que permitem dirigir o ar
em determinada direção.

9." Com nóvo aparelho circula-
dor de ar, de acento com os pon-tos 1, 2 e 3, tudo substancialmente
erano aqui descrito e representado
esquernh t eam ente nos desenhos
anexos.

.17

Requerente — Máquinas e Moto
Peças Wallig S. A. — /lio Graiit-
de do Sul.

Invenção — Novo modelo
máquina industrial ou semi-Induz-,
trial para lavar e centrifugar rent-,
loas, tecidos ou similares — Mo.
delo-de utilidade. •

1.° N6V0 modelo de máquina
dustrial ou semi-Industrial par*
lavar e centrifugar roupas. tecidos
pu similares. caracterizado pelo

JJ

TÉRMO N. 131.513
	 ---.

,tt
Intercomercial Sueco Brasileira
Estado da Guanabara. 	 -3, 1

Titulo — Uma inserção plastisa
para servir de guia em fichas para
arquivos . — Modelo de utilidaqe.

1.* Unia inserção plástica pata
servir de guia para arquivos ça-
racterizada por consistir numa lâ-
mina plástica flexível, de formato
reángular, lendo suas extremida-
des mais estreitas, a fim. de per-
mitir sua Introdução nos orificjos
das fichas para arquivos, os quais
são de largura quase igual h das
referidas extremidades; em que
ests inserção funciona conjunta-,
mente com uma ficha, com nume-
ração e rubricas convenciones,
tendo das duas séries paralelas
de orifícios correspondente, noa
quais a inserção é introduzida si-
nalizando assim a ficha na poRie
ção convencionada.

2.° Uma inserção plástica para
servir de guia em ficha para ar,
quivos d acôrdo com o pontoul,
substancialmente como aqui dos-
crito para os fins especificadoel

TÊM° N.° 131.207

tt
1

Requerente — Insubra S. 4.,

De 8 de agôsto de 1961

TERMO N.' 112.095

De 28 de julho de 1959
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-• . TERMO N'124.049•
- '

Data: 7 de novembro 'de 1960

laclquerente: eLuigi Colombia —
Invenção: eProcesso e máquina

para alisar e pol'r superfícies de pedras
naturais e artificiais de qualquer natu-
reza),
1 Uma máquina para alizar e po-

lir sliperficies de pedras naturais e ar-
tificiais de qualquer. tipo, caracteriza-
da jelo fato que ela compreende uni
Vão alue é móvel transversalmente para
com a sua extensão lonaitudinal, um
carro que pode ser movido ao longo do
vãoa.: um setor oscilante articulado
manéira oscilava! 110 dito. carro. LM man-

dril ,revolvivel e axialmente móvel b-
onda no dito setor oscilante num ponto
distante dá teixo em vaita. -do qual
dito .; setor oscila, • um asatui no s OH
car4 primeiros meios -de transmissão
para transm"tir a ,otação 'de dto mo-
tor _para d to mandril. semindos infacis
de transmissão para . transformar . o mo-

•

2 — Uma máquina da acordo com
a reivindicaçáo 1, caracterizada pelo
fato que na mesma ditos meios de fôr-
ça compreeddem um anator elétrico co-
locado no dito carro e adaptado para
mover dito carro ao longo de dito
vão pelo agenciamento de uma trans-
missão de catraca,. um 'segundo motor
elétrico colocado no dito vão e adapta-
do para mover dito vão, transversal-
mente para com- a extensão longitudi-
nal do mesmo em guias de sustentação
para dito vão, pelo agenciamento de
uma transmissão de catraca

3 — Uma maquina . de acôrdo com a I
reivindicação 1, caracterizada pelo fato'
que na mesma ditos meios de contrôle
automático para arrancar' e parar ditos
meios de harça consistem em micro-
-chaves limitadoras do curso e em mi-
cro-chaves intermediarias acionadas por
meio de um excentrico. giratório

4 — Uma máquina de acordo com
a reiaindicaeato 3, caracterizada pelo
fato que na mesma ditas micro-chaves
de limitação do curso tam um membro
adaptado para bater num paralizador
elástico fixado numa posição ajustável
de maneira a determinar o fim do
curso.

5 — Uma máquina de acórdo com
a reivindicação 3. caracterizada pelo
fato que na mesma ditos meios de ex-
cêntrico acionando ditas micro-chaves
intermediárias tèm meios elásticos que!
ligam ditos meios de excêntricos com
um " eixo giratório de uma maneira ra-
dialmente elástica em relação ao eixo
giratório.

O requerente reivindica a prioridade
de iciantIco pedido. depositado na Re-
partção da Patente Italiana em 7 de
novembro dt 1959, - aí:ah n' 16:419-59.

êsse abalxável sob a pressão do 'em-
bolo de prensagem. de uma máquina
de fundição a jato para materiais . ain-
téticos termoplásticos, com :fecho do
bocal que -funciona a modo de uma
válvula de superpressão, caracterizado
pelo" fato de que, lateralmente no ' ci-
indro de aquecimen:o q ue prensagem

e em ligação firme cora este, se acha
disposto um suporte com ragistro re-
gulador, iongintdinalraeree desloeavel
ajustado à abertura de saída do bocal.
egistro esse que se encontra sob a

ação de uma moia, cujr pressão possa
ser graduada com o auxílio de um
parafuso micrométrico engrenado com
• aósca do suporte.

2* — Cilindro de prensagem de má-
quina de fundição a jata para materiaas
sintéticos termoplásticos, de acórdo com
o paato 1, caracterizado pelo fato de
que o suporte apresenta a forma de
uma bucha condutora com rasca tater-
naeestando o parafuso inicromatrico re-
presentado por uma bucha micrométrica
com rósca intarna, e. ainda, pelo fato
de que a moia se acha instalada entre
uni colar do registro regulador' e a pa-
rede frontal da bucha micromêtrica.

3. — de prensagem de má-
quina 'de fundição a lato para mate-
riais sintéticos teramplasticos. de acairelo
com o ponto 1, caracterizado pelo fato
de que o suporte constate em dois pinos
verticais e em um copo iaco provido
com disca externa, e, ainda, pelo fato
de que asa • mola se acha instalada entre
um colar do registro regulador-e uma
bucha distanciadora.	 •

4. — Cilindro de prensagem de má-
quina de fundição a jato para materiais
sintéticos termoplásticos, de acôrdo com
o ponto I, caracterizado pelo fato de
que o suporte consiste em dois pinos
verticais. cobertok por um flange ,apa-
rafusado, que possui um furo central
com rõs-ca interna.

5. — Cilindro de prensagem de ma-
quina de fundição a jato para materiais
sintéticos tcamoplásticos, de acôrdo com
os pontos 1 a 4, caracterizado pelo
fato de que o eixo longitudinal do re-
gistro regulador formacom o ,eixo lon-
gitudinal do cilindro de prensagem um
angulo que corresponde à Inclinação
da extremidade camicamente adelgaça-
da da 'salda do bocal.

6. — Cilindro de prensagem de má-
quina de fundição a jato para mate-
riais sintéticos termoplásticos, de aceita
do com os pontos 1 a 5, caracterizado
pelo fato de que é cônica a extremi-
dade do registro regulador.

-

das por engrenagens diferenciais e tenda -
dm freio acionado par fluido para cada . -
roda, um circuito de 'lluido Incluindo
meios de válvulas para cada freio; me-
}Os para sensoriar a velocidade de cada
roda, e meios acionáveis quando .a velo-
cidade de uma roda excede a da outra
além de um valôr predeterminado para
aplicar o freio na roda mais rápida.

3, — Um sistema para controlar o
deslizamento ale um par de rodas acio-
nadas através de ' enarenaaens diferen-
ciais e tendo um freio para cada nela,
meios para gerar corrente elétrica acio-
nados por cada roda; meios para senso.
dar a said,a de corrente de ditos Meios
geradores, *e meios acianavels quando a
salda de , um excede a salda de 'outra
para aplicar o freio na roda que 'Peodui
a salda maior.

4. — Em combinação com um vá-
colo tendo duas rodas de acioaaMenta
ligadas por engrenagens diferenciais
uni freio acionado por fluido 'controlada
por válvula para cada roda, meios p.a.
ra impedir que cada nada exceda arma.-
demente a velocidade da outra, catai:te-
risadas pelo fato que ales compreem
deai . um ga7.ador de tacômetro acionadc
por cada roda, usa detetor de voltagem
diferencial ligado xota ditos geradores
e tendo cireutos separados de saida cor.
respondendo à cada roda, uma chave di
relê cai cada circuito de salda adatach
para ser fechaa pelo circutito com a vol-
tagem "mais alta, meios de atuaçãa
selenólde para cada válvula de freio
e um circuito incluindo os meios de $0o
lendide e" chave de ralé,' sendo que e
fechamento de cada relê energisa
meios de solen$aide correspondentes pa.
ra efetuar a atuação do freio na roa+
que gira com a velocidade maior.
. 5. — Em combinação com uni veicuk
tendo duas rodas de acionamento liga
das por engrenagens diferenicais e tas
freio acionado por fluido controlado po
válvula para cada roda, meios para int
pedir cada roda de exceder igrandernen •
te a vclociade da outra, cjue comareea
deus meios acionados par cada roda pa
ra gerar uma corrente elétrica com ui
valor variando diretamente com a velo
cidade da roda, meios eletromagnético
para acionar as válvulas de freios, .
meio para energisar ditos meios aleira
magnéticos para aplicar o freio na rock
girando co ma velocidade maior.

6. — Um sistema sulastâncialmedb
conforme acima descrito com referêneit
esj desenho anexo.

TERMO N° 125,661

Em ide janeiro de 1961

Kequercate: Xilotécnica " S. A. —
São Paulo	 •

Titulo: Sifão elástico — Privilégio de
Invenção.

1° — Sifão elástico, caracterizado por
ser constituido por um corpo tubular
tronco-cônico, prrovido em uma de suas
extremidades, de flange spara fixação .
do mesmo ao oriacto de sairia da pia, e
ainda pare encaixe ala aba interna pre-
vista na abertura superior de uns corpo
taco dotado de prolongamento lateral, o
qual ' alistado' à tubulação de escoa-
mento da água, c o coa/tinto executado
em material elástico, tais como borra-
cha, plástico ou material equivalente.

— Sifão elástico, corno reivindica- .
do em 1, substancialmente coma descrito
e ilustrado nos desenhos anexos.

-

• fato 4e . no interior . de num - car-
caça metálica de base retangular

Superiormente apresentando,cou-
tdruo. , uni arco reunir e• tambor
que •erve de continente b. roupa
acionado mediante uma correia,
'sendo dita correia provida de um
esticador no plano da correia e
dita 'correia passando pôr polia.
em inn eixo horizontal indepen-
dentemente mediante um motor
elétrieb 'de velocidade .baixa ou
outrormator elétrico de velocidade
alta, vservindo ditas' velocidades

'respectivamente - para lavagem c
pré-secagend e ditos motores Ira-
brilhádo em sucessão.

2.° NU° modelo, conforme 1.
- caracterizado peio fato de selecio-

nar-se mediante angate levado a
• .ré ou avante rior meio de volante,

• e Pino a respectiva velocidade de-
- sejada e • propiciada pelo motor
•conveniente; sendo- eixos de ditos
motores paralelos na direção ante-
ro-posterior, o motor responsável
pela lavagem postado h base e
acionando o eixo principal sue•
diante sistema de polia e 'correia.

- e dito motor responsável pela pré-
. secagem postado' em 'plano hori-
zontal superior, ao plano da base
e fixo em suporte,

3.°-,N8vo modelo de máquina in-
dustrial ou semi-industrial 'para
lavar e centrifugar, roupas, tecidos
ou similares, caracterizado pelo
fato 'desta- essencialmente confor-
me descrito, reivindicado e ilus
.trado nos desenhos anexos.

—
rd

_ TERMO N° 113.251 .
.	 •

Data: - 14 de setembro de 1959

Titulo: Nóvo Modal° ade Calças
para rarianças.

Requerente: Vinicio Soarci de Fi-
gueiredo. — Estado da Guanabara.

Loaal: Estado- - da Guanabara —
Modal° de -Utilidade Reivindicações,

1 0 ). laaavo Modelo de calças para
criarias, caracterizada pelo fato das

• extremidades internas das peruas serem
abertas e fechadas por. qualquer dos
meios atualmente em uso:

Nôvo modal° de calças para
crutriaas. caracterizada por ser essen-
cialmente conforme . descrito, reivindica-
do e ilustrado nos desenhos anexos.

vánasto giratório do eixo de saída de
dito motor Mim movimento oscilante e
para transmitir éste movimento osci-
lante para dito setor, um membro de
sustentação,. fixado removivelmente na
extremidade de dito mandril e girando
com 'o mesmo, ama mola atuando axial-
mente no dito mandril no sentido da
extremidade na qual dito membro gi-
ratório é fixado, uns contrôle regula-
dor tendo meias adaptados para atuar
na dita .mola e adaptados para ajustar
a pressão .com a qual dita mola atua
no . dito mandril, unia pluralidade de
corpos de ;alisamento . é polimento re-
volvivelmente fixados no dito membro
de sustentação em volta de eixos que
ficam espaçados -radialmente do eixo

de rotação de dito membao sustentador,
meios de transmissão para transmitir um
movimento planetário para ditos cor-
pos de alisamento e polimento a partir
de ditó membro sustentador girando em
volta • do eixo de dito mandril, meios
de fórça 'para deslocar dito carro no
longo de dito vão -e para deslocar dito
vào transversa/mente' para- com o sen-
tido longitudinal do mesmo, meios auto-
máticos de contrôle para alternadamente
arrancar e parar ditos meios de fórça
em momento prédetenninados.

,

'TERMO 124.431

Data:	 de novembro de 1961

Requerente: Argurg Feingeratefabrik
Olig. Held es Hohne — Alemanha. .

Titulo: Cilindro de • Premsagem de
máquina de fundição a lato para ma-
teriais sintéticos termoplásticos. —. Pra
vilég'o de lna_neao. ,. _

1 . — Cilindro de prensagem de
máquina de furicliçâo . a jato para mate-
dna sintéacos termoplásticos. cilindro

TÈRMO No 125.314

:Sm 28 de dezembro de 1960

Requerente: Caterpillar Tractor Co.
Estados Unidos da América, •

Invenção: "Contrôle do deslisamento
das rodas para tratores do tipo de ro-
das".

Privilégio de Invenção

10 — Um sistema para controlar o
deslisainento de um par engrenagens di-
ferenciais e tendo freias, caracterizado
pelo fato que ele compreende meios pa-
ra sensorias a velocidade de cada roda
e meios operáveis adomáticarnerde quart.
do a velocidade de cada roda excede a
a da outra além de um valor predeter-
minado para aplicar o freio na roda

maisrápida.
• 2. — Um sistema , para controlar o
deslizamento de um par- de rodas aciona-,

;



TERMO DE PATENTE N.9 129.192

De 15 de maio de 1931	 '

Shell /nternationale Researc.h Ma-
atschappij N. V. — Holanda.

Titulo: "Processo para a prepara-
ção de novos complexos de tintais
de transição, e sua aplicação com
catalisadores para a hidrogenação de
compostos orgânicos, bem como adi-
tivos de Carburantes para motores"

friviléglo de Invenção.

c

3.9 — Um processo segundo os pon-
tos '1 ou 2, caracterizado porque a
hidrogenação é conduzida sob urna
pressão de hidrogénio menor que 100
atm.

4.9.— Cm processo segundo o pon-
to 3, caracterizado porque a pressão
de hidrogénio fica na faixa de 1 a10 atm.

5.9 — Um processo segundo quais- s,quer dos pontos 1-4, caraeterizado
porque o sal do metal de transição
é cloreto ou brometo. 

69 — Um processo 'segundo quais- .1
quer , dos pontos 1-4, caracterizado
porque o sal de metal de transição et
é cianeto.

7.9 — Um proceso segundo quais-
quer dos pontos 1-4, caracterizado
porque -o sal do metal de transição

-usa acetato, ,propronato ou bitu- ".
ato,

f; •
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TeRmo N° 125.757

Data. de 9 de janeiro de 1961

Requerente: , Veb Brauerej Und
Kellereimasehinenfabrik Niagdeburg. —
República Democrática Alemã.

Invenção: "V41vula de enchimento
para máquinas de encher garrafas" —
Privilégio de Invenção.

I° — Válvula de enchimento proje.-
tando-se num recipiente de liquido em
máquinas de encher garrafas, especial-
mente para enchimento de líquidos sob
contrapressao, abrindo-se a válvula de
líquido automaticamente após a c-ompen-
sação da pressão entre garrafa - e red.
plenie de liquido, sendo previsto um pe-
queno tubo de ar, que se projeta cen-
tralmente na garrafa, caracterizada pelo
fato que a furaçào de alivio (11) é fei-
ta embaixo do cone de desvio do peque-
no tubo de ar (15) .

20 — Válvula de enchimento de acém
do com a reivindicação 1, carm terizada
pelo fato que a conhecida válvula de
alivio (9) é colocada no dispositivo
centralizador (8).

3° — Válvula de enchimento, de
acõrdo cota a reivindicação 1, caracteri-
zada pelo fato que o lune (16) na car-
cassa (I) rejuvenesce-se c e previsto
menor como superfície de estanque de
que o cone de desvio do pequeno tubo
de ar (15) .	 -

A requerente reivindica prioridade de
ide:Mico pedido depositado na Repartição
e Patentes alealã(cm 16 de agésto de
1960, sob n° WP 64 b/33I.

TERMO 128.144

Dc'pos . tada em 6 de abril de 1961.

Requerente: Osvaldo Colombo
(São Paulo).

Pontos característicos de: 4Pés des-
locáveis para corpos de móveis em ge-
ral».

Modelo de Utilidade. - .

1°) (Pés deslocáveis para corpos de
móveis em ¡feral», caracterizam-se Por
fixar-na parte interior dos' corpos da
móveis, una dois - ou mais trilhos, em
posição transversal, ou em outros sen-
tidos, c em cada qual se encaixa de
modo deslocável‘ um, dois ou mais
pés, distanmendo o corpo do móvel . do
chão.

2°) (Pés deslocáqeis para corpos de
móveis em geral», de- actirdo com o
Item I°. caracterizam-se peio fato cie
o pé deslocar-se no trilho, mantendo-se
na posição desejada, por parafuso ou
outro sistema de fixação.

39) cPcs deslocáveis para corpos de
móveis em geral». de acórdo com os
pontos precedentes e tudo conforme
substanmaimente descrito, reivindicado
acima e pelos desenhos anexos.

TERMO 77.214

Data: 10 de janeiro de 1955

Requerente: — Daimler-Benz Almen,
gesellschaft. — Alemanha'.

Invenção: (Veiculo a Motor). —
PriviléMo de invenção.

1° — ciado a motor, especialmente
Ónibus com motor de popa. caracteri-
zado pelo fato (a) que o eixo 'dian-
teiro rígido, molejado convenientemente

em base a maior possível por meio de
molas helicoidais ou molas similares sem
função de guia; é articulado por todos
OS lados, de maneira em si conhecida,
por meio de um sistema de rebõrço
triangular e apoiado para a • absorção
das fOrças transversais, por um dispo-
sitivo de apoio transversa/ especial, por
exemplo, um tirante transversal, e pelo
fato que (b) o eixo traseiro rigido
é guiado e molejado. 'de maneira em el
conhecida, com relação ao chassis por
meio de molas de lâmina dispostas lon
gitudinalmente.

r	 Veiculo a motor, de act5rdo
com o' ponto I, caracterizado pelo fato
que o eixo dianteiro não Impulsionado
é do tipo do eixo puxado.

3° — Veiculo a- motor, de actirdo
com ..o ponto' 1. caracterizado pelo fato
que o eixo .dienteiro é do tipo de eixo
empurrado.

— Veículo a motor, de acordo com
os pontos 1 -a 3, caracterizado pelo fato
que o eixo trazeiro é munido, de ma-
neira em si conhecida, çom um estabili-

-	 •zador.	 • •
5 • —• Veículo a motor,-- de acordo

com os pontos 1 a 4, caracterizado pelo
fato que as articulações para apoio tio
eixo dianteiro no chassis são do tipo
de articulações de borracha.

6° — Veiculo a motor, especialmente
de acordo com 09 pontos 1 a 5. com
um sistema de relõrço transversal que.
apoia o eixo contra o chassis, ' e com
uma engrenagem de direção, que te
dispõe em desencontro com o plano
transversal vertical que passa através
do ponto de apoio do sistema dmeeftirço,
caracterizado pelo fato que a engrena-
gem de 'direção aciona por intermédio
de um sistema de articulações unia
alavanca intermediária situada aproxi-
rnadaniente no referido plano transver-
sal, a qual, porsua vez, .esta ligada cum
uma alavanca de 'comando. disposto
t20 eixo dianteiro, por intermédio de um
sistema de alavancas que executa Lues
tancialmente o mesmo movimento de
oscilação como o sisterria' de refeço
transversal-.

7 — Veiculo a motor, de a Lárdo com
o ponto. 6, caracterizado pelo fato . que
a engrenagem de direeão é disposta
-na extremidade dianteira do veículo
o sistema 'de . reforço. transversal, que
apoia o e7xo dianteiro. ' é articulado ao
chassis à frente do eixo dianteiro do
veicula.

—, Veiculo a motor, de acorao
com os pontos 6 e 7, caracter:mulo
pelo leo; que . a barra de comando, li-
gada com a alavanca de comando . de
uma roda dianteira e substancialmente
corre-poneleive ao compr:mento do sis-
tema de reforço transversal.' apresenta
a .sua gutea extremidade orienta ;Ia obli-
quamente para cima.

9 — Veiculo a motor, de-acórdo com
os pontos 6 a 8, caracterizado pela fato
que o eixo de rota ,;Fai da alavanca
'nte'rtlecliãria é disposio transversalmente
à direção de marcha.

10 — Veiculo -a 'motora de acordo
com os; pontos 6 a.9, ,mrarterizado pelo
fato que a barra de comando articula-
da -às alavancas dé- éomando das roias
está articulada a um braço de alavan-
ca ' maior na alavanca interSiedieria
do que, a barra de comando ligada à en-,
grenagem de direção.
e Rio. 28-5-65. —. Assinei e encerrei
113 laudas — Nikon Aloira Xavier,
Diretor do S. Documentação..

TERMO N.°. 118.821

Depositada em 9 de fevereiro de 1950

Requerente: Herr:riam J. Binder —
São Paulo,

Pontos característicos: "Origlisal
disposição em pasta para papéis, do-
cumentos e outros" — Modelo --de
utilidade.

1.9) "Original disposição em pasta
para papéis, documentos e outros"
caracteriza-se por ser constituída por
duas . capas ou feilhas de material
plástico t.1-3), as quais são coladas
num dos bordos longitudinais (4) e/
ou num dos bordos-inferior (5) ou
superior; em uma ou em ambas as
tabas há unia ou mais aberturas ou
janelas (2) guarnecidas com plá.stico
transparente e protetor, para visua-
lização dos dizeres ou referencias do
papel ou documento nela guardado;
pelo fato de o plástico transparente
ser soldado ou fixado à, janela, por
qualquer processo.

29) "Original disposição em pasta
para papéis, documentos e outros",
de acordo com o ponto precedente,
e tudo conforme substancialmente
descrito, reivindicado e pelos dese-
nhosanexos. .

TERMO N.9 106.520

De 10 de novembro de 1938
• e

Depositante: MOdern-Lab	 In.sc.,
Baltiraore, Maryland, Estados Unidos
de America do Norte,
• Pontos caracterisae05 de: "Ps o-
cesso para ' preparar e realçar o
poder , analgésico tópico, a estabili-
dade e pene trabilidade de analgési-
cos hidrófilose (Privilégio de inven-
cá°).

19 Processo para preparar' anal-
gésicos tio/ma/soa de realçado' poder
auaigósico tópico, estabilidade e pe-
netrabilidade em tecidos epitelbus,
cacete "ajo por compreender a com-
binaçeo de pelo menos uni salicilato
et ilaminico do grupo compreendendo
os sahcliatos de mono-, dl- e • tri-
etilamina, com, ao menos, um éster
omino alcoilico do ácido benzóico
COM um fenol clorado, particular-
mente um do grupo compreendendo
hexaclorofeno, p-cloro fenol, cloro
timol e seus análogos, preferivelmen-
te por fusão conjunta e a dispersão
homogénea • do -produto combinado
em uma base disrgent e .

conjunta, em presença de um veicui0
I oleoso ou graxa e de agentes dis-
girsantes .ou einuisiticantes, dissolu-
ção em isopropanol, vasarnento num
recipiente de aerosol e pressuriza-
Oto com um agente propeknte. •

CP Processo para preparar
latos etilaminicos, usados em qual-
quer dos pontos característicos pre-
tenentes, caracterizado por compre-
ender a reação de ácido saltais°
com o equivalente molar da mono-,
dl- ou trietilamina ou rescpectivas
misturas, em meio aquoso, por con-
densação com aquecimento e agita
rão e -separação do desejado pro-
duto reacional

Finalmente, a depositante reivin-
dica, de aeferdcr com ã Convenção
Internacional e de conformidade
com o artigo 21 do Código da Pro-
priedade Industriai, a prioridade do
correspondente pedido, denositacio . na
Reparticão de Patentes cios -Estados
Unidos C.a America do Norte, em'. 13
de novembro de 1957, sob o número
696.052.	 ,

Rio de janeiro, 18 de fevereiro
e 1963.

ração de. novos complexos de metais
de transição, adequados como cata-

compostos orgânico; bem como adie

canmerizado por compreender a dis-
solução de um sal de um metal 1 de

llsadores para a hidrogenação de

VI. VII ou VIII da Tabela Periódica:
em um composto de fósforo triva/en-

R o uns grupo alquila, arilo, alearlia

trensição, selecionado dos grupos V

bondo ao átomo de fósforo, era que

génio, enxofreenxofre ou nitrogénio, e nv é

táVOS de carburantes para motores,

te, tendo ao menos um grupo RatZ-

génio -ou não substituído, Z é

1 ou 2, e hidrogenação da solução.

ou aralquila substituido com halo-

1.9 — Um processo para-a prepae

2.9 — Um procesos segundo o pon-
to 1, caracterizado porque a hidro-
genação é conduzida numa tempera-
tura na faixa de -50 a 2009C.	 •

2.9 Proceso :de acõrdo com o ponto
característico "1, caracterizado pelei
feto de se efetuar à dispersão do
produto, preferivelmente em estado
de fundido, em uma base hidrófila,
aquosa ou hiciroalcoólica.

3.9 Processo de e.c6rdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de
se combinarem os respectivos com-
ponentes nas proporções de 5 a 15
partes, por peso, de sallcilato etila-
minico, de 0,5 a 2 partes, por peso,
de éster amino-alcoólico de ácido'
benzóico -e de 0,1' a 0,5 partes, por
peso. de fenol clorado.

4.° Processo de acórdo coin o
ponto 1, caracterizado pelo fato . de
se aplicarem em conjunto- os trás
salleilatos et/Meninices,' respectiva-
mente, monoetilarainico, dietilami-
nico e trietileminico com predomi-
ne nela do :Alienam dietilaminico.

59 Processo de acendo com qual-
quer dos pontos característicos pre-
cedentes. para produzir um analgé-
sico tópico, em aerosol, caracterizado
pela combinação de 10 partes, por ti
pese , de saneei e ' de eletilamine,
0.5 partes, por péso. de salicilato fel
monootilamina e de. calicilato ele n
trietilumina, com 1 parte de p- d
ensino-benzo:leo de etlia , e com g
partes de hexaclorofeno, por fusão

8.9 — Um processo segundo quals-,1
uer dos pontos 1-7, -caracterizado

porque o composto de fósforo triva- 6.)
enre é usado em excesso estequlomml
rétrico com relação ao sal do metal at
e transição.

• si)
9.9 — Um procesos segundo oponto 8, caracterizado porque, a te.
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eão molar do composto de fósforo
valente para com o sal do Metal

de transição fica na faixa de 10:1
50 :1 .

10.9 -- Um processo segundo quais-
quer dos pontos 1-9, caracterizado
porque a hidrogenação é conduzida
em presença de nitrobenzeno.

• 11.9 - Um processo para a prepa-
ração de novos complexos de metais
de transição, caracterizado por ser
substancia l mente conforme anterior-

, mente descrito.
12.9 - Um procesos para a hidro-

genação de compostos orgânicos, ca-
ra.ctorizacio por compreender o con-
tato de um composto orgânico com

a. a> hidsogenio em presença de um ou
mais complexos de metais de tran-
sição. °bacios pelo processo especifi-
cado em qiteiiuer .dos pontos 1-11.

- Um processo segundo o lam-
a) i2. mear, fleti tio porque a hidro- •
ganaçáo é centlusida em presença de.
um elemen e) de ligação diferente do
composto de fósforo trivalente que
forma parte do complexo.

14d - Um processo segundo os
pontos 12 ou 13, caracterizado por-
que a hidrogenação é conduzida sob
urna pressr o de hidrogênio na faixa
de 0.35 a 70 atm.

15.9 . - Ura processo segundo quais-
quer dos pontos 12-14, caracteriza-
do 'mame a hidrogenação e condu-
zida a urna temperatura entre 100
a 300°C.

TÈRMO N9 123.708

De 3 de agósto cie 1960

seia°

	

	 Privilégio de invenção - "Certame;
com segredo e alerme"

Daniel Domingues Ais es, britem:ire
industrial, residente na cidade de
São Paulo.

1") Cadeado com segrede e e aram,
do tipo formado por tun Moco leo.
provido do pino de trave cota ter-
minal inferior encaixe vel sor :e-
mendo externo adequado. em irificiu
excentrico superior de an diset mo-
vei, devidamente suspenso em rela-
ção ao dito bloco disco este ainda
dotado centralmente de prolonga-
Mento cilíndrico inferia, com 31 e.
lhas laterais salientes e encaerevei
através de abertura •iperior com
recortes opostos laterais de tinia
caixa de trave, compreendendo ainda,
um dispositivo de sees êdc to-. asado
por um par de arruelas iustanosois
entre si e intercaladas entre ,is ci-
tados bloco fino e disco móvel ar-
ruelas estas providas de abas ane a-
res contoreantes, a da superior vol-

tada para cima e encaixada em de-
grau extremo inferior praticado no
referido bloco fixo, e s da inferior
praticado no citado disco, e ambas
as abas providas de es' alas gradua-
das externamente. caraterizado neto
fato de o referido pino de trave ser
provido de recorte lateral. próximo
de sua extremidade interior, e no
qual se encaixam internamente as
arruelas citadas, estas ainda lota-
das de recortes senil- irculares m-
iemos, capazes de, quando justapos-
(as, permitirem a elevação do pino
de trave e libertação do disco acima
referido.

r) Cadeado com segtedi e a.lartne,
como reivindicado em 1. caracteriza-
do ainda por compreender ainda um
dispositivo de alarme :ormado por
um interruptor de botão dispos t o no

interior de um outro iojamento ci-
líndrico excêntrico, pre visto no in-
terior do bloco citado em 1. e em
devida conexão eletrice com um cir-
cuito de alarme sonoro ou luminoso,
interruptor éste ao qual corresnon-
dem dois rebaixos circo 'ares previstos
em posições conveniend s na super-
fície superior do disco móvel sambem
citado em 1 e por conseguinte duas
posições de fechamento do circuito
de alarme.

3 9 , Cadeado com segredo e idarrie,
corno reivindicado até 1 substanc ed-
mente corno desdito e lustrado nas
desenhos anexos.

TËRMO /.1, 131 180

De 28 de Iti:ho Ge 1981

Requerente: The. National Cash
Reeister Company.

Local: Estados Unidos da Amé-
rica.

Titulo da invençào: Sistema de
registro de dados com supressão do
zero. - (Priv. de Invenção) .

1 9 ) Um sust une de registro de
dados incluindo sq rios interruptores
de leitura tendi contas-os represen-
tando dados num ricos correspon-
dendo a números de ze ro a nove in-
clusive, e um mece nistro de registro
para a leitura doi dados inseridos
nos intertuptous, numa seqüência
que começa com o interruptor
leitura mais eeedide e que segue para
o de ordem mies baixa. O referido
mecanismo de re estro é operivel
para perfurar os dades lidos peio
mecanismo de regi :e . ° e sendo ^on-
sroeido por lUll i irculto de modo
a suprimir todos cs zeros sem valor
Tidos peio met:sus:UM de registro,
caracterizado p.a um peeneiro eit -
culto de leitura que inc'ue um inter-
ruptor normalrnent ri fechado e todos
os contatos zelos dos interruptores
de leitura, o iefe,ido primeiro cir-
cuito de leitura sendo l igado ao me-
canismo de regi:ore e -seriei capaz de
controlar a operação do mecanismo
de registro para o "skip" de perfu-
ração do zero lido sôbre o circuito
e para iniciar lima °perece° de lei-
tura do interruptor de eitura seguin-
te; Um segunc o eircu do de leitura

I
que inclue um ln':erruptot normal-
mente aberto e iodos es conte
zero dos intereptores de leitura, o

dito segundo circuito de leitura sen-
do_ ligado ao mecanismo de registre
e com capacidade de controlar o dito
mecanismo de registro para perfu-
ração de um número zero, meios
operando um Interruptor capazes de
abrir o dito Interruptor normalmente
fechado no referido primeiro circuito
de leitura e de fechar o dito inter

ruptor normalmente a perto no re-
ferido segundo circuito de leitura.
Uma pluralidade de diversos circui-
tos de leitura controlados pelo me-
canismo de registro, r ada terceiro
circuito de leitura incluindo contatos
semelhantes nos ditos interruptore•
de leitura representando um número
diferente de zero e ligados aos ditos
meios que operam os ditos interrup-
(ores a fim de que os ditos meios
que operam os interruptores sejam
ligados com a leitura de um núm iro
diferente de zero pelo mecanismo
de registro, permitindo dêste ando
que o dito segundo circuito de leitura
controle o mecanismo de registro
para perfurar todos os zeros lidos
em seguida peio mecanismo de re-
gistro.

29 ) Um sistema de actirdo com
o ponto 1, caracterizado pelo feto dos
referidos terceiros circu i tos de lei-
tura compreenderem cala um uma
primeira parte ileada entre contatos
semelhantes nos referislos interrup-
tores de leitura representando um
número diferente de zero e o me-
canisino de registro para perfurar
o número lido no referido circuito,

•a referida primeira pare tendo um
Interruptor normalmen te aberto que
é fechado com a passagem de c ar-
rente nos ditos meios que operam
o dito interruptor, e orna segunda
parte ligada entre os referidos con-
tatos semelhantes e os meios que
operam o interruptor para fazerem
passar corrente nos meios que ope-
ram o interruptor com a leitura de
um número diferente de gero, a re-
ferida segunda parte lne.uindo um
dispositivo condutor unilateral, arleu-
tado de tal modo que isola o circuito
que está para ser lido los circuitos
que não vão ser lidos.

Reivindica-se, de acero() com a
Convenção Internacional e o Art.
21 do Código da Propr l edade Indus-
trial, a prioridade do pedido corres-
pondente depositado na Repartição
de Patentes dos Estados Unidos da
América, em 15 de dezemt ro de lega
sob n9 75.986.

TERMO 1n19 121.481

De 26 de julho oe 1960
Privilégio de invenção - "Apertei.

çoamentos em tampas para jarras •
outros".

Trol S.A. Indústria e Comerrice
firma brasileira, industrial, estabele-
cido, na cidade de São Paulo

1 9 ) Apert eiçoamento, em tamp.is
para jarra e ()litros, caracterizados
pelo fato de a citada tampa ser pai-
vida, próximo no lateral oposto à
alça ou pegador da ierra, de uns
abertura plana retangular esta do-
tada, em seus dois carros mai s ex-
ternos, de dois pequenos recortes cir-
culares, opoetos. e ortoennais ao seu
plano.

tet s Aperfeiçoanientoe em amou
para jarras e outros, como reivindi-
cados em 1, caracterieados ainda por
uma lingüeta ou sare -tampa subs-
tancialmente retangular. e maior que
a citada abertura da tampa, provida
de duas pequenas saliências extremas
literais. que se encaixam nos citalos

recorter circulares . e opestos da :thei -
tura da tampa, e eines dotada de
duas abas ortogonais inferiores em
forma de quadrante de ci eculo com
um pequeno prnioneamento exsremo
inferior.

39 ) Aperfeiçoamentos em umpas
para jarras e outros numc reivindi-
cados até 2, substancielmente somo
descritos e ilustrados nos desenhos
anexos.

'16." -- Um processo segundo quais-
quer dos ponios 1-215. caracterizado
porque a relação molar' entre o ca-d
telisador e o composto orgânico fica
na faixa de LIO a 10:1.

17.9 - Um processo para a hidro-
genação de compostos orgenicos, ca-
racterizado por ser substancialmente
sesundo acima descrito e especificado.

;18.9 - Nevo carburante ou com -
bustivel para motor, caracterizado
pur units r unia proporção principal
de hicisocm buretos, tendo um ponto
cie ebulição na faixa de ebulição da
gasolina e, COMO aditivo antidette
nt nt e iuna pequena proporção de uni
Op mais dor complexos de metais ce
teansição. obtidos pelo processo as
eu:esc/um dos pontos carae teristico:

a 11.
A requerente reis indica de acordo

com a Convenção Internacional e
Art. 21 do Decreto-lei ne 7.903 ne
21 de aguei.o de 1945, as prioridades
rios correspondentes pedidos deposi-
tados na Repartição de Patentes dos
atados Unidos da América, em
de maiod e 1960, e 13 de junho de
1960, sob me. 29.129 e 35.434, respec-
tivamem e .

REVISTA TRIMESTRAL
DE
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SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL
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banhos. pentes. vaporizadores de pariu.
Cie; escavas para dentes. cabe.os, unhas.

dlios: dum de louro. tamanho pariu.
mado, preparados em pó. pasta.

e tijolos para o tratamento das unhas
dissolventes e vernizes, removedores 'da
cuticula: glicerina perfumada para os
:abrias e preparados para descolara:
unhas. cílios e •pintas ou sinais artita

ciais, óleos para a pele
Termo n. 9 693.789. de 2-6-1965

Produtos Farmacéuticos Finérgica S.A.
Guanabara

guarnições de metal para banheiro,
bides. /arras. limas, ianuans d. barbam
licoreirea latas de lixo, letras e nilibt
ros de metal, pratos, porta-gelo. porta
Solaz, paliteiros, panelas, potes, porte
copos, serviço de meta) para chá
café, salvas, torneiras, trincos, taça,

travessas. vasos. vasilhames. _ 
Termo n.° 693.792, de 3-6-65

(Prorrogação)
Produtos Roshe Químicos e fa,:naceu

ticos S. A.

NOLUDAR
Classe 3

Rio de Janeiro
Uma p,.paração hipnótica e se letiva—

7értaos na. 693.793 a 693.796, de
3-665

Distribuidora de Aparelhos Sanitádos
e Afins Dasa Laia

Sao Paulo s

LI A S A

Nome Comerc'al_
Classe 8

Para dist inguir: Aparelhos automáticos
para descarga de água, aparenos de li-
gações para banheiro e para expurgo,
limpeza e desinfecção de sentinas, cot-

'	 CYCilt	 xas de descarga para vasos sanitários,
estojos para filtros com torneiras, fil-
tros, misturadores parti banheiros, hl.
drõmetros. registros, sifões, váividas,
hidielulicas torneiras de compressão.

	

Clasae 3	 pres.aso e com d ispositivos para exalce!.Um produto f oiêuta; mento, chuveiros elétricos. regadores au-__
'Vamo na 693.790, de 3-6-65	 tomáticos, aquecedores e aparelLost

Companhia Swift do Brasil	 bebedouro

São Paulo

Z IP TOP

Indústria Brasileira

Classe 11
Ferragene e ferramentas de Ma es- nas para jardina xícaras, canecas, C0113

:Ode, cutelaria em geral e outros ar.
figos de meta/ não 'adindo, em outras
Casses: alicates. ancinhos. alavancas,
arrebites. arrue'es, argolas. armações
de metal, abridores de latas, arames
lisos e farpados. aparelhos de chá
café, assadeiras, açucareiros. brocas, bi-
gornas, baixelas. bandejas, bacias, bal.
des, bolas, bolas de aço. colheres para
pedreiros. cadeados. correntes chaves,
chaves de parafusos, conexões para
encanamentos, cafatte de metal para
portões. coleias. canos ,fe metal, chaves
de fenda, chaves inglesas. canecas, co-
pos. centros de mes. coqueteleiras. ela
*as para acondicionamento le alterna,
tos. caldeirões, caçarolas. chaleiras. ca-
feteiras. concha s cadinhos, colheres,
macieiras, cabos eie mera? ahrive'.os
comuns crivos. chaminés de metal do-
bratliças, eapumadeiras,

_ 
facas, bebes. chaves; ,cremones, thaVels de pare:ama,

ra9 693.791, de 3-6-65
(Prorrogação)

F Haffmann — La Rocha 5 Cie.
Suiça

Termo

Classe 15
Artesatos de cerâmica porcelana, tat41n-
ça. louça, louça vidrada e outros para
uso caseiro, adõrno, fins Industriais e
artiaticoa inclusive Instalações sanitá-
rias: aparelhos, de jantar. almaço. so-
bremesa, chá e café, bacias de latrina,
kandelras de porcelana para candeeiros,
banheiras, bilhas para vinhos, botelhas,
botijas, bules. bidês, caçoaas para
lho, canos de barro para fogão. col..-

poteiras. confeiteiras. cubos, deecansos
para guarda-chuva, espremedores para
frutas, funis, frigideiras de barro, glo-
bos, ¡arras, jardineiras para jardim, lava
dedos, manteigueira, molheira, pedesnsle
de lâmpadas, pires, porta-facas. potes,
Pra tos. Puxadores, receptáculos, saladei-
ras, saleiros, servIços de chá e de café,
taboletaa, terrinas, tubos, mina is, vaSi-

lhas e vasos
Clame 11

Ferragens, ferramentas de tôda espécie,
cutelaria em geral e outros artigos de
metal, a mbar: Alicates, alavancas, ar-mações de metal, abridores de latas,
arame aso CIL farando, emadeiras açu-
careiros; brocas, bigornas, baixela's,
bandeias, bacias. baldes aambemierem
bulas: cadinhos. cadeados •stiçals. cOs

es para aedrelrox. correntes, cabalais,

4bliow

4111

utuinta-feira. 12
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MARCAS DEPOSITADAS
Publicaçáo feita de acôrdo com o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data tia publicação começara

IL correr o prazo de 60 dias para o deferimento cio pedido. Durante esse prazo poderão apresentar suas oposições ao Departamena
Nacional da Propriedade Industrial aquéles que se julgarem prejudicados mim a conceasão do registro requerido

Termo nal 693.776, de 2-6-1965
tmso — Distribuidora de Embalagens e

Detergentes ,Ltda .
Guanabara

Smece
Indústria Brasileira

Classe 38
Fanbalagsns de papel

Tenno n.9 693.777. de 2-6----1-65
Confortex Roupas S.A.

Guanabara

Confortex Roupas S/A.

Nome Comercial

Térzno n.° 693.778. de 2-6-1965
C.B.C. — Terraplanagem e

nng cubaria Ltda.
Guanabara

C. B. C. - Terraplanagem

a Engenharia Ltda.

Nome Comercial

Termo na 693.779,- -de 2:6-1965 -
Capricórn'o Transporte Ltda.

Guanabara

Capricórnio

Transporte Ltda.
Nome Comerciai

Térma n.° 693.780: de 2-6-61965
Representaeões Assoc iadas If. C.

Ferreira Ltda
• Guanabara

AEPRESENTAÇoES
ASSOCIADAS

Fl. C. FERREIRA LTDA.

Nome Comercial

Termo n•° 693.781, de 2-6-1965
Representacões Associadas H. C.

Fere'-' Ltda,

1/fDÜSTRIA IMASILETRA

Classe
Peças de máquinas, máquinas le

horticultura e agricultura 	 n •

.Termos os. 693.782 e 693.783. de
2-6-1965

indústria Brasileira de Bicicletas
"Garicke" S.A.

Sáo Paulo

"ROTJPAKAR"

Indtistr ia Brasile ira

Classe 21
Carrinho transportador de roupa t

outros objetos
Classe 40

Um móvel constais:do d um carrinho
transportador de roupa e outros objetas

Termos os, 693.784 a 693.788, de
2-6-1965

Sarmaeeuti c os Finérgica S.A.
Guanabara

tndustria Brasileira

Classe 1
Substancas e preparações quinacae usa-
das nas indústrias na fotografia e nas
alálises químicas. Substâncias e prepa-

rações quienica.s anti corrosivas e
anti-mddantes

Classe 2
Substânc'as e prepa-ações químicas usa-
das na agricultura. na horticultura na

veterinária e para fins sanitários
Classe 3

Substancias químicas. produtos e prepa-
rados para serem usados na medicina ou

na farmácia

Classe 1
Substáncias alimentícias e seus prepara-

dos. Ingredientes de alimentos.
Essências alimentícias •

Classe 48
Para distinguir: Perfumes, essências. ex.
tratos, água de colônia, água de touca-
dor, água de beleza. água de quita
água de rosas. água de alfazema, água
para barba, loções e tônicos para .ise
cabelos e para a Gele. brilhantina. ban-
dolina. "batons" cosméticos. fixadores.
de penteados. perraleos. óleos para usa
cabelos. creme evanescente. cremes gota
inrosos e Pomadas para limpeza da

pele e "amouillage" depilatórios desta
*mintas. vinagre aromático. pó de arroz
e talco perfumado ou nào. lápis pata
pestana e sobrancelhas preparados para
anbelezat cílios e alhos. carmim para

rosto e :sara as lábios eabilo e creme
-ara ha rbeae (a te se anual° nertnenada
ati nau sabonete . lantifriciai esil Da
pasta ou liquido: sais perfumados para

nau tns



, Tinturaria Industrial Burnaré S A.

MOSIOA BRASILEIRA
MODERNA AU MAR

Indústria Brasileira
Cl.isse 8

Para distinguir: Discos gravs.s:s e fitas
magnéticas
Classe 32

Para distinguir: Músicas impressas fo-
lhetos, revistas . e publicações impressas

Tèrmos as. 693.805 e 693.806 dz..

1-6-65
Editôra e Innxirtadora Musi.a fvanata

do Brasi' Ltda.

Classe 1,
Para distinguir: Máquinas para tintura-
ria, máquinas para lavar, secsr. passar,

tingir e máquinas testeis
Terrno n.° 93.808, de 34-65—

Indústria e Comércio Ting r
j1l1 P't.:1,)

'sr, •	 ESSEEME

Nt. B. it
	 Indústria Brasileira

Classe dl
Classe 8	 'Para distinguir: Cileos comesuveis mas-

csstinguir: Discos gravados -• atas ais para bolo, para pastéis, para pinas,
luz gnéticas	 para . empadas e farinha de trigo

Termo n. 9 603.809, de 3-6.65
Orval Indústria e Comércio de Pro,iuto

Químicos Ltd••
'140 Paulo

Para
REVISTA rs ERECRIM

Classe 32
• Para distinguir:

Teimo n.° 693.801 e
3-6-65

Wald anira d -

Jornal
693. 802

s•iss'

acima, trincos. tubos oara encanaras:ato
trilhos paro portas de correr. usas
sravessas turIbulosi vasos. vasilhas:1es

Jef,Utnas

Classe If
eara d.stinguir: Materiais para constru-
ções e decorações: Argamassas. argila
areia. andelos batente!. balaustres. blo.
cos de cimento, blocos ara pavimenta-
ção, calhas. cimeiro. cal, cré. chapas
Isolantes,. caros. caixilhos. coluna:
chapar para coberturas caixas &agua
caixas para cobertuas. caixas dfigu..
ca:xas de descarga para etizos, edifica
ções remoldadas. estuqeu. emulsão d.
base asfáltico estacas, esquadrias estru
turas metálicas para construções, lame-
las de metal. ladrilhos, lambris, luvas
de função. lages, lageotas. material iso-
lante contra frio e calor, manilhas. mas.
ias par revestimentos de parado:, ma-
deiras para construções, mosaicos, aro
dutoe de base asfaltas, produtos para

para barbear, sabão liquido pertumado
ou não, sabonetes. dentifricios em pó,
pasta ou liquido; sais pertumados para
'banhos. pentes, vaporizadores de -.estes
me: escovas para dentes, cabelos. unhas

▪ e aios, rum de louro saauinho perto.
mado, preparados em pó. pasta. liqui-
do e tijolos ara o tratamento das unhar
dissolventss e vernizes removedores da
cuticular: glicerina perfumada para os
cabelos e preparados paru ifeeeialcs
rir unhas. cilicia e pintas ou sinais ara

ficinis óleos para a pele

Teroso n.• 693.797, de 3-6-65
Aurora, Editora, Distribuidora e

Livraria Ltda. •

Pa,110

r

ratem • m.or..•• know. ma...Bram.....•••••.~.••n•• n••n•••n•n •••n
• ••••••
Ersstamrsasiewsr.1.2......,•••n ••••• *nome

••• • ••n•••.,..•==Weme.M.M.....
:7r1 OOP ien. • I

	  s;thào. vero!
s/ • 1.

r '41

Classe 46
Para distinguir: Detergentes

Têm% nS 693.810 .de 3-E-65
Mrrcelo Amael Barbi:dant aliar

F EN DER

l;laSSt.
Para rhsri riguir	 triStrurr..rItt" rhuStLarS
a saber: arcos boquilhas, tubos e canu-
dos para argZos. cordas, foles, pedais
a saber: Acordeons, acordeons de sõ-
pro, bandonlos. bandolins, bandolinas
bandurras, banjos bombardinas cavaqui
abas, citaras, clarins. clarineta*, claro-
nes, concertinas, contra-baixos, contra.
fagotes. cornetas, cornetiSes, cornetins,
(apoies, flautas, flautim guitarras: 991-
tas. harmonias. hamonicas de beca, bar

meinios, harpas, liras, oboés, órgãos, pi.
faros, pistões. rabecas. realejos, sazofo.
nes, tambores, tamborins, timpanos, tom-
bones. torampas trompetas de barna&
aia, violas, violoncelos, violinos. vim
Iões. Partes de instrumentos musicais

palhetas e teclas
Urino a.° 693.811, de 3-6-65
^orriparilia Predial de Taubaté

são Paulo

POLEOAR
Indústria Bras/ 1 Nu _

Classe 16
Para distinguir: Materiais paar constrx
ou e decorações: Argamassas. ara&
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3-6-55
Ltls

caixas de metal para portões, canos de
metal, chaves de fenda chaves Inglesa

• cabeções. canecas, copos. cachepota
centros de mesa. coqueteleiras. caixas
para acondicionamento de alimentos

• calderões. caçarolas. chaleiras. catetei--
ras. conchas. coadores: distintissis. c$o.
bradiças: enxadas, enxadões. esferas.
cagam esguichos, enfeites Dati, irmos.
estribos esferas tora arreios sspuma-
ata os formões foices ferro pare Cn Wfdt

capins terrohos. cacas. tacões fecha-
duras. ferro comum a carvão. trutetraa
funis, fôrma:, para doces, 'freios para
estradas de ferro, frigideiras: ganchos,
grelhas, gastos, ganchos para quaros
gonzos para carruagens: insignias: d.
mas. lâminas, licoreiros latas ir lixo
Jarras: machadinhas. molas para Pons
molas para venezianas, martelot mar-
retas, matrizes: navalhas: puas. Pas. ore- 	 -i 32seiras aorta-pão. aorta-loba. paliteiros.
asneias naidansus ralos para pias. rebi-	 Re;ristas1....
tes. regadores: serviços de chá e café 	 Têrtno n.9 '93.800. de
serras, serrotes sachos secarrolhas: te- 	 Empraza Gráfica Cararo
'Ouras. adilares taihadeiras. torqueze 4	Rio Grande rk,
tenazes, travadelras telas de arame. tor

conez8es para encanamento, colunas. fónicos, rádio-televisionados. peças Jea.

Térmo n.° 693.798, de 3-6 65
Aurora, Editôrà, Distribuidora e Lisra

ria Lida
São Panai

traia e cinematográficas. programas cir.
causes	 Editõra

Tênzio n.9 693.799, de 3-6.61
Empresa Gráfica Carraro Ltda.

Rio Grande do Sul

AURORA, EDITORA,
IIESTRIBUIIORA E
LIVRARIA LTDA.

A Vft MA SERR

Nome comercia

Ternos ns. c'.,93 803 e 693.804 de	 Classe 32
3-6-65	 Para distinguir: Músicas impresses. fo-

e lifilpOrtatlora Musica f'sanata lhetos, revistas, publicações impressas
rio Bris,11 Ltda.

• Térrno n. 9 693.807, de 3-665Paitin 

C A D o'	 CIRCULO BRANCOS E AZUES

LIJ

RANCO AZULCLARO
?LAST'
Indústria -Brasileira

Classe 23
Para distinguir fecidos em grrat:
sidos para confecções em geral. tias>
tapeçarias e paia artigos sla—cama
mesa: Algodão. alpaca cânhamo cetim
caroá. casemiras. tascadas e inc doe 4.
lã em peças. luta. iersev linho nvion
paco-paco, percaline, rami, cavou. seda.
subira], tecidos plásticos tecidos an

querosene
Cismas 36

Para distinguir: Amar:: de vestuartor
e roupas feitas em geral . sns-sad'us
aventais, alparcatas. anáguas aiasas.
botas, botinas. blusões boinas asas
douros. bonés. capacetes. cartolas cara.
ouças. casaçãcx coletes capas chatas
cachecols. calçados :hapsus cintos
cintas, combinações. carolnhos :alças
le senhoras e de criams -aIções.
alui camisas, camisolas -asnisetas
cuecas. ceroulas, coiarinhos aieLsos.
salas, casacos. chinelos dominós. sebes-
Pes fantasias. fardas para militares co.
legials fraldas, galochas, gravatas aos-
roa topos Se 'ingeris •aqueias .aquês
luvas, ligas. lençus. manhas netas
maiôs. mantas_ mandrião mantihas pii
lett% malas. penhoar pulover. pelerinaa
°sugas oonchea polainas. Dilemas. ou.

Perneiras. quimonos. regalas,
robe de chasnbre. roupão, sobretudos
suspensórios. saldas de bambo. sandálias
~teres, short.s. sungas. atolas ou sladra.
tales, toucas. ttabantea teriam- uni-

formes e vestidos •

AURORA

,:Ia'.'
Para distinguir Almanaque s. agetáso
anuários, álbuns Impressos. boletins ca-
tálogos. edições impressas. revistas. ór-
gãos de publicidades, programas radio-

c

rn

BRANCO VERMELHO AMARELO AZUL AMARELO



Termo n.° 693.815 de 3-6-55
Casas iJandaienses Ltda.

Paraná

• CASAS

S4AirNDAIENSES

Classes: 8, II. 14, 15, 23 e 36
Comércio com aparelhos eletro-domés,
ticos; ferragens e ferramentas de tôda
espécie; Vidros, cristaLs e seus arte-
fatos; Louças em geral; Tecidos e ar-

tigos de vestuário

Termos as. 693.816 e 693.817, de
3-6-65

Costa Junior Tecidos S. A.
Pernambuco

PRORROGAÇÂO

ACORES

Classe 23
Tecidos em geral

Classe 24
Artefatos de algodão, cânhamo, linho,

juta, seda e lã

Termo n.° 693.818. de 3-6-65
costa Junior Tecidos S. A.

Pernambuco

Indústria Brasileirei

Classe 36
Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas em geral: Agasalhos
aventais, alpercatas. anáguas, blusas.
botas, botinas, blusões. boinas, baba-
douros, bonés, capacetes. cartolas cara-
paças. casacão, coletes. capas. eludes.
cachecois. calçados, chapéus. cintos,
dntas, cc.:oh:nações- corpinhos, calças
de senhoras 'e de criança& calções cal.
ças, camisas, camisolas, camisetas,
cuecas, ceroulas, colarinhos, cueiros
oca, fantasias. fardas para mi l itares. co.
legiais. fraldas, galochas, gravatas, gor-
ros, logos de Danaria. Jaquetas. laquê&
luvas, ligas, lenços, manh& meias
maiôs. mantas mandrião, mantilhas. pa-
letós. palas. penhoar. pulover. calcinas.
peuga& ponches. polainas. pijamas ms,
abo& perneiras. quimonos, regalo&
robe de chambre, roupão, sobretudos
suspensórios. saldas de banho, sandálias
meteres, aborta sungas. *tolas ou alacks
Calar. toucas. turbantes ternos, uni-

formes e vestido.

Termo n.9 693.819, de 3-6-65
Costa jnnior Tecidos S. A.

Pernambuco

Costa Junio?
Tecidos Sitt.

Nome comercial

Termo n.° 693.820, de 3-6-1965
ndústria de Café Ltda,

Rio Grande do Sul

, PRORROGAÇÃO

pf LO TAS Fl C. 00 Salk

tria 8•astisira

Classe 41
Café torrado e moído

I Têrmo n.° 693.821, de 3-6-1965
Pessem Castro & Cia. Ltda.

Pernambuco

(5
Classes: 33 e 47

Compra, venda e prestação de serviços
com óleos, lubri ficantes, graxas, petr6-

'ro e seus derivados

Termo n.° 693.822, de 3-6-1965
Guilherme Ehlert

Rio Grande do Sul •

PRORROGAÇÃO

COLHIA SANTO AMOR
Pelotas R, G. do Sul — Brasa

Classe 41
Substâncias alimentícias e seus prepa-

rados. Ingredientes e essências
alimentícias
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areia, azulejos, batentes, bala•Istres, blo-
cos de cimnto, blocos para pavimenta-
ção, calhas, cimento. cal, cré, chapas
Isolantes. caibros, caixilhos; colunas;
chapas para coberturas, caixas dagua,
caixas de descarga para celsos, edifica-
ções premoldadas, estuque, emulsão de
base asfáltico, estacas, esquadrias. estru-
turas metálicas para construções, lame-
las de metal, ladrilhos, lambris, luvas
de função, 'ages, lageotas, material lace
lauta contra-frio C calor, manilras, mas-
sei para revestimentos de paredes, ma-
deiras para construções. mosaicos, pro-
dutos de base asfáltico, produtos para
tornar impermeabilizante-s as argamas-
sas de cimento e cal. hidráulica, pedre.
gulho, produts betuminosos, impermea-
bilizantes lIquidos ou sob outras formas
para revestimentos e outros como nu
vimentaçao, peças ornamentais de ci-
mento ou gesso para tetos e paredes,
papel para forrar casas, massas anti-
ácidos para uso nas construções, par-
quetua, portas, portões, pisoe, soleiras
para portas, tijolos, tubos de concreto
teibeus, tacos, tubos cie ventilação, ten•
emes de cimento, vigas, vigamentos e

vitrds

nano n.9 693.812, de 3-6.65
Dr. José Ferraz de Aruda Netto

São Paulo

O DIRIGENTE AVICOLA

Classe 32
Revistas

Têrmo n.° 693.813, de 3-6-65
"indeco" Instalações e Decorações

Comerciais Ltda.
São Paulo

INDECO
Indástria Brasileira

Classe 25
Arvores de natal, bibelots. bolas para
talantes de árvores de natal, cartas
geográ ficas. cartões postais, cartazes,
displays, desenhos artistica., desenhos
de calcomania para tecidos, estátuas,
estatuetas. estampas, gravuras, frutas de
vidro, figuras de ornatos. festões ‘ots
grafia* frutas de louças, figuras para en-
raftar bolos de anivenários . batizados,
casamentos e outras qualscic.er ...ornem°.
rações, gravuras images1 letreiros ma-
saguins, maquetas. obras artísticas. obras
de ri.ntura, painéis e cartazes para de-
corações e para exposição, projetos,
mostruários . de mercadorias diversas, e
para propagandas, suportes lin:micos
para vitrines, estatuetas para adornos

e para Fins artisticos e taboletas

Têm° n.9 693.814, de 3-6-65
°O Forno" — Restaurante Ltda

São Paulo

O FORNO

Classe 41
Para distinguir refeições prontas: Fri-
taras, pastéis, sanduiches, tortas, ome-
letes, pizzas, empadas, croquetes, carnes

assadas sopas legumes maionese e
alada'

Termo n. 9 693.823, de 3-6-1965
Büller S.A. Laboratórios Farmacêuticos

São Paulo

ADECOCOS
INDUSTRIA BRASILEIRA

Classe 3
Um produto farmacêutico Indicado nas

infecções (estreptococos e
estaftlococos)

Termo n. 9 693.824, de 3-6-1965
Lecien S.A. Indústria Farmacêutica

São Paulo •

,PRORROGAÇÃO',

filik1T81110.
SttIlcamenlos Alopáfkos Nacional; L

São Paulo

Classe 3
Uri produto farmacêutico  (diurético)

Termo a.° 693.825. de 3-6-1965
J. Cerqueira

Guanabara

111111M0
INIASMA BRASIUM

Classe 43
Guaraná

' Termo n.° 693.826, de 3-6-1965
J. Cerqueira

Gua nabo Ta

BLACK TRIUNFO',
ENDOSTRIA BRASILELR&

n

Classe 43
Cerveja

Termo n.° 693.827, de 3-6-1965
Mobiliária Barroso Ltda.

Guanabara

COLCHOARIA,
BARROSO

Classe 40
Titulo de Estabelecimento

-n
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Pubitinqtcr Mei de *cardai coar. art 139, da, Codilea Ga r'ropneetaae tamistrias LM sara da Queimação começara

• manar a pretas de 60 dam psiu a deferimenas GO ~dei Vonints esse Prazo Patterao axesetitor suas utmilitten au, DePanal~ke
Nadamo* da Paspvledesde fadastria) aquele, que se itzig4resti premas:amai Gula • C••••••• Ga regiam tomerstdis

Clame 14 .
, Titulo de Estabelecimento

Têrmo e.° 693.830, de 3-6-1963
(Prorrogação)

Pariiwarrie liforanat itiktiengeselladiak
vaia. ~tett L=Ins 15.

Ileibritay	 •

PRORROGAÇÃO

CDasie 2
Para

• 

deastaguem Adubas, &Coa uni-
tários, aguas desinfetantes e para fins
sanitária*, apunha moscam e Web. (de
goma e papel ou papelão), bacterici-
das, baratictdas, carrapaticidas, aeosol,
creatotalliià, crdasaims desodorantes.
desinfetantes, defumadas:Os esterzninado
rei de pragas e kerma daninhas. Ias-
tIlisanteG imfatba. limindcidark Untei
das, fundgenres, glicose para R* vete-
rinários. herbicidas. tanetteidas,
fuga., larvicidaa microbicidas, medica-
mentos ara animais aves e peixes, óleos
desinfetas/tear e veterinários,. petróleos
sanitário& e areain~5,. papel reme-
gat¢rio.. pés insethirdh,s.: 4arsidaltras
desbfetantea preparações e prdotttos
Inseticidas, dkuistártances e veterinários.
raticidas. nas:Mins para fina sanitário*
a.deainfetantes para fins agricolas. 'nor.

SanitAriCa'e eatirrinárlos vacina
para aves e andamás ~vacu toara Ia-

setas, animais -e barus- dai:luras

pRARROGAÇÃO

Classe LC
Aparelhos, instramessos ~CO, fiSi-
CO• tical e eletrotécnicos, aparelhos de
extração, aparelhos de aquecimento e
cocção (menos médicos), aparelhos .le
refrigeração. aparelhos de vaporização.
aparelhos de distilação,. lentes e prismas

(de vidro, tubos e chapas indicadores do
nivel de água. aparelhos de insuflar ou
sugar ar, terardcaeiroa (munas usichcosi.
,lámpadas eldtricaa utensílios elétricos de
F aquechnentra, retificadores de coerente
elétrica, relógios, marcadores de cid*
cidade, condensadores elétricos, baterias,
caixas de acumuladores e altofalastes

Classe 14
Tabos, hastes, chapa& aros, potes, va-
silhas, fôrmas,, pratos e recipientes e

tubos de quatiota
TermOmetros médicos, seringas, apare-

lhos medicinais de aquecimento e
cocção	 -

Classe 14
Vidro cassum, laminado traba.hado
em Ma& ar formas • Preparas vidra
cristal pala iodos as fins, vidro indus-
trial, com selas de metal ou coraposi-
Oes especiais: ampolas, aquários, as.
sadeiras, almotarizelo r bandeias, cuba-
ta, cadinhos, cântaros. cálices, centro
de mesa, cápsulas, copos espelhos as-
carraddras, frascos, formas para do et,
fdrmas para Mimos, fios de vidro, gar

-rafas. garrafões, graus. globos. baste,
Jarros, jardineiras, licorelpas mamadei-
ras, stantegueltas, pratos, pires, porta-
gins, paliteiros, potes, pendentes pe-
destais. Saladeira& serviço& para ci-
frem" saleiro& tubos. tigelas, traves-
sa& mime vasilhames. vidros para ci-
d:aças vidro para relógios. varetas.
~e para ~as: Irídin Para

auturadvels • para beest-baeaa
Orares

Tèrmo n.° 693.835, de 3-671965
• (Prorrogação)

Lingote Werke G.2s,b,H,

-iientaow.Lp

• ODOI)

Classe 41
Pasta para dentei

Téruto n.° 693-. &St. de 3-6-1965
(Pirorroga.,álo)

1. •Merev Akt!envscilschaft:

PRORROGAÇÃO

SANGOBIONI
Classe 3

Um produto tarniacènrico. ten.:co noa es-
tados de anemia de origem dIversa„ e

estados de esgotamento de toda a
esPêcie

Têrmo n.9 693.837. de 3-6-1965
(Prorrogação)

Companhia Lupo-Agrla, Comercial e
Industrial

São Palito

PRORROGAÇÃO

Classe	 -
Para' distinguir: Artigos de vesruáric»
e roupas feitas em geral: Agasalhas -
aventais, a'percatas. anáguas. Nasala
radas. botinas, blusões boinas. baba
douro', bonés. capacetes. carreias cara-
puças. casacão, coletes, capas. Meles
cachecol& calçados. chapéus. cintos,
cintas, combinações. corpinhos. calçar
de sedboras e de crianças, ratçbm
go, camisas. camisolas. camisetas
cuecas, ceroulas. • colarinhos cueiros.
pai, fantasias. budas para militares. co-
legiais, frakiam galochas qra •intio, gor.
toa, logos de liam* iminer , laquês.
luvas. ligas. • lemos ntanrcas- metas
maiôs. mantas eavrairide mantilhas pa
letós. palas. penhnar aulover. emerinas.
oeuga& ponches, 0W:tinas, pifavas so-
nho& perneiras. quimonos. regalos.
robe de chambre, remoo sobretudo5
suspensórioo saldas de banho. sandl'ias
meteres. aborta, magas atolas ou alacks
tidas. touca. =tante& ternos, uni

formes e ~mi

Têrrao uP 693.839 .de 3-6-I965
Sehoeller — Medimos Stahlwerke

Aktiengesellscha4t
/Inseria

PRORROGAÇÃO

PLUTO
Clame

Alavancas de cambia,a/terna/fores
ameis 'de: seu:isento. ara:as Sadefrasi-' arte-
tas. bombas bidraulicas. banhas met.
regai, bombas rotativas. boa:abane :04
tão, bombas 'de conibustfweie pata *mo-

toras batias buzinas. lourinhos, com-
pressores. cilindro& enlutas. camba).
cabetasea, cabos. caldeiras. dusamos.
dracma, engrenagens. eixo& esmeris,
exaustares engenho de cana. espreme--
deitam. espela.deiras., eixos de direção.
/rezas.. tomos_ guindastes geradores.
gui lhotinas, rançaderas maquina tara-
dora. eaãqtuaaa de costura, maquinas
para ,tussar roupa& maquinas para la-
var roupas, motores, macacos mancam
máquinas amassadeiraa maquinas ma-
amadora maquina distribuidora. eramsi-
*a compressora. inecrtunse para cortar
medem& máquina ensacadora, aramam,

t Man:does maquina desarticulara. taiie
arranhas para cerceia aratarrna de abrir
chavetas. martelares reatzunia para ser-
rar. 'maquina afindix	 .1 para terramentas
de corte. ~inas operatrrzes de pre-
cisto máquina para indústria de acido*
e malharia. maquine Neer taperAnark.
Inesdefraa máquinas aonde*" arpar
nas de rosques porias, ~abes prem-
ma politerres pleitais dr a mia, rabies
retratares retificas, transnuaebea, tur-
binas tesoures inecanicas menu revol-
ver. torne nrecartrca. !amura roem".
torcedetras volantim para máquinas de
costura. ' ,abadas vetas para motores.
ventiladores, iiirahrequins. ventoinhas,

ualvulas para motores

Têrzno n.• 693.838, de 3-6-1965

(Prorrogação)
Jenaer Glaswerk Schott 6 Gen. .

Alcmarira

PRORROGAOÃO

• !riem it.• 693.828,. d 344965
Confervies Crestar S.A.

Guanabara

ONFECVES

Classe 36
Tinas de Eatabeleziatunan

itino a.* 693.829, de 3-6-1963
Amando &rever Cla

Geanarama
•

Tronos M. 693.831 a 683.914. de
34-1966

(Prorrogação)
3-6-1965

Puser Glaswerk Schott 6 Gen.
Alemanha

C.Iiia 'ar "-
Vidre comum, laminado ms/lado
era cedas as formas e mouro& lodo,
crista). para rodar .ae have ~ire . aduar
fria?, coar telas de met* ou compost-
dies especiais: ampolas aquário& are
ladeiras. allacifarfzes. barradas embe-
stas cadinhos ~ror diflua cearas
.de mesa, cápsulas. aspas. eam•limer ne.
annadeiran, frascas (danai para da es.

renas Mon Reno& gok dá 'ião. ter-
rafas. - garrardes aram glaben. hum.
birros lardineiraa. licantizos mamadei.:
ras. mantegueiras. pratos, pires. porta-
jóias, paliteiros, palmo pendentes pa-

stais, saladeiras serviços para ra.
frescas saleiros, tubas. dadas traves-,
eaa 923051. vasilha:mi -vidra pua da

I,.draçak, okfro . pera, nenglos, vareta&
vidros para, aantabgatas, vidro pata

' . '. auftetenrete e. pare bembstáss. e .... . .	 akergar - .. 2 .,,i, • 	• .:



ras não impressas, cadernos de escre-
ver. cama; pára documentos, carteiras.
caixa: de panela°, cadernetas, cader-
nos. aaixas de cartão, caixas para pa
pelaria. cartõts de visitas. cartões co-
mercs• earee ind.ces confeii, car
rama, cadernos de papel melimetradc
e em brancot para desenho, cadernos
,?scolares, cartões em branco, cartuchos
de cartolina, crapas planográficas, ca-
dernos de lembrança, carretéis de pa,
pelam, envelopes, envólucros para cha-
rutos de papel. encardenação de papei
ou papelão, etiquetas, fõlhas indicas
tó:has de celulose, guardanapos, livros
não impressos, livros fiscais, livros de
contabilidade, mata-borrão, ornamentos
de papel transparente, pratos papa.
nhos, papéis de estanho e de alumínio,
papéis sem impressão. papéis em branco
'ara impressão, papéis fantasia, menos

para forrar paredes, papel almaço com
Ou sem pauta, papel crepom papel de
seda, papel impermeável, papel em bo.
bina para Impressão, papel murado,
papel higiénico, papel impermeável,
para copiar, papei para desenhos, pa-
pel para embrulho impermeabilizado
papel para encadernai, papel pare es-
crever, papel para imprimir, papel pa-
rafina para embrulhos, papel celofane
pape/ ce/ulose, papel de linho impe:
absorvente, papel para embruma ta,
bar°, papelão, recipientes de pape l ro -
setas de papel, rótulos de papel, rolos
de papel transparente sacos de papel
aerpentinaa. tubos, postais de cartão

e tubetes de papel

Termo n. 9 693.842, de 3-6-1965
Racine Hydraulics & Machinery, Inc.

Estados Unidos da América

Classe 11
Válvulas

térmo ta° 693.844, de 3-6-1965
The S. Oberrnayer Company comerci-

ando como The Ramtite Co.
Estados Unidos da América

4,t
Classe /6

Tijolos refratários, material refratário
para construção e para manutenção de
caldeiras, fornos e fundlOes metalúr-

gicos e refinarias de óleo
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Termo n.° 693.840. de 3-6-1965
jagenberg — Werke A.G.

Alemanha

PRORROCACRO

JAGEMBERG
Clisse 6

Maquinas pium indústria de papel e
papel

Tmu n.° 693,841, de 3-6-1965
(Prorrogação)

Ssliwan	 Bleiatift	 Fabrik,
Schasinhausser Cs Co.

Alemanha

PRORROGAÇÃO

SCH AN
Classe 17

Artigos nara escritório. almofadas para
carimbos. almotadaa para tintas, abri.
dores de cartas, arquivos. borrachas.
berços para mataborrão, borrachas para
colas, brochas para desenhos, cofres.
canetas. canetas tinteiro. canetas para
desenho. cortadores de papel. carbonos,
carnhos, carimbadores. cola para papel
coiadores. compassos, cestos para cor.
reapondência, desenhadores. duplicado-
res datadores. estalos para desenhos.
estolas para canetas estalos com m:nas,
esquadros. estalos para lápis. espetos.
estiletes para papéis. furadores. fitas
para máquinas de escrever, grafites
para lapiseiras, goma arábica, grampea-
dores. lápis em geral, lapiseiras. ma-
quinas para apontar lápis, minas para
grafites. minas para penas, máquinas de
escrever. máquinas de calcular, maqui-
nas de somar, mácuinas de multiplicar,
mata-gatos, porta-tinteiros. porta-carim-
bos. porta-lápis, norta-canetas, porta.
cartas, prensas. prendedores de papéis,
percevejos para Papéis. perfuradores.
réguas. raspadeiras de borrões. sreacils
para mimeógrafos, tintas e tinteiros

Termo n.' 693.843, de 3-6-1965—
Papelaria e Tipografia Rodrimar Ltda.

Guanabara

o rimer
J

Indústria Brasileira

Classe 38
Aros para guardanapos de papel
aglutinados. álbuns (em branco) . álbuns
p.s.a retratos e aublgratos, balões les.
cato para brinquedos) blocos para
correspondência blocos para citictdos
blocos para anotMez. bobinas brocha-

Termo n.° 693.845, de 3-6-1965	 1
The S. Obermayer Company comerci-

ando como The Ramtite Co
Estados Unidos da América

Classe 16
Tijolos refratários, material refratário
para construção e para manutenção de
caldeiras, fornos e fundiçaes metalúr-

gicas e refinarias de óleo

Termo n.° 693.846, de 3-6-1:965
The S. Obermayer Company comerci-

ando emno The Ranoite Co.
Estados Unidos da América

Classe 16
Tijolos refratários, material refratário
para construção e para manutenção de
caldeiras, fornos e fundições metalúr-

gicas e refinarias de óleo

Tèrmo n.9 693.847, de 3-6-1965
The S. Obermayer Company cornarei-

ando como The Raintite Co.

Estados Unidos da América

FractO : Creté-
Classe 16

Tijolos refratários, material refratário
para construção e para manutenção de
caldeiras, fornos e fundições metalúr-

gicas e refinarias de óleo

Termo T1.9 693.848. de 3-6-1965
The S. Obermayer Company comerci-

ando como The Ramtite Co.
Estados Unidos da América

Classe 16
Tijolos refratários, material refratário
para construção e para manutenção de
caldeiras, fornos e fundições metalúr-

gicas e refinarias de óleo

Termo n.° 693,849, de 3-6.65,
Amaro Joaquim de Sant'Anau d'•

Guanabara

'Revista e Boietinf

Mercado de Capitaià

Classe 32
Para distinguir: Almanaques. anuários.
álbuns impressos, cartazes, catálogos,
'ornais nacionais e estrangeiros, publi-
cações impressas, revistas, programaram
tárdo. televisa°, 'ornais, programas 9 ea-
diofónicos, peças teatrais e ctruaratcr
gráficas. inclusive produção, adminis-
tração de produção e distribuição de 111.

mas cinematoqráficos

Irèrmo n.9 693.850, de 3-6-65
Renato Menezes Monteiro da Costa

Rio de jaiaa-r,

REAL SPORT

Casse 42
Bebidas alcoólicas a fermentadas

Timo n.° 693.551, de 3-6-65
Renato Menezes Monteiro da Costa

Rio de Janeiro

PRINCESA DO VALE

Classe 42
Bebidas alcoólicas e fermentadas

Térnlo a.° 693.852, de 3-6-65
Renato Menezes Monteiro da Costa

Rio de Janeiro

LOURINHA DO VALE

•

Indiistria Brzt-- 	'

Classe 42
Bebidas alcoólicas e fermentadas

Termo n.° 693.853, de 3--65'-
S. A. Fábrica Leite e, Alves Industrial'

de Fumos
Bahla

,
Classe 44

Charutos, cigarros, clgarrilhas, Nur
picado, !seno desfiado, fumo em p6 e

rapé



Termo n.° 693.854, de 3-6-65
Lit.:asma Farmacêutica Grau Ltda.

Guanabara

PRORROGACÃO

;PABECOP,
Classe 3

Uma especialidade tannaceudos inflita-
da no tratamento das doença, do

coração
Termosn e. 693.855 e 693.85" de

3-6-65
Cerâmica Chiarelli S. A

Sào Paulo

Classe 16
Azulejos, blocos, caKaz. ceramica para
decorações. frisos, ladri:hos, Iadrl 1J .os ce-
râMicos, lages. lalotas. mosaicoi,

gadeiras, piso!, telhas
• Classe 50

Para distinguir: Papé.s de cartas, en-
velopes, cartões comerciais e de vizi,
tas, faturas, duplicatas, recibos, letras
de cilimbio, notas promissórias. placas.
letreiros, luminosos, memorandos, che-

ques e duplicatas
Termo n.' 693.857, de 34 65

Deoclides Heitor jendiroba
São Paulo

"N. S.
AUXILIADORA'

itourretA ILIAtatliA
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Clame 48
Para distinguir: Perfumes, essências, e11.,

tratos, &que de coleais, agua de touca-
dor. água de beleza, água de quina.
adua de rosas, égua de alfazema. Lona
para barba. loções e tónico* paio oe,
cabelos e para a nele. brilhantina. loa-
dolina, • "batons". cosméticos, fixadores
d# penteados, petróleos. óleos para co
cabelos, creme evanescente. cremes gor
&Irosos e -pomadas para limpeza da
peie • "Inaquillage". depilittforioa, n leacr
decante& vinagre aromático. pé de arras

:talco perfumado ou não. 10 Para
pestana e sobrancelhas, preparados para

4

e-

=beleza! cílios e olhos, carmim para
o rosto e Para os lábios, sabão e creme
para barbear. sabão liquido perfumado
au não, sabonetes. dentifridos ou p6
pasta ou liquido; sais perfumados para
banhos, pentes. vaporizadores de perfu.
me; escervas para dentes. cabelos. unha,
e cibos; dum de louro, saquinho perfu-
mado. preparados em p6. pasta. liqui-
do e tijólos para o tratamento das unhas
dissolventes e vernizes, removedores da
cutícula; glicerina perfumada para os
cabelos e preparado. para descolorir
unhe& cillos e pintas ou sinais artifi.

Mais, óleos para a peie 

Termo n.° 693.85E, de 3665
Frios e Lancinam "N. S. Auxiliadora

Ltda."
São Paulo

Ca se 4i
Carnes conservadas, coalhada churi-
ço, leite> ite em pó, leite con4ensado,
linguiça, mortadelas, manteiga marga-
rina. presuntos, paios, patês, queijo;

salames, salsichas, toucinho
Termos as. 693.859 a 693.M7 de

3-6-65
Transportadora Barcelos Ltda,

São Paulo

DERM CREM
INDUSTRIA-

Classe 33
berviços de transportes can verei

Classe 33
Serviços de cansar/nes em geral

Classe -33
Serviços de transportes em geral

Classe 33
Serviços de transportei em geral 

Termo a.* 693.863, de 3-645
Café SelectSes Ltda.

SM Paulo

ansçaaa
Inddstria Brasileira

'Classe 41
Café

frénno n.° 693.864, de 3 4455
Cerãmica ibetei Ltda

São Paulo

I B B.T t
tUichis14"1,a Brasileira

I'
Classe 4

Mama cerernica. barro refratário .

Termo n.• 693.865, de 3-645
• Pragetti	 Filho •

São P; alo

LAIBB

Classe 23
Pita isolante

Termo n.° 693.867, de 3-6-65
e=sa União do Brasil Ltda.

Guanabara

Clar	 11
Café torrado, moldo e em grão
Temo n.• 691.868, de 3-6-65

Mobiliária Bruser Ltda.
Guanabara

BRUSER
Classe 40

Móveis
Térmo n.° 693.869, de 3-6-65

Sofinal Sociedade Financeira Nacional
a. A. Crédito, Financiamento e

Investimentos
São Paulo

SOFINAL SOCIEDADE
FINANCEIRA NACIONAL S. X,

CRÉDITO, FINANCIAMENTO
E INVESTIMENTOS

Nome comercial

Tênno a.° 693.870, de 3,6-65
Solina! Sociedade Financeira Nacional

S. A. Crédito, Financiamento e
• Investimentos
• São Paulo

SOFINAL
Classe 50

Artigos da classe

Termo n." 693.871, de 3-6-65
Carlos Nazarino Lugtmilla Y Conzales

Guanabara

MARCAS E RECORDS

REVISTA DO ATLETISMO

BRASILEIRO

Classe 32
Artigos da classe

Teimo ri.° 693.872, de 3-6-65
Reynaldo Pimenta]

Rio de jpneiro

' LOJA R1TZ
Classes: 8 e

Titulo de estabelecimento

Termo a." 693.873, de 36-65
José Jorge
Guanabara

COLÉGIO
RICAR-DENSE

.	 Classe 33
Titulo de estabelecimento

Termo a.° 693.874, de 3-6-65
Ianina °Under

Guanabara

JANINA
CONFECÇÕES

Classes: 33 e 36
Titulo de estabelemmento 

Terno n.e 693.875, de 3-6-65
Fundação Habitacional de jazuacange

• r	 Guanabara

FUNDAÇÂO

I

DE JACUACANGA
HABITACIONAL

• Nome dvi/ .

Têrmo 11.9 693.566, ck 3 6-65
Tecbill — Técnica Emale/mica e Con-

tábil Ltda.
Guanabara

rT EC BIft
Classe 33

Papéis parcialmente es4 rios para serem
preenchidos em serviços de contabilidade

Indústria Brasileira



ganchos para quadros, graniam para
emendas de correias, grades para fogões
e geladeiras, grelhas, galheteiros. gon-
zos, grosas, guia para treze de chan-
frar. garrafas. Carnes, joelhos, jarros,
lanternas a carbureto, limas, lâminas,
t icoreiros. latas, luvas, linguetas. leite!.
ras, machadinhas, molas, maletas, moias
para portas, martelos, marretas. ma-
trizes, maleitas. maçanetas, morsa ma-
chote. macaqueiras. malhos, mandril
de expansão, navalhas, niples, puas, pasa..
picaretas, pregos, picões, ponteiras, pon-
teiros. rendedores de papel. 'passadores
de correias. araf usos. porcas, ratos,
porta gelos, porta-pao. porta-tolas,
porta-ciponals, porta-copos e garrafas,
paliteiros, pandas, puxadores, ataco,

ç.adores. enchas. mos. loinas erfua
mdeaas. perfuratrizes, pires. Pinças. Pa-
ne ibes passadores de roupas, premia"
rastelos, roalanaa. ralos, regadores, re.
g.stros, rebites, reduções, recipleners de
metal, roaizios. roscas, registros, ser.
ras, serrotes. Wein, saleiros, asciaro:liaa, 	 •
suportes torquezas. trilhos, cavadeiras,
telas de arame.- torneiras, tubos, tubu-
lações, trincos,' taças, travessa, tesouras,
trancas, tramelas, talheres, tubos cie ex.
tenaao, torniquetes, talhadeiras, tampas
para panelas e caldeirões, tampões, ter-
rinas. tampões para água e gasolina caos	 ala
ou sem chave, tachos, trens de cosi-
aba, torradeiars, orinéas, vasos, vasi-

lhames. varolas. ventosas
Térrno n.° 693.885, d.e 3

Oswaldo Amorosa

São Paulo

Prorrogaçajo
CRORAITO

TYLdustria Brasilelra:

4-

••'
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Termo n.° 693.876, de 3-6-6,i	 i	 Termo ri.° 693.883, de 3 6-55
!undação Flabitacional de Jacuacanga	 õ.. 0$

Guanabara	 American Radiator £5 Standaidi Campany
Corporation

Estados Unidos da América

Classes: 16, 25 c 33
Insígnia comercia

Têrtno n.° 693.877. de 3.6-65
'undação Habitacional de. Jaz taaanga

Guanabara

JACUACANGA
INDOSTRIA BRASILEIRA

Classe 16
Artigos cii classe

---
Tétano n. i'693.878, de 3-6-65

!undação Habítacional de lacuacanga
Guanabara
Claue 25

Artigos da classe

Tèrmo n.3 693.879, de 3-6.65
Fundação Habítaalonal de ja,aacanga

Guanabnrn
Classe 50

Artigos da 'classe
Térnio nai 693.880, de 3.6-65

Fatiff Mussi Rocia
Rio de Janeiro

PRORROGAÇÃO

GazEn IDE NACitÉ

Classe 32
Jornal, revistas e publicaçõ:s em._	

Tértno n.° 693.851, de 3-65
Associação Nacional das Eanresaa de

Transportes Rodoviários de Carga-
São Paulo

I eT ell e
C a aaa

Serviços de ass:atência juríd . 	iditinis-
trativa

—
Termo n.° 693.882, de 3.6-65

Auto-Rent Locaça"o e Coméaclo de
Veicules Ltda.

São Paulo

CONSERVAUTO

MONOGRAR
Indlistria Brasileira

Classe 11
Para distinguir ferragens e aerramentas•
Alicates, alavancas, arruelas, arrebites.
argolas. aldraves. armações de meta,
abridores de latas, arame aparelros de
chã e café, assadeiras, açucareiros. lapa -
relhos „para lavatórios, arandelas, ares
tas. aros, almotadrises. amoladores
amoiadores de ferramentas, alças pare
ancinhos, brocas, bigornas. baixela,'
bandejas, bacias. mombonierea baldes
borboletas, baterias, bases de metal pra.
çadeiras, bules, bisagra, buchas. bainha
Para casa baterias de casinha, colhe
f'es de pedreiros. cadeados correntes ca.
bides, chaves de parafusos conexões
para encanamentos caixas de metal pare
portões. colunas, canos. chaves de teia
da chaves tnglesas, cabeções. canecas
copos • :achepots centro de mesa co-
queteieiras. caixas para condimento ia
alimentos, cadeados caldeirões. caçara,
las, chaleiras, cafeteiras conchas CO3-

dores. cuscusetros. cabides de merai.
-abos, caixas de ferro, cgruz..tas curvas
cantoneiras, chaveiros, caniv .ries, cha..
venas, cremones, cacharias crivos. chan-
tradores. cas.sinetes cabos, chaves cila
ves para porcas circulares chaves tor
aulmétrica, correntes para chaves cal
crete3. chaves para porcas, distintivos
dobradiças, descauço para talheres pra.
to3 e copos, enxadas esferas. engates.
enfeites ri, metal. estribos, espatulas
estolas de metal para carimbos. eixos
expandidor para tubos estruturas metá-
licas, escarradeiras, espremedores, espu-
madeiras, formões, foices. 'erro para
cortar capim, frerolhos, lacas, tacões
fechaduras, fruteiras. funis. Ramas para
doces, bolos. entoadas e pudins, flang
Fivela, furadores, ferramentas cortante.
ou perturantes para marceneiros,. at,chos
de metal, ferraduras, forminhas, fitas
de aço. ganchos, guarnições de metal.
garfos, ganchos pare quadros, grampos
'ara emendas de correias. grades para

fogões e geladeiras, grelhas, galheteiros
gonzos. grosas, garrafas, illsoses. joe-
lhos. astros, limas laminas licoreiros
latas, luvas; linguetas, leiteiras, mzicha.
diabas, moias para portas, martelos
marretas, matrizes, marmitas, maçanetas
montas, machetes, mantegueiras malhos
navalhas. tapes: pcas. Os, picaretas
pregoe, ponteiros, parafuso* porcas
pratos, porta-gelo, poseiras, porta-pao,
porta Jóias. paliteiros, panelas puxado-
res, placas pregadores, porta-esponjas
peneiras, pinos, plainas perfuraddras

serras, serrotes, sifões, saleiros. suarra-
lhas. torquezes, trilhos tubos subula
cães. ampões. travadeiras telas de
arame, trincos, taças, travessas, tesouras
trancas, tramelas talheres talhadeiras
tampas para pandas e caldeirões, ter-
rinas, tachos. trais de cosinha, torra-
deiras. urinóis. vasos. vasilhames ver-
gas. mandril de expansão. treze de
frezar, guia de treza de chanfrar.
ventosas, maletas. baus para sacos de
viagem, para pastas, balmazes, cantor
para estofos. colchetes para malas, cra•
vos, enfeites, fecho para pastas e para
malas. Passadores de correias, pontei-
ras, prendedores de papel, suportes

torniquetes e tubos de expansâo
•

Urino n° 693.831, de 3.f-65
American Radiator ó Standard Catnpany

Corporation
Estadoa Unidas da Airriaa

QUAL ITY
indtistria Brasileira

Classe 11
Para distinguir	 Alicates, alavancas,
arruelas. arrebites. argolas. alJravas
arame. a'pareihos de chá e cate. asna-

armações de metal, abridores de latas.
&iras. açucareiros, aparelhos para lava.
tórios arandelas. reatas, aros, aituota.
rire, amoladores de ferramentas, alças
aara malas, ancinhos. brocas, bigornas,
baixelas. bandeias, balmazes. bacias,
aorribomeres, baldes, borboletas. baús
'ara sacos de viagem. baterias, bases de
metal. braça3esras norbulh a dores. bules.

interias	 cosinha colheres de pedrei•
nisagra, buchas bainhas para facas

cosi cadeados correntes, cabides, chaves
de parafusos, conexões para encana-
mentos caixas de metal para portões.
colunas canoa choves de fenda. cha-
a malhas. cabeções, canecas, copos.
cachepots. centro de mesa, cogueteleiras,
caixas para condimento de alimentos,
conchas. caldeirões. caçarolas, chalei-
ras, cafeteiras, coadores, cuscuzeiros.
cabides de metal, cabos, caixas de ferro.
cruzetas. curvas. cantoneiras, cravos.
colchetes para malas, cantos para es-
tofos chaveiros, canivetes, chavenas.
cremoens. cadinhos, crivos. chanfradores,
assinem& cabos, chaves. correntes para
chaves, colchetes. cantos para pas,as,
chaves para porcas, circulares, chaves
torquemétricas. distintivos, dobradiças.,
descanso par talheres, pratos e copos,
*aviador de água para chuzelros, as-
ferra. engates, enfeite, de' metal, es-
tribos. espátulas, estojos de metal para
carimbos, eixos, expandidor para tubos,
estruturas metáll rr s, escarradeiras, ma
purnadeiras. espremedores, formões, foi-
ces, ferro para cortar capina ferrolhos.
facas, facties, fechaduras, fruteiras, fu-
nis, formas para doces, bolos, empadas
e pudins. Ranges, fiveLas, furadores
fogões, fogareiros, fechos para pastas
e para malas. ferramentas crtantes e
perfurantes para marceneiros. fechos de
metal. ferraduras, frezas de chanfrar
forminhas. fitas de aço, fios de arame.
ganchos, auarnicaes de metal. narfas

.lasse 10
Para d.atinguir: Abaixa-linguas, abre,
bocas. adenótotnos, afastadores, agrafos,
para ossos. agulhas para inieçao, algo-
clao hidrófilo, alicates. ama/gamas, apa.
raciores. aparadores para fins médico-
cirúrgicos, aarelhos ara massagens, apa.
relhos de pressa() arterial. aparelhos de
diatermia, aparelhos de ralos ultra-vio.
lata, aparelhos de Ralo X. aparelhos
de Infra-vermelho, aparelhos de surdez,
assentos para enfermos, ataduras, bis-
pedras preciosas e suas imitações, achar-
narras para arado, grades de discos
turis, caia/eiras para clinica médica, ca-
deiras de rodas, cambraia hidrófila, ca.
nulas. cataplasmas de feltro, cera para
incrustações e articulações, cara colan-
te. cintas para Nas ellnicos. cintas ume
belirala colherea cortantes, compressas,
compressas de tecidos. costótomos, cure.
tas dentes artificiais, dentaduras, de.
pressores dilatadores. duchas, dreno*,
elevadores, espéculos espontas, estulaa.
espátulas. escapelos, escopros. extrato.
res. escavadores. Fios de linho para fe-
ridas, facas. getchos para músculo', ce-
aalõmetras. gazes goravas, goivas, gaz-
ua grampos para soturna guta-percha.
histerametros irrIgadores. Instrumentos
cirúrgicos para operações, lí quidos e
néa' nara 111110e7.2t e ardimento para fins

pites pinças, panelOaa, porta-copos e
garrafas, passadores de roupa, presi-
lha'. rasteio., roldanas, ralos, regadores

Clas-w 2;	 rebites, reduções, recipientes de metal.
Peças e acessórios para Vet ii.,4 inclu- rodiaioa, rascas de aço inoxidável. re-

sive serviços de consertos destes 	 gistros de eco inoxidável regia ros,



Térino n.° 693.890, de 3-6 -.55
Gyner Representações L.da.

Guanabara

4.

2001111TOBIO DE PEdTESE PLUNO

Classe 10
Laboratório de prótese deutáda

Têrmo n." 693.887, de 3-6-65
cow-noles 6 Sons S. A. Administração,

1111. s	 Corretagens e Representartsea
• Guanabara

Classe 3*3
Insignia

Ciasses: lb, 33, 38 e 50
Titulo de estabelecimento

Classe 50
impressos em gerei

Cisne 16
Material de conetringo em gamit_

injIMO sfi dt2.44. da 145-idir
S.A. Mei de Tecidos Weniet

Têrmo	 693.898, de 3-6-1965
Tacasa — Tavares Construtora e

Administradora S.A.
Guanabara

Indústria Brasileira

Classes: 16, 33 e 50
Material de construção, construções d
edifícios e congêneres e Impressos

geral
Tármos as. 693.899 e 693.900, de

3/6-1965
Tacasa — Tavares Construtora

Administradora S.A.

Guanabara
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MARCAS DEPOSIT A.D A S
Publicação feita de acordo com o art. 130 do Código da Propriedade industriai Da data os putilicaçao começara

a °urrar o prazo de 60 dia para o deferimento do pedido Durante esse prazo pouerao apresentai suas oposições ao Departanwn,
Nacional da Propriedade Industriai &males que se Julgarem orejuaicauos com a cone.essao do registro requerida

odontológiéos, lixas luvas e dedeiras
de borraera, limas para ossos, lancetas.
manias plásticas para fins odontológi,
cos, máscaras para anestesia, mesas de
operações, mesas para curativos, mar-
telos artificiais perturaaores, pez e bra.
ços rtificiais. perfuradores ósseos, pla-
casra obturaçõet de cariais, orcela-
nas, .i	

,f!,
nceis para garganta. pinças ana-

tómi is, rolos cirúrgicos de lis de pau,
ruge, e rodas para desgaste dentário.
sarjatleiras. sandaraca sêda e crina pa..
ra 4turas, sacos para gêlo e bolsas
par . água quente. sondas. seringas pa-
ri 1 agens e injeções leras, serras ,pa.
ra quiotemia. termómetros, tesouras.
trep nos. ventosas, verniz isolante para

fins odontológicOs
ermo n.9 693 886. de 3-6-65
Dr. Luiz Antonio àoidan.

São Paulo

Nome comercial

Timm n.° 693.889. de 3-6-65
Companhia Tecidos Santanenri

Minas Gerais	 •

Indústria Bra.ilei.ea

Classe 73
Tecidos de algodão e em peça

Classe
Alcacho!.as. aletria, alho, aspargos.
açúcar. alimentos paat animais. amirio
amêndoas. ameixas. amendoim araruta
arroz, atum, aveia. avelãs, azeite. aze:.
tonas. banha. bacalhau, batatas. balas
biscoitos. bombons. bolachas baunilha.

•caie em pó e em grão. camarào canela.
soi oav e em pó. cacau, carnes, chá.
earomelos. chocolates. confeitos, cravo
cereais. cominho. creme de leite. cremei
alimenticios croquetes, compotas. can.
Mas coalhada, castanha, cebola, condi
alenta,: para alimentos, colorantes
cnouriços, dendê. doces. doces de leu.
tas. espinafre. essências alimentares. em
Padas. ervilhas. encovas, extrato de to
mate. tarinhas alimenticias. lavas.
cuias, flocos. farelo, fermentos. feitio
figa. frios, frutas sêcas naturais e cria
talizadas: gricose. goma de mascar. gor
duras, granulos, grão de bico, gelatina
goiabada. geléias, herva doce hera
mate, hortaliças, lagostas. linguais. tette
oondensado, leite em pó. legumes em
:mimem, lentilhas. linguiça. louro, mas
sal &Mentidas, mariscos. manteiga.
ficargarina. marmelada. macarrão mas-
sa de tomate. mel e melado, mate mas-
sas para mingaus, molhos. moluscos,
mostarda, mortadela, nós moscada, ao-1
sei; óleos comestiveis, emas, ovas,

piaos ornas. pimenta. pós Pare
pudins, pickles. peixes. presuntos. pa-j
ma petit-pois, astilhas. pizzas. Pudins; Iqueifos, rações balanceadas para aiN
mais requeaties, sal, angu, sardinha.,
sanduiches.'salsichas. salame,, sopas en;
latadas, sorvetes. sucos de tomates e dei
frutas; torradas. tapioca. *meras. talha,
rim tremoços, tortas, tortas para ali-

mento de animais e aves, torrões,
toucinho e vinagre

•

KOMPRE
Indústria Brasileira

Classe 16
Para distinguir: Materiais
Oca e decorações: Argamassas, argila,k
areia, azulejos, batentes, balaustres, blo-
cos de .iniuro, blocos para pavimenta-
do. calhas, imento. cal, cré, chapas
isolantes, caibra, caixilhos: colunar
chapas para cobei`uras caixa, digna,
caixas de descarga para etatos, edifica-
ceies premoldadas, estuque, emulsão de
base asfáltico, estacas. esquadrias, estru-
tural metálicas para construções, leme.

n.° 693.896, de 5-o-65
Tavares Construtor e Adrni.
nistradota S. A

'Guanabara

bctificui •

aisse 33
Um difluo de apJrt.müenrus

Termo n.° 693 -.897, de 3.6-1965
Tacasa — Tavares Construtora I •

idrainistradora
, Guanabara

1ACASA -Tavares Construtora

e Administradora S/A

Nome Comercial

time 32

Para distinguir, Programas Inreas11-
coe, humorísticos, radiolOnicos • der tet

"acriptall, °' datai" peses tes.
trais e dnenatogrears, novelas rido•
Makes ou nao, boletins de idoementiee,
proapectoa álbum, revistas,
tonovelea, hist6des ias ma=

blicaçOes ent gere;

Téraio 13.9 693.888, de 3-4:-65	 Termos na. 693.891 a 693.8c13, de
Gowndes G Sons S. A. Adisinistraçao, 	 ' 3-6-65

Corretagens e Representações	 Kompre — Kosmos Mercantil e Pedal
Guanabara	 S. A.

Guanabara

ias de metal iadri.hos. lambris, luvas Têrmo
de função. iag'es, iageotas. material isu Tacasa —
lama contra frio e calor, manaras. mas.
sas para revestimentos de paredes, aia-
deitas para construções mosaicos. pro-
dutos de base astaltico, produtos para
tornar unperineabilizantes as argamas-
sas de cimento e cal hidrátilica,.pedre
uulho produts betuminosos. unpermea-
bilizantes liquidos ou sob outras formas
para revestimentos e outros como Lias
vimentaçâo, Pecai ornamentai; de Ci-

mento ou gesso para tetos e paredes
papel . ara forrar casas, massas anti-
ácidos para uso nas construções, par.
quetac portas. pooões. pisos, soletrai
para portas. tolos, tubos de concreto,
telhas, tacos. tubos de ventilação, tan-
ques de cimento v- vis, vigamentos e

vitrts
Glasse 38

1-'apéis e impressos era geral, apólices,
debêntures, letras de câmbio e titules

de crédito
Classe 50

Administração de bens móveis e imó-
veis, bem como o estuOo e a elaboração
de planos e projetos de nato -eza urba-
nística ou habitacional: anállies e pes-
quisas de mercado: corretagens, driblo
e atividades bancárias; invest:wntos.

crédito e finandamento

Têrmo n.° 69.3.894, de 34-155
Kompre — Kosmos Mercantii e Predial

S. A.
•	 Guanabara

Termo n.° 693.8954 e 3648
4rte e Cultura Sociedade Citil Ltda.

Guanabara



Termo na 693.906, de 3-6-1965
Onil — Serviços em Construgam Ltda.

Guanabara

o
indústria Brasileira

Classe lb
Para distinguir: Materiais peai zonstru
ipões e decorações: Atoar:lar", argila
arem. aiuleios, batente. oniaustres
coa de citnntb. blocos Para pavimenta
çáo. -calhas. cimento cal rre. chapa:
isolante/	 caibres.. nu/libes: colunas:
chapas „ara cobertáras. caixas dagua
caixas de descarga para etixos edifica-
.ções premoldadas estuque. emulsão de
base astáltico, estacas. esquadrias 4. stru-
'turas metálicas para construções, lame-
las de metal .1adri1hos timbra, ltryas
de função 'ages. lageoras. material no
Imite contra frio e calo:. mandras mas•
las para revestimentos de paredes, ma:
<letras para construçõs s. mosaicos. pro:
dutos de bege asiáltico. produtos para
tornar traperineabibr.antes as argamas•
las de cimente. e cal hid-áulica pedra

produts Lerummosos. unpermea
-mitra 1iguidos ou sob outras tormw

para ,revestimentos e outros como nas
viir.entaçáo 'secas ornamentais de d
mento ou gesso para tetos e paredes
papel para torrar casas, massas Inti-
Scidon para uno nas 'construções, par-
duetas. portas. portões, Pises, soleira'',
para portas. Violes. tubos de concreto
telhas, tacos, tubos de ventilação tan
nes de cimento vicias, vrasmeatoR e

vitrais -
n.' 693.908. de 34-1965

M. Erlich

Guanabara

Ana Maria Modas

Tarmo a:° 693.910, de 3-6-1965
Canana. - Grande Inds criai S.A

rnjba

ti

"Cande"
1

Classe 28
Tubos e 'conexões plásticos

Termo n.°- 693:911, de 3-6-19t5
buistria cle Madras-a •aausizada

S ..A . "IMA"
.Minas Gerais .

Quinta-feira 12
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MARCAS DEPOSITADAS
Publicação feita de acórdo com o art. 190 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicaçao começara

a correr o prazo de 00 dias para o deferimento do pedido. Durante esse prazo poderão aprreentar suas Opõe-196es ao DePartaroonle
Nacional da Propriedade Industrial aquêles que se julgarem prejudicados com a Comendo to registro Tequeride

Tarmo n." 693.902, de 3-6-1965
Promoções, Represen t õçaees
Promoções. Represotações e Propa-

ganda Ltda. — Travel Sales
Guanabara

TRAVEL SALES
• Classe 33 • ...
Promoções, representações, publicidade,
turismo, concursos e distribuição de

prêmios

Termo n.° 03.903, de 3-6-1965
•Restaurante La Maim Ltda.

Guauabara

LA MAISON
Classe 41

Produtos alinumticios ai gral

Termo n." 693.904, 41 3-6-1965
Atina Paulista S.A. Indústria e

Comércio
São Paulo

BIONDINA
Classe 49
Bonecas

Tarmo n.° 693.905, de 16-1965
Roupas Raytex Ltda.

Guanabara	 •

Indústria Brasileira
Classe 3ô.

atara distinguir: Artigos de vestuário,"
e roupas leitaa em geral: ,Aaasall1os.1
avantaja, alparcatas. anáguas blusas
botas, botinas. blusões. . boinas. baba-
duros, bonés, capacetes, cartolas. cara-
paças. CaSaC50. ..coletes. capas,. abales,
cachecol*. -calçados, chapéu& cintos.
cintas, combinações, carplohos, calcar,
.de senhoras e de crianças, calções, .cal-
ças camisas, camisolas: ramiscstas,
cuecas, ceroulas, colarinhos, cueiros,
saias. casacos, chinelos, dominem, achar.
pea fantasias, fardas para militares, co-
leç,:ais. fraldas, galochas, gravatas, gor-
ro logos de Rogerio, laqurtas, laqués,
luvas. ligas, lenço. mant& meias,
maca mantas, mandria°, manilhas, pa.
leras, palas, penboarapulover. pelerinas,
pragas, ponches, polainas. pijamas, pu.
ritos, perneiras, quasionos, regalos,
robe de chambre, roupão, sobretudos,
suspensórios; saldas de banho, sandálias,
meteres, shorts, sungas, stolas ou slarks.

toucas, . turbantes, ternos, uni-
formes e vestidos

Termo n.° 693.909. de 3-6-1965
Elevadores Fenix Ltda,

Guanabasa.

01.111111

jOffitX

Indústria Brasileira

Classe 21
Elevado:as e suas partes integrantes não

incluirias em outras classes

Mamo 11.9 693:913, de 3-6-1965 w-
(Hrorrogai;ão,)

Ernesto Neugebauer S.A. Indústrias
Reunidas

Ria Grande do Sul

rAnfeitos, -caramelos, laias, pastilhas
artigos de goma, docas .enleltados, cias
colates 'em barras, bombons, açúcar -adi+
tal de côres, chocolate -em p e em massa,
cacau ma pó, zucas de mdl, biscoitos,
fi/hõs, 'alara apara Natal .e ingalcoa

maralpan

Termo n,° 693.914, de 3-6-1965 t,
(Prorrogação)	 .

Damlani S-Ã. — Produtos Alimentklos
Rio Grande do Sul

PRORROGACÃO

DAMIANI
Classe 41

, Massas alimenticias
Tênue) gn.° 693.913, de 3-6-1965

Nesipa	 Indaatria Farmacêntira
Silo Paulo

• . NE S PA S

Indústria Farrnaciutick .
Norne 'Comercial

T &mo nP 693.9/6, tde 3.6165
(Prorrogação)

Engarrnfinlora Afitaria LU,.
Pernambuco

Classe 42
Aguardente ide cana

Classe 3b
-Para distinguir: Artigos de vesruári.:is
e roupas feitas em geral: itgasaIhoi,
aventais, alparcatas. anáguas. blusas,
botas, botinas, blusões, boinas. bati,-
:louros, bonés, capacetes, cartolas, rara-.
poças. caroço, coletes, capas, chalea
cachecol& calçados. 'chapéus. cintos.
cintas, .combinações, caminhos, calças.
de senhoras e de crianças, calções, rala
ças. camisas, camisolas. camisetas.
cuecas, . ceroulas: colarinhos, -cueiros,
salas, casacos, chineios, dominem.' achara
ales, fantasias, fardas para militares, co-
legiais, fraldas, galochas, gravatas, gor-
ros, jogos de 'ingeria, laquetas. laclua
luvas, ligas, lenços, Inant6s melas,
rnal6s,, mantas, .mandrião. mant:has oa.
letõs, palas. penhoar,
peugaa, ponches, polainas, pijamas pia.
robe de 'chambre, .rouptio.. sobretudos.
aos. ,pernearas, qui:nonos, regalos,
suspensórios, aldeias de banho, sandálias.
*meteres, shorts, sungas, atolas ou slacks,	 Classe 8

Exaustores de ar e gás e unidades difu-ttdea; toucas, turbantes, ternos, uni-
formes • vestidos	 toras te 'aparelhos de. venti/ação

Termo n.9 693.912, de 3-6-1965
(Prorrogação)

Anemostat Corporation Of America
Estados Unidos da América

• MORROGACÃO

pNEMO STAT

- Classes: 4 e 33
Madeiras imunizadas



Têrtno n.9 693.917, de 3-6 65
Augusto Barreto ..

Sergipe

Classe t
Ba'anças

Termo n. 9 693.922, de 3-6-65..
Carter Products. 'Enc.

Estados Unidos da América

SOLAMATE

Termo n.° 693.927, de 4-6-65
Israel José dos Reis

Minas Gerais

Classe 41
, Santé em- grão, torrado e amido'

Têrano m.° 693.928, de 3-6-65
Calixto C1 Rangel Ltda.

Minas Gerais

Classe 41
Café em grão, torrado e moldo
Termo n.9 693.929, de 3-6-65

"Olímpia" Distribuidora de Peças Lida
Guanabara

Classe 21
Peças e acessórios para automóveis

pia

STANDARD

Classe 49
logos de tõda a espécie. Brinquedos e
passatempos; petrechos- e artigo., para
fins exclusivamente desportivos, exceto

vestuários

Têrmo n.° 693.921, de 3-6 65
Hanson Scale Co.

Estados Unidos da América
a
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Publicação feita de acOrdo com o art.- 130 do Código da Propriedade anduatriai a Da data da pulaheaçau começara

• °error o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido. Durante esse prazo pocterei,o a presentar suas oposições ao Departaaaeata,
•Nacional da Propriedade Industrial aquêles que se julgarem prejudicados com a coneessáo do registro requerido

- - Classe 45	 I	 Urrara ii.9 '693.924, de 3-6-65
Sementes de hortaliças, capins. lagumes, Esso Brasileiar de Petróleo S. A.

	

cereais, forrageiras, legumin a as árvo-	 ;	 GtiPlinbara
res, flores, mudas de plantas fruti'eras e
ornamentais bulbos e tubérculos de hor-
ticultura, cereais para semear, mudas de
árvores e cogumelos e sementes em

geral

Termo n.9 693.920, de 3-5-65
Brinquedos Staudard Ltda.

Guanabara
Têtmos as. 693.925 e 693. 125 de

3-6-65
Willys-Over'and do Brasil S A. —

Indústria e Comércio
Guanabara

Classe 32
Jolual esc:rito, falado e teievisnmadO

EDIC-Án EXTRAORDINÁRIA

tr„>.

*ff 40 04 I*. scia m• /- nom

Fálki 444 1031411144414 mue..1
TflErcOn t514

ARACAJu-Sts,b,
mcia=0521101~

• Classe 41
:afé em grão, café torrado, ré moído

Termos ns. 693.918 e 693.919. de
3-6-65

(Prorrogação)
Cocito Irmãos Técnica e Com, ucial

S. A.
São Paulo

PRORROGAÇÃO

C OCITO
INDUSTRIA BRASILEIRA

Classe h
Para distinguir: Máluinas e partes de
máquinas para todos os fins indushiais:
Máquinas de rosguear: serras mecâni-
cas, motores elétricos, alternadores ter.
ramentas e placas para tornos, gera-
dores, plainas, máquinas de furar e aen-
traz:. tornos mecânicos, prensas mecani-
eu. máquinas amassadeiras misturado-
ma adaptados na construção e conser-
vação de estradas. mineração, corte de
madeira, movimento de terra, carretos
e outros fins industriais, elevadora, má
quinas desempalliadoras, descascadoras
ventiladoras, moinhos para cereais
máquinas secadoras, trituradoras ou1
verizadoras, fresas. politrizes, tranchas.
tesouras mecânicas, tuplas, máquinas de
abrir chavetas, marteletes. ventiladores
exaustores para folias. bombas centri
fugas, rotativas, de deslocamento e a
pistão para todos os fins. atietes, cal-
deiras e turbinas, injetores para cal-
deiras, válvulas e transportadores au-
tomáticos de alta e baixa pressão.
prensas hidráulicas, martelos irecanicos
e máquinas limadoras, máquinas opera-
trizes, rotativas ou cortadoras para sul'
suar ferro, aço e bronze, máquinas para
indústrias de tecidos; teares. urdideiras,
encanatklas, espuladeiras, torcedeiras,
raeadeiras, rolos e roletas, brunidores
para cereais, máquinas . para fabricar
papel e máquinas para febricar papel e
máquinas de impressão. dínamo' e

receptáculos •

Classe 50
Equipamentos para pesca

--
Termo n.° 693.931, de 3 5-65

"Ninar"' — Equipamentos Para Pesca
Ltda.

Guanabara

NUMAR- Equipamentos

Para Pesca Ltda.

Nome comerCial

Termo n.° 693.932, de 3-6-65
Ringa — Representações Industriai!

Guanabara Ltda.
Guanabara

RINGA
INDUSTRIA BRASILEIRA

	

Classe I	 -
Máquinas e utensílios para serem usa-
dos exclusivamente na agricultura e
horticultura a saber: arados, abridores
de sulcos, adubadeiras. ancinhos me-
cânimos e ernplilhadores ocmbinados.
arrancadores mecânimos para agricul-
tura, batedeiras para cereais, bombas
para adubas, ceifadeiras, carpideiras.
ceifados para artoz, charruas para , agri-
cultura, cultivadores, debulhadores
aestocadores desentegradores, esmaga-
dores para a agricultura, •escarrificado-
,es. enchovadeiras. Facas cara máqui-
nas agricolas. terradeiras. gadanho.
garras para arado. grades de discos
ou dentes, maquinas batedeiras para
agricultura, máquinas inseticidas. má-
nuinas vaporizadoras, máquinas de
mungir, máquinas niveladoras de terra,
máquinas perfuradoras para a agricul-
•ura máquinas de plantar. cnotocimr-
tuas, cnquInas regadeiras, máquinas de
roçar, de semear. pára sulfatar de
sarquir. de triturar. de esfarelar terra.
',ara irrigação. s oara matar formigas e
autros Insetos, para burrifar e oulvert-
sar desinfetantes pais adubar para
agitar e espalhar palha, para colher
algodão, para colher cereais, máquinas

i amassadoras tiara uns agricolas de
cortar árvores, para espalhar, para ca-
pinar.. maquias combinadas para se-
mear e cultivar, de desbanar. para en-
silar máquinas e moinhos para forra-
gens, máquinas toscadoras. ordenado-
es mecânicos. raladores mecânicos. ro-
los compressores para a agricultura,
aacradeiras. semeadei; as aecadeiras•
Nemeadores de terra tosadorea de gra•
ma. tratores aaricolas válvulas para

máquinas agrícolas

-retino n.° 693.930, de 3-6-65 •
"Nucu,ar" — Equipamentos Para Pesca

Ltda.
Guanabara

UMAR

TEIMOSO
Classe 21

Veículos e suas partes integrar.Ses, ex-
ceto máqu'nas e motores

Classe 6
Máquinas e suas partes integrantaa uão

' incluídas nas classes 7 10 e 17

Classe 3
Preparado farmacêutico e medicinal, a
saber um agente tranquilizante e um
agente psico-suportador antineurótico

Termo n.°- 693.923, de 3-6-65—
Humble Oul & Refining Comaany

Estados Unidos da Amér'ca

JACARÉ
Classe 2

Substâncias ep reparações químicas usa-
das na agricultura, na horticultura, na

veterinária e para fins -anitárlos

PREÇO DO NÚMERO DE HOJE: CS 50
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